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V I A G E N S 

A S I C I L I A 

PARTIDA DE N Á P O L E S 

Achuva era continua, subtil, glacial, 

cnervante, na triste tarde dc inverno 
em que o Tigre, pequeno vapor ita­

liano, ia partir dc Nápoles para Palermo. Dos 
esplendores decantados da bahia—nenhum á 
vista; o nevoeiro era espesso; mal adevinha-
vam-se os contornos do golfo nas extremas 
longínquas e da cidade, da praia não distante, na 
lufada do vento, vinha até ao vapor o vozerio 
dos pescadores, dos barqueiros, dos carregado­
res, todo o rumôr dc Nápoles, de onde c ella 
mais ruidosa. A chuva não cessava e o Tigre 
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ficou isolado, quando os últimos cscaleres 
levaram os retardatarios de sempre, o pes­
soal meio de terra meio de mar, o conjuneto 
amphibio de agentes da companhia de vapo­
res e de funecionarios do correio, da alfân­
dega, da saúde c outros bonets dc mais ou 
menos galões. Cessaram os rumores dos 
apréstos da partida, das correntes arrastadas, 
dos ferros entrebatidos , dos silvos da ma-
china, dos jactos de vapor, convulsos, rou­
cos, arquejantes; iamos partir e nenhum dos 
passageiros animou-se a subir ã tolda alagada 
c escorregadia. 

Foi n'um monólogo taciturno, dirigido aos 
grandes botões dos grossos ulsters de viagem 
em que envolvemos-nos sobre os divans do 
salão, que cada um dirigio a Nápoles, então 
enfumaçada e humida como Liverpool, um 
adeus de eloqüência infelizmente perdida 
porque foi muda. Inglczes et norte-americanos 
que, partindo á tarde, queriam gozar a poeti-
sada magia de um oceaso napolitano, julgavam-
se roubados. Protestavam contra a irregulari­
dade própria de um paiz ignorante e atrazado 
como a Itália, onde ha abusos taes nunca 
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tolerados na Inglaterra nem na progressiva 
America. 

Alíastâmo-nos rapidamente de t e r r a ; 
deixámos Nápoles e rompemos com a tradição 
de todos os viajantes, obrigados, cm tal 
circumstancia, a algumas phrases admirativas 
e saudosas. 

Comprehendo o agastamento do céu da 
Itália, reduzido á banalidade azul de uso dos 
casaes estreantes c dos aquarellistas amadores 
T e m razão o céo, velando, por vezes, o próprio 
esplendor a tanta admiração premeditada e 
convencional. Demais, na paizagem como na 
política e na arte, os pontos de vista neces­
sitam de renovação; n'uma casa bem gover­
nada, batem-se, em certos dias, os tapetes 
grandes, removem-se os quadros, burnem-sc 
os metaes, friecionam-sc os espelhos, desmon­
tam-se os lustres. O inverno, para Nápoles, é, 
de certo, uma epocha dc renovamento das 
bellezas naturaes : os Deuses — e se não 
forem ellcs, não será a municipalidade quem 
tal fará — mandam correr um denso nevoeiro 
sobre a rutilante scenographia e a criadagem 
do Olympo começa a tarefa. 
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Ha uni quadro hespanhol em que uns anjos 
adoráveis fazem a cosinha de um convento 
emquanto o santo irmão cosinheiro, em 
extasis, faz a oração ajoelhado no ar sobre um 
genuflectorio de nuvens. Um dos anjos traz o 
vinho, outro a fructa, este pila o sal e aquelle, 
ao íogo que avivou batendo as grandes azas 
brancas, leva a bom ponto um guizado. 
Apenas pela feição pagã diíferc d'esta scena a 
que imagino sobre Nápoles, n'um dia chuvoso 
e sombrio : na abobada cinzenta armaram-se 
andaimes ate ao céo; a grandes pinceladas, 
dão os Amores novo azul ao tecto; as Sylphi-
des lavam as nuvens velhas, cardam-lhes os 
flocos, como as pastoras fazem á lan dos cor-
deirinhos. Anil para aquella restea de céo ; 
esmeraldas para aquella onda. Riçam o pena-
cho de fumo ao Vesuvio c aquella banda do 
Armamento incrustam de novo de opalas e 
saphiras. E ao sol, descido de zenith, encos­
tado ao horizonte, raspam-lhe o velho dou­
rado, renovam-lhe os raios fulgurantes; para 
que as palhetas dc ouro, mal pegadas, não 
vôcm ao vento, envolvem-no em nuvens dc 
algodão até seccar. Emquanto repintam-se as 



P A R T I D A D E \ ' A I ' O E F S . 5 

porias do Oriente a Aurora faz a sua entrada 
sem apparato de illuminação nem fogos de 
vista; friorenta, calça de grossas luvas os 
fados de rosa, que apenas tocam o trinco c é 
arregaçando a túnica que ella transpõe os 
humbraes da luz onde ha o escripto : 

— Cuidado com a pintura! 
Sendo assim, que razão de queixa pode ter 

o viajante vendo Nápoles sob um céo de 
chumbo? Cumpre-lhe apenas adiar a admi­
ração, transferir o arrebatamento, pela mais 
rasoavel das rasões de transferencia: o máu 
tempo. E lá por cima não durará muito o 
labutar da restauração do scenario; cahirão 
as uhimas gottas de chuva e será o fim da 
grande lavagem. O sol novamente acceso, 
novo fogo ateado ao Vesuvio, o céo nitido, as 
ilhas repintadas, as ondas rcencrespadas na 
praia—o panno de nuvens levanta-se e Nápo­
les, illuminada, rebrilha ao som da surdina das 
suas vagas ; recomeça a opera com os córos 
de pescadores eas barcarolas, a musica da luz 
e do azul. 

A bordo do Tigre, haviam accendido no 
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salão uns lampeões embaçados que, nos eixos 
dc metal, oscillavam desesperados, impellidos 
pelas terríveis guinadas do navio. Tigre era o 
nome d'estc c bem t i g r e sc mostrou c l l c ; 
rojava dc (lanço, rugia, estacava, saltava a féra 
sobre o juncal revolto das ondas e desnudava 
a garra, escarvando o mar, quando a helice 
batia ao ar em grandes trancos descompas­
sados. 
Lembrando-mc das tranquillas travessias do 

Atlântico, da calma do Pacifico nas costas da 
America, dos oceanos j u n t o aos quaes o 
Mediterrâneo é umapóça d'agua, v i mais uma 
vez que a gente pequena é a que, no mundo, 
levanta maiores escarcéos. 

Pela manhã, já avistávamos as costas da 
Sicilia. já um monte escalvado, o monte 
Pellegrino, levantava-se á pequena distanciae 
o Tigre luetava ainda contra o vento e contra 
as ondas. E assim até transpormos a ponta de 
um quebra-mar; depois — a tranquillidade de 
um p o r t o ; paramos; estávamos em Palermo. 

I mXmmm 



PALERM O 

A S í c i l i a , já no horisontc que cerca 
Palcrmo, distingue-se do resto da 
Itália. Estamos mais perto da África; 

d'ahi o sol mais ardente, as montanhas mais 
áridas. 

A planície que encurva-se entre as ondu­
lações da costa, estende-se até ao mar e ahi 
mostra Palcrmo e os seus subúrbios, chama-
se e não mente a imaginação dos sicilianos 
— A Concha d'Ouro. Pousada n\\m cstoj'o, 
n'um hemicyclo dc montanhas avelludadas, 
tem ella a cidade encastoada entre os esmaltes 
dos seus jardins, sobre um fundo dc azul. 
Assim vi Palermo, algumas horas depois da 
chegada, as ruas, as praças ainda mal enxu­
tas de um temporal de vários dias apenas dis­
sipado. 



8 A SICIUA. 

Os Guias de Viagem a f f i r m a m que a cidade 
é regularmente construída, embora sejam as 
casas de apparcncia mesquinha; dão a li s t a dos 
hotéis e c m poucas l i n h a s , servem concen­
trada ao c u r i o s o grande erudição histórica. 

N a capital da S i c i l i a não é descabido o 
estudo do s i c i l i a n o . Recordei-me de haver 
l i d o uma observação dc Stendahl r e l a t i v a aos 
italia n o s c m g e r a l : A superioridade i n t c l -
l e c t u a l na Itália accentua-se gradualmente 
para a parte m e r i d i o n a l do p a i z ; o critério 
da verificação ò o tamanho dos narizes. J u n t o 
aos Alpes i n f i l t r a - s e a i n f l u e n c i a germânica, 
gaulcza, barbara c m f i m . Para o s u l , as f r o n t e s 
alteiam-se, os narizes perfilam-se e m a n g u l o 
crescente. A q u i , Florcnça apresenta o nariz 
f o r t e de M a c h i a v c l l i , c o n f o r m e p i n t a - o o 
B r o n z i n o e mais l o n g o , mais i n d i v i d u a l , o 
atilado n a r i z da mascara do Dante. U m 
lance d*olhos sobre u m m e d a l h e i r o papal 
mostra, nas faces rapadas dos pontífices, a 
arrojada projecção dos narizes romanos. Na 
Calábria, o saltcador pódc firmar o mosquete 
ao nariz de u m collega c é certa a p o n t a r i a . 
N a S i c i l i a , a seguir exacta a progressão geo-
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graphica, o estudo do nariz deveria ser unia 
applicaçào da trigonometría no espaço—con­
siderado o nariz u m grande triângulo v i v o ao 
qual anda appenso um indivíduo. Compen­
sação : os portadores de taes monumentos 
são i u t e l l i g e n t c s na razão directa da grandeza 
d'estcs. É mais do que anatômica, é também 
in t e l l e c t u a l , a afíinidade entre o cérebro e o 
olfacto. Diz-me c o m o que cheiras e eu te direi 
quem és. 

A these de Stendahl parece u m poucoaven-
turosa. Atraz dos balcões das lojas, copias 
dos armazéns de Pariz, estacionando elegan­
temente nos cafés, passeando, á porta das 
igrejas, não v i narizes característicos. O cos-
m o p o l i t i s m o parece ter galgado as alturas 
nasaes do paiz ; á semelhança do t r a j o , o 
nariz deixou de ser um d i s t i n e t i v o n a c i o n a l ; 
o calção, alongado, chegou ao molde banal de 
uma calça ingleza; o nariz, diminuído, t o r ­
nou-se vulgar. 

A moda que inventa e toler a todas as còres 
é só i n i m i g a da côr local. D'aqui, d ' a l l i , surge 
u m raro camponez d i g n o de servir dc modélo 
a u m pin t o r . 
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A extremidade dc cada rua emmoldura um 
pedaço de céo, um talho de montanha onde 
avista-se uma ermida, ás vezes, a franja verde 
c dourada de um laranjal, tudo na luz can-
dentc de um azul esbranquiçado. 

Aqui, o pórtico de uma igreja abriga um 
relevo de mármore ou dc estuquc; o braço nú 
do Christo crucificado, a manga dc São Fran­
cisco juntam-se na base dc uma cruz; a 
Virgem, entre almofadas dc nuvens arredon­
dadas, carrega o menino aureolado; de uma 
pomba dentro de um triângulo, divergem 
uniformes, rijas* umas tiras esticadas, fazendo 
de raios de luz sobrenatural. Al l i , um pequeno 
oratório tem pintado um santo: cstrcllas 
symetricas pontuam de ouro o céo dc um 
nicho azul ferrete. 

A arte vai também ao profano : as carroças 
em que amontôam-se as hortaliças, em que o 
vermelho das cenouras destaca-se junto ao 
tom crême das couve-flores; os carros de 
lenha, de materiaes, são curiosos exemplos de 
pintura popular, independente das formulas 
acadêmicas e das escolas. As taboas da caixa, 
que entre as grandes rodas vai levada pelas 
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mas, são quadros interessantes: Combates 
medievaes sobre fundo vermelho; um cavai-
leiro de lança em riste salta sobre a torre de 
um castcllo avistado entre as pernas do corsel; 
um dragão amarello lança golfadas dc fogo 
r u b r o ; uma dama rubicunda agita un lenço e 
tapa metade de uma cordilheira alcanlilada. 
Umas csphcras, umas pyramides verdes espe­
tadas n*uns páus vermelhos representam as 
florestas; santos, com as cabeças pregadas no 
meio de rodelas douradas, levantam dons dedos 
para o ar e aos trancos da carroça, vão aben­
çoando os passantes. 

Mulheres carregam laranjas em grandes 
cestos, pescadores ofíerecem á venda peixes 
azulados c prateados. Os soldados sobresahcm 
entre o povo pelo garbo das plumas, pelo 
luzido des uniformes. 

U m carro, em que o viajante penetrou á 
porta do hotel sendo sempre acompanhado das 
intermináveis reverências do porteiro, leva-o 
pelas ruas dc Palcrmo. Chega a uma grande 
praça; abi está a cathedral, cousa obrigada de 
todas as cidades européas visitadas por estran­
geiros. Na mesma praça está o palácio real. 
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A architectura dc certos monumentos da 
Sicilia c a mais curiosa da Europa. Depois de 
grandes creações clássicas serem levantadas 
na ilha suecessivamente grega e romana, veio 
a influencia byzantina e após ella a fantasia 
sarracena com os seus mais deslumbrantes 
motivos architcctonicos não abandonados 
ainda depois da invasão normanda, intro-
duetora de reminiscencias do estylo gothico 
nascente. D'ahi a existência de obras artís­
ticas diversas de tudo quanto admira-se em 
outros paizes. No que é recente, o predomí­
nio é com certeza do mau gosto hespanhol 
que nao conseguiu anniquilar as maravilhas 
árabes c siculo-normandas. Um amálgama 
do mundo latino, do mundo byzantino e do 
mundo árabe era o produeto de uma singular 
civilisação trilinguc revelada nas inscripções 
monumentaes em grego, em latim, cm árabe, 
perfeitas imagens dc um mundo compjexo, 
mas cheio de originalidade e de vida (i) , a 
que conquista normanda deu unidade e força 
quando, congregando os elementos dispersos, 

(Í) E . RENAK. — Mêhmges d'Hisíoire et de Foyages. 
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fundou a dynastia nacional que presidiu 
à florescência da arte siciliana. Muitos dos 
monumentos d'cssa arte foram por longo 
tempo considerados inteiramente árabes; 
visitando um d'clles, Abd-El-Kader chorou 
ao recordara decadência da sua raça. Algumas 
igrejas e palácios são reproducções do que 
havia pelo norte da Europa quando os nor-
mandos conquistaram a ilha. Essas reproduc­
ções feitas por artistas árabes não podiam 
sahir idênticas aos originaes que os novos 
dominadores conheciam.As linhas geraes eram 
indicadas por estes mas a construcção sahia 
resplendente dos mosaicos, das perfeições 
rutilantes dos processos ornamentaes arábi­
cos c byzantinos. 

A' beira dos caminhos brancos de poeira 
que reverbéram o incêndio do sol, entre filas 
e amontoados de pedras calcinadas, recurvam-
sc os duros rcfolhos dos áloes, entrelaçam-se 
as amoreiras silvestres cheias de pequenos 
fruetos negros amadurecidos nos cachos resec-
cados; nas velhas hastes, robustas, estaladas 
e rugosas das opuncias espalmam-se rijas, 
immoveis, carnudas, grandes sólas espessas 
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eríçadas de espinhos; sobre o chão nú e pedre­
goso alastram-se manchas incertas de sombra 
junto aos troncos das oliveiras,denegridos^* 
queimados, contorccndo-sc,mal abrigados do 
sol sob a triste e rarafolhagemeinzenta. Uns< 
muros velhos, uns vallos entulhados de uma 
vegetação selvagem cercam oslaranjaes verde-
escuros, d'onde emergem os antigos palácios 
de estylo sarraceno: fòra — a lisa fachada 
sem ornatos; dentro —prodígios de invenção'; 
e dc phantasia. Sob as abobadas revestidas 
de pendentes estalactites facetadas reinam a 
sombra e o mysterio; arcarias extensas, for­
madas de ogivas elegantes repousando cm 
columnas csbcltas, encerram os patcos onde, 
entre murtas c limoeiros, a chuva das fontes, 
fresca e rythmada, gotteja do mármore esver-
deado das bacias. E* a encantadora expressão 
artística de uma raça apaixonada e voluptuosa 
que na existência tinha o duplo idéal da 
gloria dos combates e das delícias do amor 
poctisado e real. 

O gênio arabe não limitou-se, na Sicilia, à 
doce phantasia d'essas creaçòcs ; teve expan­
são rica c fecunda na architectura militar è 
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religiosa, conforme imaginou-a uma c i v i l i -
sação guerreira e crente qual a sarracena. 
Iixtendendo as suas ameias arredondadas sobre 
os templos gregos, encastoando no rochedos 
dos cimos elevados do paiz os fortes alicerces 
dos seus castellos, o árabe deixou memória 
da sua passagem c testemunho de uma i n ­
fluencia que sobreviveu ao domínio musul-
mano. 
A calhedral de Palcrmo c uma grande cons-

trucção dc pedras dc um tom vermelho; é um 
monumento de physionomia v a r i a ; é um 
castello pelo longo cordão dc ameias que 
recortam o azul, apotando-se n'um collar dc 
figurinhas bochechudas, e, pelas duas torres 
quadrangnlarcs. O vasto pórtico lembra um 
palácio; osdous campanários annunciam uma 
igreja. 

No palácio real ha a celebre capclla Patatina 
onde a arte árabe e musulmana teve dc ser­
vi r para a construcção dc uma igreja christã 
destinada a ser o oratório dos reis normandos. 
O plano, naturalmente, foi o de uma mes­
quita. Os antigos entalhes dos mármores mal 
enchergam-se á luz que, pelas jancilas 

i 
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estreitas, introduz-se parcamente sob as baixas 
abobadas dc mosaicos dc ouro,onde destacam-
se linhas duras, que indicam se roupagens dos 
santos de grandes olhos abertos, tendo as 
cabeças cercadas de enormes aurcolas. No 
chão o mosaico entretece todo o phantasiado 
desenho dc uma tapeçaria. O effeito é inolvi-
davcl, mesmo quando visita depois o viajante 
o claustro c a igreja de Monrcale. 

Alli cada capitei byzantino merece um livro 
e cada quadro dc mosaico muitas horas de 
contemplação. 

A Sicilia é apenas, d'csta vez. uma passa­
gem para terras mais distantes. Ainda um dia 
consagrado a Palermo, ao museu de antigüi­
dade, aos relevos afamados de Selinunto 
e interno-mc pela ilha, partindo para Gir-
genti. 



G I R G E N T I 

A- sahida de Palcrmo, o caminho de 

ferro para Girgcnti segue á beira do 
mar, córta uma planície fértil, affas-

ta-se da praia e só então começa a entra-
nhar-se pelas montanhas sempre mais 
elevadas; pouco a pouco, vai vencendo, 
volteando os obstáculos que não pôde galgar, 
buscando o fundo dos vallcs, as encostas 
suaves, as estreitas passagens. 

Nos primeiros planos da dupla paizagem 
da direita e da esquerda, veem-se moitas e 
filas de cactos vigorosos, planta de physiono-
mia sempre estranha, habitante das asperezas 
das pedras a que associa a própria rigidez 
espinhosa. 

Estendem-se a perda de vista, ondeam nas 
collinas, alastram-se nas baixadas, oslaranjaeS 
avermelhados, os Hmoaes amarellos. U m 
frueto despegado da arvore cahe sobre a 
espessa camada de outros que atapetam o 
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chão. A laranja, o limão eram a riqueza 
(Faquelles dístrictos ; hoje. são miseráveis os 
preços e colher a fructa é um esforço perdido 
que o cultivador não tenta. O pomar luxu­
riante, lertilisado de novo pela colheita aban-1 
donada c apodrecida no solo, vicejará maisil 
frondoso para o anno, continuará a florescer, 
a curvar inutilmente a ramaria verde-escurál 
quando Voltar-lhe a fruetescencia de ouro. 

Depois, o panorama é de montanhas efl 
montanhas ; aqui, na bord.i de um precipício, 
alli, na volta de um caminho, falta á paizagem 
um grupo de salteadores de chapéos pon-
tudos, de alpercatas de longas correias tran­
çadas até ao joelho, de mantos esfarrapados e: 
mosquetes campanudos. O comboio passa 
rápido e os salteadores não apparecem. A pro­
fissão de salteador é hoje uma profissão 
arruinada. 

A locomotiva, a bala do bersaglicr italian 
convenceram os últimos fieis dc que estavam; 
acabados os dias do salteio, sob a forma legera 
daria, pütoresca c cheia dc emoções da 
emboscada, do ataque nocturno, da lueta a 
tiros de pistola nas estradas, scenas hoje só 
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reproduzidas nas operetas. A civilisação con-
dcmna os meios violentos mas não deixou na 
miséria os antigos salteadores; o viajante 
reconhece-os facilmente no cocheiro, no 
ciecrone e no hoteleiro sicilianos. 

Um elegante de Palermo, joven e sympa-
thico, era o meu único companheiro de 
wagon. Loquaz e intelligente, dava-me noticia 
das terras que atravessávamos e contava-me 
historias dc Palermo; naõ tardou em offere-
cer-mc o seu cartão : o nome era o de uma 
família dc riquíssimos industriaes da ilha. A 
principio fallou-me de política; depois, narrou 
antigos casos de salteio, de roubos, de seques-
trose outras proezas de bandidos. Tornando-se 
mais communicativo, não duvidou entrar no 
pays dtt Tcnàre\ estava apaixonado; uma bcl-
leza agrigentina, primor da Grccia, muito 
mais interessante do que os templos arrui­
nados da cidade natal, obrigava-o a freqüentes 
viagens, encobertas sob o pretexto dc negó­
cios dc minas de cuxôfre. Aquella viagem era 
uma das muitas idas e vindas do meu compan­
heiro; á noite d'esse dia, um baile phantasiado 
devia attrahir toda a sociedade de Girgenti; o 
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namorado palennitano havia escripto, dcscúH 
pando-se c recusando o convite; á ultima 
hora, a lembrança de agrigentina venceu os 
bons propósitos; não foi difficil arranjar um] 
trajo para a caracterisação; metteu-o nosacco 
de viagem c partiu. Mostrou-me o vestuário;? 
pediu a minha approvação: grande casaca de 
quadrados amarellos, chapéu alto brancoJ 
comprido collcte também branco, botas dej 
canhão e cabclleira ruiva ; iadisfarçarse, dizia-j 
me, cm inglcz aborrecido. Uma duvida preoc-j 
cupava-o : devia entrar no baile de mascara ao 
rosto, revestido da fleugma britannica, saudar] 
friamente a companhia e fingindo-sc distrahido,| 
aproximar-se da bem amada, ouvir os galan-j 
teios a ella dirigidos, sorprehenderas respostas] 
dos seus lábios e dos seus olhos, julgandoj 
cila estar o seu galan longe da festa, em] 
Palermo? Ou. pelo contrario, devia dar toda 
a expansão á jovialidade meridional, naoi 
perder uma valsa, fallar aos amigos, nãd 
affastar-se da signoriiia ? O caso era grave ;j 
teve longa discussão. Pesando os argumentos, 
o futuro inglez do baile parecia decidir-se por 
um dos alvitres; tallava de outro assumpto, 
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mas a idéa das difficuldadcs da entrada que 
meditava, vinha-lhe de novo. Nas estações 
onde saltávamos do wagon, era o rapaz com-
primentado com eííusão por toda a gente; v i 
que era popular no paiz c elle não tardava em 
descobrir algum amigo a quem contava a sor-
preza preparada aos conhecidos dc Girgenti; 
se não partissimos promptamente, o amigo 
seria decerto consultado sobre o difncil pro­
blema da entrada no baile. 

Era já noite. Na Sicilia, a antiga falta de 
segurança obrigou os habitantes a agruparem-
se nas cidades; não ha pequenas aldeias, não 
ha vivendas isoladas; todos procuram a pro-
tecção dos muros fortificados e das guami-
çòes. Assim, no campo despovoado, entre as 
montanhas desertas, não avistava-se uma luz. 
O trem parou ainda algumas vezes; sob os 
lampeões embaçados das gares rústicas viam-se 
grupos de camponezes, dc volta do trabalho, 
trazendo ao hombro foices e enxadas, todos 
elles envoltos em compridos mantos negros. 

A' sabida da estação de Girgenti despediu-
se o meu agradável companheiro. Apressado, 
seguia para a cidade cujas luzes brilhavam 
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n'uma altura vizinha; ia a correr pois apenas 
chegava-lhe o tempo para vestir-se e dirigir-se 
ao baile; não jantava para não perder um 
minuto; guardava-se, disse-me, para a ceia. 

Como faria elle a sua entrada? 
Um omnibus antiquissimo, puxado por 

umas apparencias de cavallos, no fim de ma 
longa estrada, deixou-me á porta da um hotel 
affastado da cidade mas não longe das minas. 

« A mais bclla das cidades dos mortaes «, 
assim chamou Pindaro a antiga Agrigento, 
affirma eruditamente Baxleker, o Guia da 
Sicilia. 

Dentro de um cinto de muralhas ameiadas, 
no alto de uma montanha, á primeira luz da 
manha, vi superpostos os telhados de um 
agrupamento dc casas que coroa a eminência : 
e a cidade moderna. 

Um caminho sinuoso desce dc lá ate á es­
tação, remonta uma'Jadeira que termina n'um 
extenso taboleiro formado por um monte 
artificialmente cortado e aplainado; é a Athe-
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néa, assento de um templo'quc desappareceu, 
o córte da montana é attribuido ao philo-
sopho Empédoclc, que era agrigentino e ac-
cumulava as cogitações do seu estado com o 
trabalho de governar a republica; a sua obra 
teve, ao que parece, um fim hygienico — o de 
facilitar a ventilação da cidade abrindo pas­
sagem ao vento norte. Perto, margeada de 
raras oliveiras, passa uma estrada que apro­
funda-se no declive e segue uma alta parede 
de rocha, onde, por umas aberturas negras, 
véem-sc antigas galerias, abobadas escavadas 
e arruinadas a que apéga-se uma vegetação 
sombria; são velhos túmulos vazios. Umas 
pedras negras, um pouco de cinza, restos dc 
lições apagados, mostram que servem, ás 
vezes, de abrigo momentâneo aos camponios 
aquellas estreitas cellas, onde os antigos jul­
garam deixar para sempre o corpo do guer­
reiro tendo ao lado a espada curta dosgregos, 
o braço passado na alça do escudo redondo 
e aos pés, o capacete de bronze; ahi, vestes 
longas e amplas amortalhavam os sacerdotes e 
ahi eram deixadas as jovens dormindo n'um 
lençol de flores, â luz das lâmpadas funerárias 
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accêsas nos nichos, entre os vasos lacryma-
torios. 

No alto elevam-se os templos da Concórdia 
e de Juno Lucina. 

A simplicidade d'essas ruínas, é magestosa; 
ellas elevam-se do meio das amendoeiras e; 
dos pecegueiros cm flôr, destacam-se sobre o 
mar e o céu azul aviva-se junto ao velho tom 
dourado das coluinnas canncladas. 

Mais longe ha uns restos informes de um 
monumento — é o Grande Templo de Júpiter. 
Os archeologos cavaram, buscaram paciente­
mente e reconstituíram, fragmento por frag­
mento, um dos collossos que, enfileirados, 
firmes nos pés juntos,curvavam a cabeça e sus­
tentavam nos hombros gigantes as archi-
traves do templo. Estendido, quasi encoberto^ 
pelas plantas silvestres que irrompem d'entre 
os pedaços mal ajustados, o hércules parece 
um esqueleto antediluviano; as pedras que o 
formam são ossos desarticulados de um ho­
mem de outra éra terrena, repousando á 
sombra dc uma velha arvore mais nova do 
que elle. 

Dctraz da espessura do arvoredo de uma 
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volta do caminho, surge um cavallciro; sob 
um amplo barrete preto vô-se-lhe o rosto 
bronzeado; grandes botas cobrem-lhe as per­
nas; traja um gibão azul escuro; monta um 
cavallo meio árabe e, atravessada n o arção 
dianteiro , leva uma comprida espingarda. 
E' um camponez que vem ao mercado de 
Girgenti; subiu, de certo, da planicic que lá 
abaixo vê-se estendida até á praia; nem um 
lance d'olhos teve para as ruinas, illuminadas 
pelo sol projectando c estirando no chão a 
sombra alongada das columnas; passou junto 
ao estrangeiro sem parecer vél-o; calculou 
talvez a hora, o resto do caminho, apertou á 
ilharga do cavallo o tacão da bota e aífastou-se. 
A ramagem de umas arvores pequenas 
oceultou-o. Despontou mais longe e desappa-
receu na estrada esbranquiçada que recorta a 
aridez da paizagem. 

Dc Girgenti a Catania, cm caminho de 
ferro, só dc relance pódc-se vôr o i n t e r i o r da 
Sicilia; ao principio, é a região do enxofre, dos 
monticulos amarcllados, vermelhos, brancos, 
que vão juntar-se no horizonte á linha azu­
lada das montanhas, que parecem enfari-
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nhadas de 'neve n'alguns cimos. Sob um 
céu de anil intenso ha uma orgia de cores; a 
terra parece escarvada, revolvida, rasgada; 
não vê-se uma só planta; é a esterilidade ab­
soluta, sem as graduações infinitas do verde 
nos campos, nas vinhas e nas florestas. No 
extravagante alastrado dos coloridos os 
mais vivos, na confusão da passagem rápida 
do comboio, o olhar julga entrever uma 
região phantastica, onde as seàras são ver­
melhas c bosques cor de purpura ardem nas 
clareiras em chammas amarellas, á beira de 
campinas azues. O solo accidentado parece 
uma téla gigantesca e amarrotada em que um 
pintor impressionista limpou palheta e pin­
céis, as dobras do tecido formando as encostas, 
os vallcs, as serras e as quebradas. 

Afinal apparecem as primeiras culturas 
entre os morros amontoados sem f im; nos 
rochedos das alturas erguem-se torres antigas; 
ladeiras Íngremes e pedregosas descem ás 
várzeas onde verdeja o trigo novo do inverno, 
onde bois tranquillos, clássicos, virgilianos, 
puxam charruas primitivas, isentas dos pro­
gressos americanos. Camponezes pittorescos 
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parecem esperar o paizagista. Montados 
n'uns burrinhos sympathicos, homens de 
grandes barbas pretas trazem a espingarda a 
tiracollo; uns animaes dc carga, de raça inde-
finivel,cavallos rebaixados a mulas ou jumen­
tos com prosapia cavallar, de longas orelhas, 
pellos compridos polvilhados de uma cinza 
dourada, empastados de lama multicòr, car­
regam em cestos uns grandes blocos ama-
rellos : é o enxofre das minas, vindo das re­
finarias. 

Passam-se muitas estações de nomes sici-
lianos que o guia Bajdeker dissòca e csfola 
com a paixão da ctymologia. para mostrar ao 
maravilhado touriste a antiga celebridade dos 
logares, attestada pelas authenticas denomi­
nações gregas. Os guardas gritam sempre : 
parlcnial! c no fim dc muitas horas, avista se 
o cimo nevado do Etna, chega-se a Catania. 



* 

C A T Â N I A 

O s balcões salientes das casas, os cam­
panários os cães extendem-se em 
terra seguindo a curva da bahia. 

O olhar accompanha os contornos indecisos da 
costa perdidos ao longe. No mar, que é o 
mar Jonio, a vista mal distingue a linha do 
encontro, da fusão dos dous azúes illuminados, 
o ceu e a agua, onde cruzam-se os pequenos 
triângulos das velas brancas dos barcos de 
pesca. O Etna, erguendo-se no horizonte, 
domina o fundo do quadro. 

Ha muitos séculos Catania está assentada 
na planície onde eleva-se o volcaÕ. Por vezes, 
a terra treme, oscilla nas ancias convulsas do 
monte incendeado e quando firma-se de novo, 
as construecões esboroadas não amparam-se 
mutuamente ; as torres cahiram como aríetes 
esmagando quarteirões inteiros. As pedras, 
os destroços amontoam-se; os habitantes 
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cscapos á repentina sepultura mal podem 
livrar-se do mar ha pouco sereno e agora enfu­
recido e espumante que, arremessando se con­
tra a terra, afoga, contorce e arrebata, ao voltar, 
tudo que o terremoto não havia destruído. 
Depois dc rugidos prolongados do volcào, 
por uma racha da cratera, por uma abertura 
que se lhe rasga ao fianco, por uma ferida que 
se lhe abre, por uma pústula que rebenta-lhe 
escorre um fio rubro dc sangue que, à noite, 
avista-se dc longe, fi a lava incandescente f o r ­
mando um regato de fogo que avoluma-se, 
desce lentamente com crepitações metallicas, 
engrossa, é logo uma torrente, não impetuosa, 
mas terrivelmente tranquilla e porisso irresis­
tível. E a própria massa que a impelle. Os 
habitantes de Catania têm os olhos levantados 
para o Etna com a fixidez do horror. Seguem 
as sinuosidades da serpente de fogo que desce 
da montanha ameaçando devorar a cidade. 
O monstro parece deter-se por momentos; 
tactea o terreno com os longos tentáculos ar­
dentes e prosegue; baixa até ao ponto cm que 
juntam-se duas longas depressões, duas rugas 
do sólo, caminhos antigos que a lava já con-
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hccc, Trilhará nova estrada ? Se tomar á 
direita a cidade arderá ao calôr do incêndio 
caminhante eatorrentepassarásobre as cinzas. 
Da cathedral tira-se o véu de Santa Agatha 
que é levado em procissão pelo clero c pelo 
povo; a relíquia é desfraldada em frente ao 
volcão. A torrente, obliquando, a principio 
hesitante, depois resoluta, obedece á lei da 
gravidade, á direcção do declive da encosta, 
desvia-se de Catania, mas passa-lhe vizinha. 
Incendcia, sepulta vinhedos e campos. Casas 
ardem ao calôr que cxhala o rio inílammado 
e quando cllc despeja se na praia o mar ferve 
na extensão de muitas milhas, ruge, silva dc 
dôrao contacto incandescente. O céu nubla-
se dos vapores levantados; sob as ondas, a 
lava caminha, alastra-se, formando novos 
baixios, novos rochedos. A massa solidifica-
se, resfriapouco a pouco; a agua lava-lhe a 
superfície; as conchas e os mexilhões incrus­
tam-se nas asperezas onde pendentes iluc-
tuam desatados pela onda os cabcllos longos 
das algas soltos na corrente. 

Do manto de lava que o volcaõ extendeu 
sobre as velhas praças o alviào arrancou 



CATAKIA. 31 

blocos para novas construcções, de alicerces 
abertos na rocha negra e compacta. A terra 
hoje cultivada nos arredores dc Çatania foi 
uma rija camada de escórias cnncgrccidas; o 
ar, a chuva, o sói attacaram-lhe a epiderme; 
os ventos trouxeram-lhe átomos terrosos de 
envolta com germens vegetaes; n'uma cavi­
dade brotou um primeiro pontosinho verde, 
signal de uma flora minúscula c breve que, ao 
fenecer, augmenta com os seus detritos a 
terra em formação, onde despontam depois 
folhas pequenas de espécies mais vigorosas e 
que transforma-se, cmfim, no sólo rico pro-
duetor do trigo viçoso, da uva arroxeada que 
dá o vinho purpurco c forte ainda quente do 
calôr mal extineto das lavas. 

Esta natureza feita de sói e de fecundidade 
é a da planície de Catania. Dos rochedos da 
costa, alguns levantam-se na praia, entram 
pelo mar, negrejam á superfice das ondas; 
uns foram lançados por Polyphêmo contra 
Acis, outros contra ülysses. Desde Taormina 
até Syracusa a costa da Sicilia é um desfilar 
continuo de bcllezas e de reminiscencias. 
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Taormina, cm frente ao Etna, tem o seu 
thcatro antigo entre a perspectiva da mon­
tanha e o mar. Algumas cabras errantes saõL 
os actores desse thcatro e os lagartos que dor-J 
mem ao sol, entre as hervas aromaticas das-j 
bancadas derrocadas, saõ os espectadores. O 
silencio dcante da vista do Etna que ca tela 
do fundo do theatro, tela que perdura fulgu-I 
rante, lembra pelo contraste o rumor do povo 
sob os pórticos destruídos e a emoção quej 
delle apoderava-se quando da orchestra levan-, 
tava-sc a voz solemne dos choros commen-
tando uma scena de Euripides. 

Depois deste silencio e desta solidão cau~ 
sam prazer as ruas de Catania. 

E'domingo; camponezesrobustos accompa-
nham á missa raparigas dè corpête encarnado, 
de saia listrada e de trancas negras entrelaçadas 
de fitas verdes. N^uma esquina um velha vende, 
n'um grande tabolciro, figos da índia —fruetos 
carnudos c avermelhados que dão cacto com-
mum da Sicilia. Em pedaços de jornaes veem-
se no taboleiro, pequenos montes de confeitos 
que a velha protege extendendo sobre cllcs uma 
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toalha branca. Scrvindo-se dc Um ramo de 
larangeira enxota as moscas alvorotadas das 
bordas dos jarros das limonadas c das larau-
jados rcsfriadas com a neve trazida do Etna, 
endurecida c amassada cm pequenos ti j o l l o s . 
Nas paredes veem-sc grandes cartazes de côrcs 
vivas annunciando os espectaculos do dia. Os 
cafés estam abertos e as tabacarias repletas de 
freguezes; nos passeios os elegantes da terra 
acotovelam os camponios e observam as mul­
heres da cidade que, vestidas de seda preta, 
dirigem-se ás Igrejas. 

Ha um grande convento de Benedictinos 
que faz frente ao Etna; as lavas de uma antiga 
erupção chegam até á cêrca n u m a confusão de 
torrente petrificada.Tem o convento uma vasta 
Igreja abandonnada onde brincam as creanças 
do bairro, grandes corredores, pateos immcn-
sos por onde passam alguns rapazes fardados, 
alumnos de uma escola militar estabelecida no 
mosteiro, um curioso museu, uma grande b i -
bliotheca e, atravez de tudo isso, um empre­
gado, abrindo com estrondo as velhas portas, 
conduz apressado meia dúzia de inglezes. Na cathed ral um suisso magestoso mostra 
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o túmulo de B e l l i n i , gloria c orgulho dos 
Catanezes que, emquanto o Etna for o Etna, I 
riàõ haõ dc fartar-se da musica do conterrâneo, 
no theatro, no piano, até á consummação dos 
séculos, para maior gáudio do patriotismo.! 
Quando cheguei á estação em que tinha úm 
tomar o trem para Syracusa, um cégo remoíal 
n'um realejo um motivo do maestro. 

No trajecto entre as duas cidades, pelo 
caminho de ferro, o Etna parece accompanhar 
o viajante; segundo os caprichos do traçad 
o volcaõ animado dc movimento, surge 
direita, apparcce á esquerda, avança, retroce 3 

mas destaca-se sempre branco e elevado sob 
o azul. Contornando o golpho a que Cata 
deu o seu nome, o t r e m passa, ás vez 
junto das ondas que espumam nos roche 
negros da costa c a grande curva da praia 
u m traço harmonioso no quadro que o Etna 
d o m i n a , — o do mar entrando pelo terra e o da 
terra fugindo e espraiando-se ao longe n'umà 
planície extensa. O t r e m passa por umas safe 
nas, detem-se a borda da vasta lagoa de Len« 
t i n i e não tarda em chegar, mas já de noite, 
estação dc Syracusa. 
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Dc manhã, abrindo a janella do meu 

quarto vejo que ella dá para o mar; no 
vasto porto deserto tumcga, baloiçando-

sc, um pequeno vapôr que acaba de entrar. 
Archimcdes, se despertasse no seu túmulo que 
não deve estar longe, com toda sua sciencia, 
não acharia a explicação da machina marítima 
que alli está, em pleno~theatro das maravílhasjda 
sua invenção. Perto da minha janella vejo um 
pequeno tanque esverdeado, dc beiras cimenta­
das, cercado de uma grade e tendo no centro 
uni penaebo dc caniços verdes. E'a fonte de 
Arethusa, da nympha convertida em fonte por 
Diana que a queria livrar de Alphôo que trans­
formou n'um dos rios da Arcadia : o preten­
dente naõ deu-se por vencido; segundo as 
poetas, o r i o , sem turvar as suas águas, atra­
vessa o mar Jonio conseguindo aqui juntar-se á 
fonte Arethusa que não pôde repellil-o. Ksta 
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fonte era uma das decantadas e antigas bcll 
de Syracusa; as caniços que a ornam são hastá 
de papyros. 

Na primeira excursão que fiz v i outros 
papyros. Atravessando-sc o grande porto n'um 
escalér chega-se á embocadura do rio Anapus; 
o ri o é estreito, a corrente forte e os remado­
res, luetando contra cila, fincam, com esforço, 
os 'remos nas margens lodosas; apparecera as 
primeiras moitas de papyros sempre mais 
frondosas a medida que sobe-se o n o límpido 
e profundo. O papyro, na Europa, só encon­
tra-se nas margens do Anapus e no Egypto 
é rarissimo. As folhas preparadas desta planta 
serviram para a conservação do pensamento 
dos antigos que nellas escreviam. Vendo na 
Sicilia os últimos representantes de uma espé­
cie vegetal quasi extineta, diz M. Renan que, 
se a planta que tão grandes serviços prestou 
ao espirito humano e que merece tão impor­
tante lugar na historia da civilisação, estiver 
u m dia em perigo de desappareccr, as nações 
Civüisadas deverão cotisar-se para garantir-
lhe uma perpetua pensão alimentaria noyalle 
do Anapus. Ella fôrma no r i o pequenas ilhas 



SYRACUSA. 37 

• ..\í 

rüít 

• \%i 

impenetráveis, com as suas hastes verdes, fle­
xíveis, esguias, enfeixadas, abrindo-se cm 
leque c terminadas numa coroa elegante de 
fios pendentes reflectidos no rio e n ' agua 
tranparente da Cyane. Este nome é o de uma 
das nymphas companheiras dc Proserpina; 
quando esta cspairccia nas visinhanças e foi 
raptada por Plutaò, a nympha, por amizade á 
victima, talvez por despeito, quiz oppòr-se ao 
rapto e nada conseguindo, chorou, chorou até 
converter-se na transparente e límpida nas­
cente onde mergulham as rãs nas profundezas 
da agua azulada que. brotando da terra, vae logo 
misturar-se ao Anapus. 

Na volta dos muros de Dyonisio, pelas 
alturas rochosas da Achradine, de cima dos 
grandes blocos de pedra veem-se as cinco re-
giõesde Syracusa: Ortygia,Achradine,Tyche, 
Neapolise Epipolis. 

As Latomiassaò pedreiras colossaes, grandes 
câmaras cavadas na rocha viva, antigas pri­
sões que tinham, como paredes, o rochedo 
talhado, altíssimo, cortando um pedaço dc 
céu e donde pendentes baloiçam-se grandes 
cortinas de heras escuras. Estes muros im-
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mcnsos abrigam hoje bosques dc larangeirajjH 
O Ouvido de Dionysio é uma ga l e r i a c m f o r m í 
dc S que t a n t o trabalho c u stou para ser aberta 
quanto t e m dado aos archeologos que pro­
curam-lhe a explicação : pedreira, prisão, p a i 
sagem, caixa acústica para augmentar a sono­
ridade de u m t h c a t r o — t u d o isto lembram e 
sustentam c o m argumentos os homems coda 
petentes. A h i s t o r i a que c o n t a m do tyranno 
D i o n y s i o aproveitar-se do ccho admirável da 
galeria para s o r p r e h e n d c r os segredos d e i 
p r i s i o n e i r o s , parece naò re s i s t i r ácrítica. Hoje, 
os vi a j a n t e s fazem experiências c a rocha re­
pete palavras de todas as línguas; a afíiuencia 
de viajantes b r i t a n n i c o s t e m communicado ao 
echo u m l i g e i r o sotaque i n g l c z . 

Adeante,uns c o r d o e i r o s trançam, vagarosos, 
as suas cordas esticadas e n t r e for q u i l h a s , na 
entrada de o u t r a Jafomia — a do Paraizo. 
U m a m e i a aboboda, cavada na rocha, e n c u r v a s 
se n' uma a l t u r a i m m ensa; é i r r e g u l a r , c o m i 
grandes saliências, umas lavradas, outras p o r » 
tudas, verticaes, parecendo columnas lascadas 
ao m e i o . N'um p o n t o a aboboda parece àtm 
ceratéao chão f o r m a n d o u m supporte gigan-

1Í1 H 
1 1 mm 
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tcsco. A chuva filtrada lentamente atravez do 
tecto dc pedra, cahe do alto, aqui, a l l i , em 
pingos d'agua que formam, dentro da gruta, 
um lago esverdeado, onde i m m o b i l i s a m - s c n a 
superfície as folhas lustrosas das plantas aquáti­
cas. A agua interna-se pelos pequenos golfos, 
pelos corredores humidos, parecendo i r per­
der-se em escuros recessos, como os rios infer-
naes. A gente espera ver sur g i r a barca do 

.... noechier delia Uvida palude, 
Che 'morno agli oechi avea di fiamme rote 

No tecto, segundo a inclinação das faces 
da rocha é para o sói ou para a humidade, 
veem-se secçòes de calcareo rosado o u peda­
ços mirificamente recobertos de musgos, de 
milhares de pequenos fetos pendentes c o m o 
flammulas verdes agitadas pelo vento que 
susurrando na gruta, encrespa o lençol d'agua 
soprando contra o rochedo umas ondas peque­
ninas. 

N'uma villa quasi abandonnada, está enter­
rado, n'uma eminência pittoresca, o conde 
Platcn, considerado u n o dos bons poetas 
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allemães. O epitaphio chama-o dc Horacio 
germânico; a idéa de um Horacio comendo 
salsichas c bebendo cerveja repugna; mas, se 
não mente o epitahío, o poeta está muito 
melhor na Sicilia, voltado para o mar Jonio, 
em pleno mundo grego, do que cm qualquer 
cidade da Allemanha onde criçam-se, pontudas, 
as construcçôcs gothicas e os judeus traficam. 
Assombra das oliveiras, tomou assento entre 
os personnagcns poéticos da região c a vista 
do Hybla, afamado pela doçura do seu mel, 
da scena das guerras athenienses deve sèr-lhe 
grata; ao nascè'r, era bárbaro, morto, natura-
lisou-sc hclleno. 

D'ahi avista-se o theatro grego, talhado em 
meio circulo na rocha; dos seus degraós 
arruinados o olhar pôde abranger toda Syra­
cusa. 

À cidade moderna é pobre e curiosa; as 
ruas estreitas, íngremes, passam entre vel­
has casas de balcões de ferro. O templo de 
Minerva, convertido em cathcdral, com os, 
intercolumnios cheios por uma parede bruta 
que apenas aqui ou alli deixa vêr os fustes can-
nelados e os capiteis das columnas doricas, 
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foi comparado a uma pedra preciosa envolta 
na sua ganga grosseira. 

O Museu tem uma Venus afamada; a bella 
estatua correu muitas aventuras o que é mais 
uma semelhança com o original; julga-se ser 
a mesma que foi objecto de uma das rapinas 
de Verres. O celebre proconsul é naturalmente 
recordado em muitos pontos da Sicilia; o 
heróe deciceroniana fama naõtinhaa alma de 
um perverso: tinha apenas os instinetos dc 
um colleccionador; a sua desgraça foi têr 
sido mandado para a Sicilia, onde a vista das 
obras primas inflammou-lhe a paixaõ e arras­
tou-o a todos os excessos. O retrato que 
Cicero faz de Verres, diz M. Gaston Boissier, 
deve ser f ie l ; alguns dos traços até hoje naò 
deixaram dc ser verdadeiros; tômos algumas 
cópias d'aquelle original: naõ era somente o 
gosto mas a mania das obras d'arte que o ca-
racterisava. E'ainda Cicero quem conta que, 
na épocha em que o afamado processo ia ser 
julgado, o proconsul teve de assistir, em casa 
de um romano opulento, a uma festa que foi 
motivo para serem cxhibidas apparatosamcnte 
todas as preciosidades que eram os bibebis do 

U 

k t 
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tempo c que faziam o orgulho do amphytriaql 
Verres tinha todo o interresse em mostrar-se' 
indifferente ao espcctaculo; para naõ ju s t i f i ^ 
car os seus aceusadores convinha-lhe oceultat] 
a própria loucura; mas foi-lhe impossível 
conter-se : approximou-se das riquezas exá 
postas para vòl-as de mais perto, tocou-asJ 
manuseou-as, com grande susto dos e s c r a ^ 
vos que, conhecendo-lhe a reputação, naá 
tiravam delle os olhos ( i ) . O infeliz erâ 
um colleccionador; os contemporâneos, naã 
comprehcndendo-lhe os sentimentos, difTa 
maram-n'o aos olhos da posteridade; iguall 
mente brutos mostraram-se os Svracusanol 
que conseguiram preservar a estatua de Venus 
faltando assim com a delicadeza que um povd 
bem educado deve aos que fazem-lhe a honra 
de governal-o. 

O dia da partida dc Syracusa é um dia de; 
Carnaval; ã tarde, a mesquinha cidade est 
em festa; pelas ruas estreitas passam bando^j 
dc creanças pobremente phantasiadas; pós 
tam-se nas esquinas grupos de elegantes indi 

(i) GASTON BOISSIMK. — Pvomeuades archèologiquis. 
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genas, dc luvas novas, gravatas invencíveis, 
com inclinações negligentes de perna que saõ 
talvez irresistíveis mas que denotam grande 
decadência na plástica local comparada á dos 
torsos e biceps gregos expostos no museu da 
cidade. Nos balcões apoiam-se as bcllezas 
Syracusanas, motivos de tanta praça de elegân­
cia por parte dos grupos masculinos. E é isto 
ocarnaval.Jtofo di Syracusa! diz-me, des-
denhoso, o creado do hotel que é filho de 
Catania. Na Sicilia, a palavra rola quer dizer 
tudo : as provisões de viagem — roba; as 
ruínas — roba áulica; a propriedade em geral, 
o dinheiro, as bagagens tudo é roba, 

A' noite, dc bordo do Elua vaporsinho que 
ia largar para Malta, viam-se as luzesda cidade 
c ouvia-se a musica militar tocando pelas ruas 
de Syracusa. A helice poz-se em movimento, 
perderam-sc os sons da musica e logo sumi-
ram-se as derradeiras luzes. 
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A o amanhecer, o Etna acha-se na 

entrada de La Vallctta, capital de 
Malta. 

Em terra, avistam-se as altas muralhas das 
fortificações apertando, em cintos de pedra, 
collinas escalvadas; sobre os muros projec-
tam-se uns traços negros, symetricos, entre 
uns pontos rubros em movimento; são os 
canhões inglczcs, voltados para o mar e as 
fardas vermelhas dos soldados. Approxima-
mo-nos lentamente : a casaria amontoada vai 
avultando n'uma massa branca e irregular, 
onde distinguem-se as sotéas, as aberturas das 
janellas ; as vidraças rutilam ao sol nascente e 
os azulejos das paredes reluzem; nas balaus-
tradas dos terraços, roupas brancas ondeiam 
ao vento. 
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O vapor dá volta, traçando a helice, na agua 
vcrde-clara do porto, uma grande curva esbran-
quiçada e espumante; ouvem-se as tremula-
ções dc um apito, o ruido violento de uma 
corrente arrastada, sente-se um estremeção 
c a ancora cahe ao mar com estrondo. 

Ao redor iumegam as chaminés de muitos 
vapores das linhas do Egypto, do Levante, 
da Índia, da China, do Japão, da Austrália c 
da Nova Zelândia. Um enxame dc escaleres dc 
côres vivas, dc prôas alteadas, lembrando as 
gondolas dc Veneza e os rostros antigos, cer­
ca logo o Etna; em inglez, em francez, em 
italiano, cm maltez, aos gritos, remadores 
robustos, de pelle bronzeada, offcrccem os 
seus serviços. Não é sem custo, sem conten­
das, sem um côro de pragas cm muitas lín­
guas, sem rcpellõcs de remos, que o passageiro 
consegue installar-se n'um dos botes, fazendo 
ajuntar a bagagem á proa. Na oceasião em que 
maior era a desordem, o patrão de cscaler da 
policia, um marinheiro inglcz do soiças loiras, 
nnpoz, n'um brado, silencio aos luetadores e 
como por encanto, as discussões acalmaram, 
os gritos cessaram e na maior ordem prose-
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guiü o serviço de desembarque. Tudo aquie­
tou-se com a mesma promptidão com que 
estacam os cabs e os omnibus em Regent 
Street, ao levantar o policeman o seu bastão; 
os maltczcs, indóceis como todos os meridio-
naes, meio africanos, obedecem hoje como 
os cocheiros de Londres, criados no respeito 
da policia que impòe-lhcs multas e cassando-
Ihcsas licenças, pôde apeal-os dos thronos que 
elles oecupam no alto dos vchiculos metropo­
litanos. 

Malta está em lesta por motivo do Carna­
val, como Syracusa hontem e o dia bellisimo ; 
as bandeiras inglczas destacam-se vermelhas, 
em tons festivos, sobre o céu azul; na St>ada 
Reale, o povo, apinhando a rua, conversa rui­
dosamente, interessa-se pela tarefa dos operá­
rios que dependuram em arames extendidos as 
lanternas da illuminação da noite. No palácio 
do governador, é causa dc grande curiosidade 
a ornamenção de festões de folhagem, prega­
dos nas columnas da entrada e nos frisos do 
vestibulo, por uns sujeitos trepados em altas 
escadas. 

Na multidão agitada, destacam-se as fardas 
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vermelhas dos soldados; uns inglezes, talvez 
de volta de Ceylão ou de Singapura, vestidos 
de costumes amarellos, de xadrezes extrava­
gantes, percorrem ás pressas a cidade, durante 
a demora do paquete. A* porta de um nego­
ciante de curiosidades, inglezas, dc tez afo-
gucada pelo sol dc uma longa travessia nos 
trópicos, discutem preços e com os dedos 
calçados de luvas de algodão branco, agarram 
os longos véus verdes que o vento agita, 
quando, levantando a poeira esbranquiçada 
das ruas, faz torvelinhos de folhas cabidas 
das grinaldas dos corêtos e de pedaços de 
papel. 
As mulheres maltezas, pequenas, morenas, 

dc olhos pretos, envoltas n'um manto negro, 
que, na cabeça, arma como a coberta de um 
carro, conversam passeando e volteiam nas 
mãos ramos de cravos escarlates. U m padre, 
de grande chapéo em forma de telha revirada, 
c um frade capucho, de sandálias e de longo 
rosário pendente, passam entre um grupo dc 
ofriciacs dc marinha. Na Pia\%a dei Cavalieri, 
á sombra de umas larangeiras, n'umas mesas 
dc ferro, junto da estatua do Grão Mestre dc 



4» MALTA. 

Malta, Manuel de Vilhena, que deve estar 
ardendo ao sol sob a grande cabelícira 
Luiz X I V , cahindo-lhe aos hombros em no­
velos de bronze, soldados, marinheiros, pai-
zanos, tomam refrescos, cock-iails britannicos, 
absinthos francezes e gelados italianos. Da 
casa cm frente a esta scena sahem uns ruido­
sos prelúdios de harmonia, soprados dos pis-
tões c ophicleides dc uma barda dc musica 
que tenta acertar o campasso para as festas da 
noite. 

O aspecto do povo de Malta revela a 
situação de um paiz onde a Inglaterra, fiel ao 
seu systema, respeita os costumes da terra, 
mantém a lei nacional, dá aos indígenas : 
liberdade e mesmo a protecção do seu culto, 
deixa-lhes a língua pátria, garantindo-lhes, 
n*uma palavra, as vantagens de um governo 
livre c forte, cousa d'ellesdesconhecida, antes 
de ser-lhes desfraldado sobre as ca beças o 
pavilhão inglez. A pequena nacionalidade 
maltcza, embora não assimilada aos seus 
dominadores, mostra-se satisfeita com o actual 
estado dc cousas, cordial com os funeciona-
rios e colonos vindos do Reino-Unido, que, 
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por seu lado, misturam-se alegremente com 
os" populares, perdendo a sua tristeza de 
homens do norte ao conetacto da jovialidade 
meridional, sentindo-se o inglez como que 
derretido ao calor que desfaz a rigidez o r g u l ­
hosa dos collarinhos, sob o sol que dissipa os 
preconceitos. • 

Malta e pouco mais do que um rochedo ; é 
porem a terra mais povoada do mundo. Esta 
densidade da população não causa a d i m i n u i ­
ção de nascimentos tão sensível n^alguns 
paizes e tão espantosa em França; o exce­
dente dos habitantes emigra regularmente 
para as costas do Mediterrâneo, onde milhares 
de maltezes, marinheiros incomparaveis, 
encontram meio de vida nos trabalhos de 
navegação. Hoje affluem para as possessões 
francezas do norte da África, a Argélia e a 
Tunísia, onde quarenta m i l d'csses insulares 
levam vantagem, pela energia e pela i n t e l l i -
gencia do seu trabalho, aos immigrantes de 
outras procedências européas. 

A tão íallada indolência meridional uão 
passa de um logar commum; a inaptidão do 
homen dos climas quentes para o trabalho é 
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uma exagcração convertida em preconceito 
entre os homcms do norte. A pobreza, o 
atrazo, a ignorância da Hespanha, dc Portugalj 
e dos paizes musuhnanos da bacia dc Medi­
terrânea, têm dado razão á falsa t h e o r i a ; maaj 
estes últimos paizes e não deve ser issdj 
esquecido , poderiam florescer hoje sob d 
civilisação árabe c musulmana infelizmente] 
asphyxiada cm seu i n i c i o promettedor pelaj 
conquista dos turcos destruidores. Que resuB 
tados não poderia dar o trabalho do basco, üoj 
catalão, do gallego c do minhoto, destinado 
dominar na Hespanha e em Portugal, se e s t f l 
paizes não tivessem ti d o a desgraça dc pre^ 
tender viver das suas colônias escravisando-afl 
deslocando o centro da própria vida econoj 
mica ? Encontrar a causa do phenomeno n'umfc 
inferioridade de raça é esquecer a compressão 
secular atrophiando a fibra nacional pela p 
litic a fatal do dualismo do poder absolu 
encarnado no r e i a extenuar a península co 
as imposições, os privilégios, as prohibiçòei 
e a Inquisição immobilisando-a pelo t e r r o r , ! 

Malta é aprova de que, sob os céus os mais 
ardentes, a vida e o trabalho fecundo são posf 
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siveiSi A natureza do esforço exigido varia 
segundo as latitudes mas um dos caracteres 
zoológicos do homem é o dc ser um animal 
de todos os climas. Os geographos, sondando 
o fundo do mar, decretaram que Malta per­
tence á Europa, por estar ligada a cila por 
umas cordilheiras submarinas e separada da 
África por grandes profundezas. Esta clas­
sificação pôde ter muita importância na geolo­
gia, mas mil cousas dizem ao viajante que clle 
já não está na Europa, quando encontra o t y p o 
maltez, resultante de todas as raças que pas­
saram pela ilha : phenicios, gregos, carthagi-
nezes, romanos, árabes, normandos ehespan-
hóes que suecederam-se no correr dos sécu­
los. Durante tresentos annos possuio a ilha a 
Ordem de S. João dc Jerusalém, isto é, uma 
legião de cavallcíros, typos os mais perfeitos 
de todas r.o raças européas, filhos mais moços 
das lamilias as mais nobres, seguidos dc uma 
nuvem de escudeiros, serventes e fâmulos. Por 
ultimo, os soldados de Bonaparte c a robusta 
guarnição ingleza que oecupa Malta ha mais de 
setenta annos, formaram e deram feição d e f i ­
nitiva á laboriosa e interessante população. 
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Um grave viajante do século passado, 
fallando da organisaçào da família malteza no 
seutcmpo,dizqueas mulheres viviam na ocio­
sidade, porque os homens... hornenl Pemphi. 
du sexe au seul dèpariement de la voluptè... e 
que ellas... ue saveni plus rêsisier à Vor dis 
baillifs quaux souprrs des cbevaliers. 

A partida dos cavalleiros, o domínio inglcz 
modificaram a situação eporisso, já não éj 
a Ordem a esforçada causadora do extraor-j 
dinarío crescimento da população. Este phe-
nomeno demographico só pódc ser attribuido 
ao bem estar conquistado pelos maltezesJ 
graças á sua perseverança e ao recurso da emi­
gração. 

A pedra que, por assim dizer, conslitue aj 
ilha, é molle e de trabalho fácil; é o material 
dc todas as construcções que têm um aspecto 
limpo e agradável, tanto na cidade como no 
campo. Esta expressão — no campo — não 
é muito própria, porque, em rigor, não ha 
campo; os pequenos povoados, os casaes 
quasi que unem-se, soldando-se uns aos outros 
em toda a extensão da ilha que apresenta um 
aspecto melancólico e cinzento, sem verdura 
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apparente ao longe para esmaltar o branco das 
casas e dos pequenos muros de pedras soltas, 
com que o camponez delimita a sua cultura. 
E que cultura!... A terra é pouca, apenas uma 
camada de alguns centímetros sobre a rocha, 
mas, regada, revolvida, destorroada, joeirada 
dos pedregulhos, arejada, aquecida ao sol, 
amparada para não rodar pelas collinas, cui­
dada, vigiada com o estremecimento do avaro 
por uma cousa preciosa, essa terra paga tantos 
desvélos, restituindo quarenta grãos de trigo 
por um que lhe foi confiado e alimentando 
os algodoeiros que, na epocha da colheita, 
juntam a neve dos seus flocos ao tom esbran-
quiçado da paizagem. 

N'alguns logares, a terra foi trazida da 
Sicilia, como a terra de Judéa para o Campo 
Santo de Pi~a e depositada em taboleiros 
cavados na rocha; n'outros, o camponez, 
britando c rebritando a pedra, pulverisa-a, 
humedece-a pela irrigação, junta-lhe folhas 
seccas, todos os detritos respigados pelos 
caminhos, cinzas, plantas marinhas arrojadas 
á praia, revolve tudo, irriga de novo, aceres-
centa alguma terra á mistura c depois de 
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deixal-a descansar, anima-se a semear umas 
hortaliças na anfractuosidade do rochedo onde 
creou a ferra que lhe pertence. E o homem, a 
mulher, as crianças, trabalhando, ajuntam, 
alisam, arrecadam a terra que ameaça fugir 
por uma fenda e creio que, ao arrancar as 
primeiras chicoreas, a família, solicita, sacódc 
das raízes o ultimo grão de terra c evitado o 
desperdício da preciosa substancia, todos os 
dedos quererão acariciar, compor e retoucar os 
frisados das folhas do legume, com mais pra­
zer do que uma rapariga fal-o aos babados do: 
vestido do primeiro baile. 

Como vê-se, a Inglaterra preside na ilha a 
uma vida de trabalho constante, masremunc-
rador. Malta produz trigo sufficiente para o 
próprio consumo, durante nove mezes doj 
anuo; importa o que lhe falta c mesmo muito: 
mais, porque os inglezes conservam cheios os 
enormes celleiros da capital; n'uma praça vêm-
se no chão grandes pedras chatas e rondadas, 
tendo no centro argolòes dc ferro : são así 
tampas dos enormes silos ou covões subterrâ­
neos, repletos de trigo. No porto ha vastíssi­
mos depósitos de carvão. Os inglezes pare-
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cem ter tornado impossível a captura de 
Malta. Os antigos grão-mestres, graças á faci­
lidade de edificar com a pedra commum da 
ilha, rivalisavam sempre com os próprios ante­
cessores na mania dos bastiões c das muralhas, 
apezar de já não ter a Ordem o numero de 
soldados necessários para a defeza das obras 
militares externas que, desguarnecidas c 
podendo cahir nas maõs do i n i m i g o , torna­
vam-se perigos formidáveis para a cidade. Esse 
susto não têm os inglezes ; a simples approxi-
mação do porto pôde ser impedida pelas 
rápidas torpedeiras que estam sempre promp-
tas no arsenal. A antiga magnificência também 
ostentava-se nos canhões; quando Bonaparte 
apoderou-se de Malta, havia nas muralhas um 
exercito dc canhões. Fundidos para de i ­
tar a pique as galeras do Grão-Senhor, para 
repellir os corsários e os piratas clles assisti­
ram impassíveis ao desembarque dos fran-
cezes. 

As elegantes colubrinas de bronze cinzclado, 
com duas azas em fôrma de golphinhos con-
torcidos, tendo em relevo as armas c a divisa 
do Grão-Mestre, o remate da culatra nos reíól-
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hosdc um botão artístico e a bocca a sahirdas 
fauces de uma chiméra, foram substituídas 
por uns canhões enormes, lisos, sem omatos, 
todos dc aço polido, próprios para projectis 
colossaes, obras primas de Witworth e de 
Armstrong. Esta differença na artilharia sym-
bolisa a que existe entre o governo dos caval-
lciros e a dominação britannica, assim como 
a singeleza, a lealdade dos trajos contemporâ­
neas representam a democratisaçào social, 
suecedendo ás casacas de cór e aos bordados 
de ha 150 annos, representantes do regimen da 
desigualdade e do privilegio, principalemente 
do privilegio que mais irrita as invejas revolu­
cionárias, o da elegância e do luxo. 

Malta é um dos pontos da Europa cm que 
foi mais brusca a transição do passado para o 
presente. Expirava o século X V I I I e a ilha 
conservava ainda a brilhante instituição dos 
Cavalleirosdo Hospital, relíquia das Cruzadas. 

A chronica d'esta Ordem c o resumo da 
historia de um mundo dcsapparecido. A abne­
gação mystica que levou os cavaileiros a 
organisarem-se para servir os pobres, Os 
pohres Nossos Senhores^ segundo dizem os 
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antigos estatutos, o cnthusiasmo bcllicoso 
contra os sarracenos, deram-lhes o duplo 
caracter christào e guerreiro, cuja harmonia 
foi, na verdade, um phenomeno curioso. 

Uma das tendências estava, forçosamente, 
destinada a snpplantar a outra e a mil i t a r e se­
cular f o i , no correr do tempo, a predominante. 
Os defensores do scpulchro de Jesus 

Christo, durante o domínio christào na 
Palestina, deram provas de uma bravura ad­
mirável; mas não existia a disciplina m i l i t a r 
como a comprchendemos hoje e o contacto 
voluptuoso do Oriente dissolveu as virtudes 
ocádèntaes. Os Cavalleiros de S. João, se 
tiveram grande parte nas glorias das Cru­
zadas, não a tiveram menor nos desvarios; 
muitas vezes, diz Michaud, abafavam com o 
ruido das suas armas, as vozes do clero que 
ofíiciava na igreja do Santo Sepulchro e 
n uma oceasião, perseguiram os padres, a 
flechadas, até dentro do sanetuario; as v i c t i -
mas contentaram-se em reunir n'um feixe as 
flechas, suspendendo-as ao altar, como um 
trophêo eloqüente protestando contra o sacri­
légio dos cavalleiros. 
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A' medida que os latinos iam recuando 
deante do movimento victorioso da recon- , 
quista musulmana, diminuíam os conventos,! 
da Ordem. Viu-se cila. por fim, obrigada a ] 
rccolhcr-sc a Rhodes, donde sempre incom-
modou os Turcos, até o dia em que. depo.sl 
de uma resistência desesperada, o velh«3| 
Grão-Mestre de r i d e Adam abandonou a i 
ilha ao Grão-Scnhor e com os cavalleiroíi 
sebreviventes errou, cm busca de u m a b r i g o ! 
pelos mesmos mares que, em fortuna e g u a l l 
Knéas percorreu depois da quèda de Tróia. 

O Papa e Carlos V quizeram ainda servir-* 
s e da valentia dos cavalleiros para conter oM 
progressos do T u r c o . Jâ não se tratava àM 
atacar os infiéis, nem de reconquistar o s e S 
pulchro de Christo. F o i da defeza da E u r o p * 
que os cavalleiros encarregaram-sc, estabel* 
cendo-se em Malta. E prestaram u m uai 
menso serviço à civilisação; um adversanJ 
valente, constante, ameaçando sempre aggre, 
d i r , neutralisou no Mediterrâneo o poder ãl 
Sultão. E esse poder, finalmente, começou 
declinar; o T u r c o nada pôde fundar na F. 
ropa onde apenas, segundo uma phras 
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celebre, está acampado c a Rússia, formando-
se, começou a pesar sobre elle com a sua 
massa invencível. 

Malta já não guerreava; os seus canhões já 
não encandeciam pela repetição dos tiros, 
como no grande assedio do século X V I ; as 
suas galeras apenas hostilisavam os piratas ar­
gelinos c mal faziam policia do Mediterrâneo. 
As pesadas carracas do Grão-Mestre apodre­
ciam no porto. A reforma havia amputado do 
corpo da Ordem quasi todo o norte da Eu-
topa c os príncipes christãos fizeram allianças 
com o Grão-Turco. 

Foi n'csta phase pacifica que Malta flores­
ceu; elevaram-se palácios para morada dos 
cavalleiros das differentcs nações ou Línguas, 
como elles classificavam-se; estes palácios 
chamavam-se albergues : o albergue da Itália, 
de Provença, de Castella, de Portugal, etc, 
etc. 

Os grão-mestres transformaram-se em reis 
electivos absolutos. No vasto palácio que o 
governador inglez hoje habita, onde dá 
bailes, nas galerias onde as armaduras dos 
cavalleiros enlileiram-sc de lança cm punho, 
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com os brazõcs pintados nos escudos, nas 
salas ornadas de esplendidas tapeçarias, prejí 
sentes de Luiz X I V , os chefes da Ordena 
viviam com o fausto de soberanos. CcrcadiS 
de intrigas, rodeado de ambiciosos, carré9 
gado de títulos e de honras, o grão-raesjj 
tre, diz um viajante da epocha , não fajfl 
senão caminhar para o túmulo e os seus m i 
irmãos, na esperança de sueceder-lhe, achamj 
no sempre vagaroso, exprobram-lhe o oceufl 
par por tanto tempo iam logar a que todos tènS 
o direito dc aspirar. 

Quem visita a sumptuosa cathedral d9 
Malta, quem pisa aquelle pavimento de mo­
saicos de mármores preciosos recobrindo M 
jazigos da fina flôr da nobreza europea. cujas 
armas, divisas e appellidos lèm-se nos epita-
phios, sob a nave em que o grande estylo de 
Mathias Preti, o Calabrez, retraçou a vida de 
S. João Baptista; quem visita as capellas d a » 
nações onde erguem-se, dc mármore c de 
bronze, os monumentos dos grão-mestres e 
vê as lâmpadas ardendo detraz da grade dc 
prata massiça, pôde, por momentos, acreditar 
que a Ordem ainda existe que da sacristia vai 
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sahir a procissão dos Cavalleiros, dc habito 
negro, apoiando a mão, que emerge do punho 
rendado, nos cópos da fina espada, todos 
elles revestidos da túnica escarlate e tendo 
ao peito a grande cruz branca dc pontas re­
cortadas. 
O throno do Grão-Mestre está no seu 

logar, sob um vasto doccl; mas, no grande 
damasco vermelho que encobre a parede, os­
tentam-se, bordadas a ouro, as armas da I n ­
glaterra protestante e mercantil. 

Quando os turcos tomaram Rhodes, o 
sultão Solimão, ao ver o velho de 1'Islc 
Adam rodeado dos poucos cavalleiros que 
sobreviveram ao assedio, feridos, aca-
brunhados pelo sofírimento, com as ves­
tes rotas, as armaduras cm pedaços, disse 

;í com lagrimas nos olhos : — Tenho pena 
: de obrigar este velho a deixar a sua 

^ casa!... 
Quando Bonaparte, de passagem para o 

T j a i Egypto, desembarcou em Malta, a Ordem, 
v a i desfez-se como que por encanto ; os francezes 

apoderaram-se, sem dar um t i r o , de uma das 
•jpífl primeiras praças fortes da Europa; o Grão-

-'•a 
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Mestre Hompcsch capitulou, cedeu tudo; os 
cavalleiros não resistiram, embarcaram â 
pressa, só mostrando o empenho de levar 
alguma alfaia de valor. Isto explica-se pelos-
tresentos annos que medeiam entre Solimãqj 
e Bonaparte. Bastou u m sopro para derribafl 
uma instituição de outra idade que mantinha 
se porque se haviam esquecido dc atiral-a aof 
chão. 

A Ordem dc Malta de hoje só tem u n a 
significação honorilica. O grão-mestre vivi» 
cm Roma; nos onze m i l quartos do Vatrç 
cano, nas suas escadarias, nos seus pateoM 
nas suas galerias c capellas - c só íVessi 
palácio que é hoje o único c esse mesma 
contestado reino temporal do Papa—o GrãM 
Mestre é tratado com as honras de um sobe*j 
rano. Quando o Papa pontifica na Capcllifl 
Sixtina. quando entra trazido na Sede Gestas 
tor i a e ê pousado dos hombros dos suissrJ^ 
nos degráos do altar, clle enfrenta comoGrãÔl 
Mestre de Malta, oecupante único da tribunal 
destinada aos soberanos. O P a p a — e i l t r ^ 
nuvens de incenso, cercado dos cardeacs, n| 
atmosphcra de todas as adorações e o Grão ; 
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Mestre — tratado como um rei — podem 
Í ambos ter, por instantes, a passageira illusão 

da soberania n'este mundo. Algumas túnicas 
:i;í'.'í vermelhas de cavalleiros, da edição barata 
•••x contemporânea, destacam-se na assistência. 
-U Mas eslá claro que elles, dignos cavalleiros 

d'este século, não só não offereceram á re l i -
j.n-J gião um braço ás armas feito, como também 

não prestaram a quádrupla prova testemunhai, 
local, lUternl e secrela da pureza da sua íidal-
guia em dez gerações, nem demonstraram 
que « por si ou por seus ascendentes nunca 
exerceram oííicio dc commcrciante, nem 
foram banqueiros, agentes dc cambio ou cai-
xeiros, nem teveram loja ou negocio dc pan-
nos, de sedas, dc lã, de grãos ou de outra 
qualquer cousa (1). » 

Por muito poucas mil liras cm Roma, 
qualquer pessoa de gravata mais ou menos 
lavada pódc, derramando o seu dinheiro pela 
vaidade, como os cruzados derramavam o 
sangue pela Fé, considerar-se suecessor dos 
heróicos hospitaleiros. Em geral, estes recru-

t i » 
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. ,1 \i) Estatuto tle 1588. 



tas sào estrangeiros abastados, ás vezes boas 
pessoas, que juntaram no commercio a for-' 
tuna ou descendentes dc sujeitos que cuida^ 
ram de arranjar-se bem, emquanto os cavai 
leiros dc Malta aprisionavam corsários e de­
vastavam as costas barbarescas. E o curioso; 
é que esses senhores acabam convencendo-se 
da seriedade da sua nobreza; o que admira 1 
que cllcs, ao ouvirem a igreja, nas suas laí 
dainhas, implorar soecorro do céu contra q 
furor dos turcos, não partam para Jerusalém»' 
brandindo as armas heróicas dos seus avós,-l 
o covado ou o páu de vassoura. 

Elles não partem, mas a esquadra, de Sua 
Graciosa Magestade a Rainha dc Inglaterra^ 
Defensora da Fè , parte de Malta, do baluarte 
da Christandade para o Archipclago e não vai 
bater os infiéis : vai conter os christãos gregoj 
no seu ardor contra o Grão-Turco. 

A Europa christã vai, mais uma vez, im­
pedir que se offusque de todo o astro da for­
tuna musulmana que já não é o crescente, 
victorioso, mas está na decadência de um 
quarto minguante. 

Como o judeu Beaconsíield salvou em 
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1 8 7 7 o G r ã o - S e n h o r das g a r r a s d o C z a r 
christào da Rússia, o c h r i s t i a n i s s i m o e p h i -
l h c l l e n i c o Mr. G l a d s t o n e defende-o a g o r a c o n ­
t r a as reivindicações christãs e p a n h e l l e n i c a s 
da Grécia. 

E e m Malta, as a r m a d u r a s dos c a v a l l e i r o s 
não t r e m e m n o s s e u s p e d e s t a e s j u n t o ás c o -
l u m n a s da g a l e r i a i l l u m i n a d a . O u v e - s e a mu­
si c a d o b a i l e do g o v e n n d o r i n g l e z ; o s v a l -
s a n t e s t o r v e l i n h a m ao r e d o r d o s c a v a l l e i r o s . 
N o s braçaes de f e r r o q u e a p e r t a m á couraça 
a l o n g a lança, no g r a d e a d o d a s v i s e i r a s , n a s 
m a n o p l a s e s c a m o s a s , o s dançadores d e p c n d u -
r a m as p r e n d a s d o cotUlon. 
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O EGYPTO 

Dli MALTA A ALEXANDRIA. 

N 'csta viagem , a minha primeira i i 

pressão cgypcia f o i o vapor, alií 
inglez, cm que embarquei de Malffl 

para Alexandria. T i n h a ellc o nome de Neplbysl 
uma das deusas a quem os rituacs funeraJ 
rios dão funcçÕes de assistente c conducJ 
tora das almas na região do abysmo. M 
Ncplbys que encontrei transportava sobre oi 
Mediterrâneo os corpos, as bagagens e d l 
certo também as almas dos passageiros quel 
haviam confiado as suas pessoas á Moss Com-I 
pany, dc L i v c r p o o l ; tinha a fôrma serra 
elegância de um vapor mercante, feito dc ferrol 
pintado de preto, soltando pela chaming 
branca grossos novelos negros que, á sahida] 

\0-
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do porto, destacavam-se, afastavam-se, dissi-
pando-se no fundo illuminado do occáso. 

Passámos junto da ultima fortaleza do 
porto c n'esse momento cstrondeou-nos aos 
ouvidos um t i r o de canhão, repercutido nas 
elevações visinhas; umas meninas inglezas 
que, da tolda, dirigiam os binóculos para outro 
lado, deram gritosinhos de susto, seguidos de 
gargalhadas. Atravcz da nuvem dc fumaça 
branca que rasgava-se nas ameias, vimos a 
bandeira inglcza cahir do alto mastro, como, 
no abater do vôo, um grande pássaro ver­
melho. Dous soldados, vestidos de encarnado, 
perfilaram-se na bateria; um resto de sol fez 

Í íeluzirem as cometas que embocaram e por 
j algum tempo, ouvimos as notas prolongadas, 

lentas, tristes como a dilaceração da saudade, 
em modulações sonoras, repetidas,- attenuadas 
no echo distante, espraiadas e dcsfallecidas no 
ar, fundidas c desfeitas nas ultimas irradiações 
luminosas que, empallidccendo, apagaram-se 
na lividez do céu e no azul sombrio c logo 
ennegrecido do mar. 

O canhão e as cometas haviam annunciado 
o fechamento do porto mil i t a r por toda a 
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noite. A massa negra da terra fugia depressa 
pela pôpa ; os pharóes e as luzes das baterias 
pareciam uma constellação agrupada no hori-
sonte, immergindo n'agua. 

Os passageiros do Nepthys receberam os 
embarcados em Malta, como se estes fossem 
verdadeirosusurpadores insolentes que vinham 
diminuir-lheso conforto da viagem. Uma i r j 
gleza gorda levantou ruidoso conflicto como 
purser, estonteou por todo o vapor e ce rca i 
dos filhos, teve cacarejos de gallinha atacada 
cm seu ninho, tudo porque o acerescimo de 
passageiros importou em duas crianças delia 
serem excluídas da mesa commum. O inglez 
que, por minha causa, havia perdido o uso 
do beliche superior, onde installára a caixa de 
chapéo, o grosso feixe de bengalas e guardas-
chuva, jornaes c magazines e um estojo de-
espingarda, olhou-mc cheio de odio e conser-
vámo-nos, durante toda a viagem, n'uma paz 
armada e provocadora muito visinha dc um 
estado dc franca hostilidade. 

No dia seguinte, continuou o mau humor 
geral; a ingleza arriscou, á mesa do lutwm 
nova tentativa de installação dos pequenos. 
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Diante da intervenção enérgica do comman-
dante, resignou-se aquella mãi cxtremosa, 
verdadeiro-typo da baixa burguezia ingleza, 
classe a que pertenciam os restantes passa­
geiros. 

Esta classe é uma execrável variedade da 
espécie humana. Na Inglaterra, ella pódc, 
pelo seu trabalho, ser uma causa poderosa do 
enriquecimento nacional; pôde, pelas suas 
virtudes pouco amavcis.mantera liberdade pu­
blica e o conjuneto de ficçòes e compromissos 
vulgarmente chamado — a pureza do systema 
representativo — cousa tão grata á eloqüência 
das opposições parlamentares em todos os 
paizes; pôde manter tudo isto, e em viagem 
o collarinho de papel, mas será sempre pura e 
simplesmente odiosa. Sem a intelligencia do 
norte-americano, sem têr dellc espirito pro­
gressivo, o inglez vulgar vive saturado de 
preconceitos, dc rotina e de orgulho e o seu 
egoísmo não sabe amenisar-sc, disfar-
çando-se, como o de todos nós, nas variadas 
relações da vida .O inglez d'essa classe leva 
as ultimas conseqüências o desideratum com-
mercial de obter a maior somma possível de 
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bens pela menor somma possível de dinheiro;:. 
considera u m abuso não lhe ser dado sempre! 
o p r i m e i r o c o m e l h o r l o g a r ; uma demonS 
n'um cam i n h o deTerro, u m atrazo n'um vapor, 
cousas que o resto dos homens considera 
apenas contrariedades, t o m a m aos o l h o s d'essJ 
inglez as proporções de attentados horríveis sef 
i n c o m m o d a m Mr. Joncs o u Mr. B r o w n . 

Na m u l h e r , este estado m e n t a l , hereditária 
e orgânico, pela justa i n f l u e n c i a do moral 
sobre o physico, a n i q u i l a os encantos do sexo^ 
A graça, a elegância, sào-lhe desconhecidasf 
o vestuário masculinisa-se, os pés adquirem a 
peso c o v o l u m e das patas ferradas universal* 
mente afamadas; o p e i t o , que achata-se oú 
então avulta em lamentáveis desmorona* 
mentos, não deve c o b r i r u m coração: o amor 
mater n o é n'ella u m fogo i g u a l ao as machinaí 
de incubação a r t i f i c i a l premiadas nas exposi­
ções — enche o lar de crianças lou r a s , com im­
precisão insensível da incubadora paletuled, 
despejando ninhadas dos gavetòes aquecidos,, 

A ingleza gorda v i v i a a bordo dando peque­
nos g r i t o s , toda entregue ao trabal h o de arre 
banhar a família, que, ao m e n o r descuido,dis 

ÉB»" 
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persava-se p e l o vapor. Q u a n d o estirava-se na 
sua p o l t r o n a de bambu, começava u m a l e i t u r a 
p l a n g c n te de umas h i s t o r i a s monótonas d c u n s 
l i v r o s i l l u s t r a d o s e todos d o u r a d o s , e m q u a n t o 
as crianças b o c c j a v a m o u est o r c i a m - s e de 
im p a c i e n t e s ; de vez e m qu a n d o t o m a v a a 
mu l h e r ares melancólicos, a b r i a a bocca, 
começava a c m i t t i r u ns sons descntoados e n -
t r c c o r t a d o s de s u s p i r o s e s u b l i n h a d o s p o r u m 
m o s t r a r de dentes a m a r c l l o s , p o r u m r e v i r a r 
d'olhos azues, cousas q u e e n t r e i n g l e z e s sào 
o indispensável a c o m p a n h a m e n t o d o s u b l i m e 
m u s i c a l : a p o b r e c r e a t u r a convencia-sa m u i t o 
seriamente d c q u e cantava. A certa h o r a d o 
dia, os pequenos r e u n i a m se ao r e d o r do b u l e 
de chá f e r v e n d o sobre a mesa d o salão c 
depois s u b i a m para a t o l d a , uns t a n g i d o s p e l a 
mãi, o u t r o s menores, agarrando-se-Íhe ao ves­
t i d o , todos c o m as b o q u i n h a s cheias d c pão 
com manteiga e dc m a r m e l l a d a . 

D u r a n t e u m dia a p p a r e c e r a m á v i s t a os areaes 
vagos e distantes da costa a f r i c a n a . 

A's o i t o horas da n o i t e s e g u i n t e a p p a r e c e u 
o p h a r o l de A l e x a n d r i a ; o v a p o r m o d e r o u a 
marcha, passou p o r d i a n t e do p o r t o , v i m o s 
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depois as luzes de Ramleh, o povoado das 
visinhanças da cidade, onde os estrangeiros 
têm as suas vivendas de campo; em pouaj 
tempo estávamos nas águas celebres dç 
Abukir; o Neplbys seguiu lentamente, retroj 
cedou, fez-se ao largo á espera do dia e ao 
amanhecer, depois de embarcar um pratic 
entrou no porto, passando entre as boias ve 
melhas que balisam os baixios. 

A perspectiva nada tem de piltoresca; 
terra é chata, despida de vegetação o as co 
trucçòes sem caracter. Difficilmente o olh 
descobre um minarete, uma palmeira n 
bordas da cidade e a imaginação tem 
prazer de saudar estes clássicos ornamento 
das paizagens orientacs. Mas a côr local log 
salta aos olhos, invade o vapor, inunda-o 
sob a fôrma de uma nuvem de carregador 
c remeiros, homems de rostos que seguem 
gradação chromatica do moreno claro a 
negro azeviche. Nos cscaleres, nos portalós 
no convez, elles fervilham na confusão d 
seus trajos variegados, offerecendo os se 
serviços em altas vozes, n'um palavreado fo. 
mado de todas as línguas. 
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Quando o passageiro pisa os grandes de­
graus de pedra do cáes, inundados das ondas 
que batem nas aréstas, pedra a que o viajante 
eloqüente costuma chamar a terra do Egyplo, 
sente um grande a l l i v i o , libcrtando-se da alga­
zarra dc bordo. Diante d'ellc seguem os car­
regadores levando a bagagem; dão alguns 
passos e estacam j u n t o a uma grade. E' a 
entrada da alfândega, onde ao forasteiro é 
revelada a grande palavra mágica que, no 
Orie n t e mysterioso, abre todas as portas, 
levanta todos os obstáculos; palavra que ellc 
ha de o u v i r c pr o n u n c i a r milhares de vezes 
durante a sua peregrinação, u m vocábulo que 
exprime toda a aspiração actual da sociedade 
musulmana; palavra terrível porque r e p r e ­
senta a vingança do crente c o n t r a o i n f i e l , do 
Corão contra o Evangelho; é a intimação — 
paga ou soffre ! - substituindo o antiquado — 
crê ou m o r r e ! —; é a circumeisão forçada na 
bolsa, em vez da outra que o Propheta ordena 
— é, emfim, a palavra B A C H I C H E . E' ag o r -
geta, o pourboire francez, o trinkgelt allemão. 
a maneia italiana, generalisados das cousas 
menores da vida diária até ás maiores p r o -

I l U 
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porções. Bachicbe tanto é a esmola de urra 
minúscula peça de bilhão como o dom de ui 
fortuna feito a um ministro em troca dc ui 
favor. 

Um interprete, accumulando funeções à< 
criado, com o titulo de ârogman, esperava-mé: 
em Alexandria. Ao desembarque, foi elle per-| 
guntando os nomes dos passageiros que iany 
saltando; logo que descobriu-me, oiTercceu-y 
me toda a sua dedicação. Era um vistosos 
sujeito, trajando á oriental e bem fallante;oj 
primeiro serviço que prestou me, foi na al-J 
fandega, dar por minha conta um bachiche ao] 
empregado incumbido da visita; o funecio-j 
nario, abotoado numa sobrecasaca preta,* 
tendo á cabeça a iarbouche vermelha de pequena! 
borla azul, empolgou uma moeda, compriJ 
mentou attenciosamente e marcou a giz as] 
minhas malas. 

A garatuja branca custou pouco e garantiu' 
a livre entrada da bagagem, sem as delongas] 
de um exame. 

No pateo do hotel, entre umas larangeiras 
empoeiradas plantadas em tinas, junto a umas-
mesas de ferro, indivíduosafogueados,inglezes 

\ ' t i 
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e allemães, ás 8 horas da manhã, bcbiam 
grogs e cerveja, fumavam e com gestos de 
extenuados, enxugavam as fontes suadas. 

Na sala de jantar, escurecida por espessas 
cortinas verdes, um criado, de casaca preta e 
gravata branca, servia de chá, dc fatias dc 
pão negro com manteiga c de colheradas dc 
mel. uma família americana que fortalecia-
se com o primeiro almoço para as fadigas do 
dia. 

O viajante cansado de uma travessia não 
lembra-se de notar quanto tem de banalmente 
civilisado este primeiro aspecto do Egypto e 
não é, com certeza, nas antigüidades pharao-
nicas que ellc pensa, mas no comforto do 
banho que o espera, quando, apartando o com­
plicado cortinado que encerra inteiramente a 
pequena cama de ferro, atira-se o coitado 
sobre as molas de um enxergào aperfeiçoado, 
vindo dc Londres ou de Pariz. 
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nome de Alexandria c um dos que| 
mais soam na historia do mundo; re* 

V / monta ao seu heróe fundador a prosa-; 
pia d'esta cidade. Nenhuma outra pôde, orguM 
hando-se de uma historia illustre,como observa 
um viajante, jactar-se de ter sido creada proj 
Alexandre, defendida por Júlio César e tomada? 
porNapolcão. As legendas poetisam a sua o r i ^ 
gem: Homero apparece em sonho ao filho de' 
Phílippe aconsclhando-lhe a construcção da 
cidade na região Canopica do Egypto, eraj 
frente a Pharos; o architecto Dinokrates dá-
lhe a fôrma de um manto macedoniano e assi-
gnála-lhe a projecção das ruas, as linhas das 
praças, fazendo-as traçar sobre o solo cora a 
farinha a mais fina e os pássaros, achando 
n'esta alimento, adejam entre os obreiros, 
como que celebrando na fartura o prenuncio 
da prosperidade de Alexandria. 

Os historiadores e os gcographos extasiam-
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se diante do gênio do conquistador na escolha 
do local da sua cidade; notam a posição do 
porto, livre do entulhamento causado pelas 
correntes do Mediterrâneo carregando de 
oeste a leste as areias do Nilo que obstruíram 
Gaza, Ascalon, Sidon e finalmente Tyro que 
Alexandre esmagou e quiz substituir pela nova 
cidade como cabeça de um novo poder marí­
timo. Consideram esta o traço de união genial 
entre a Asia e o mundo grego,uma vasta porta 
communicando a civilisação hellcnica com o 
antigo Egypto, o empório de todos os trá­
ficos, o ponto de reunião das raças, o crysol 
em que o conquistador quiz operar a fusão 
das cem nações do seu império. 

O destino de Alexandre não era o de pre­
sidir em vida ao crescimento da sua cidade; 
o enorme concurso dos gregos que n'ella im-
migraram, deu-lhe um crescimento rápido de 
que temos exemplos modernos nas cidades 
americanas. Era ella a metrópole dos gregos, 
quando recebeu o corpo de Alexandre morto 
em Babylonia e trazido ate Alexandria n 'um 
immenso carro funerário que avançava len­
tamente á medida que um exercito fazia-lhe 
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praça, abrindo a estrada, construindo ponte 
armando collinas,deseccando pantanose su 
jugando, em batalhas,povos inimigos. 

O cadáver do conquistador, disputado como 
a sua succcssão, entre Perdiccas e Ptolomeui 
ficou cm poder d'este pela victoria N ^ n j 
ataúde de ouro massiço que mais tarde um re| 
substituiu por um dc vidro, o corpo foi d a 
positado no Soma; mas, no fim de algund 
séculos, desapparcceu, dissipado n'um in­
cêndio ou perdido nas ruinas, durante ai 
tormentosas vicissitudes da cidade. O Sômal 
chama-se hoje Kom-el-Dcmas, isto é—colj 
lina dos sepulchros — c ahi vêem-se algumas 
casas miseráveis c sórdidas. A gente recordai 
se, ao olhar para aquellas paredes meio esbo4 
roadas, de Hamlet considerando o fim da 
Alexandre c de César desfeitos em barroj 
reduzidos a um punhado de terra que, depois 
de haver dominado o mundo, serve para 
tapar o rombo dc um muro e impedir a pasl 
sagem do vento do inverno. 

Restam poucos vestígios da velha AlexanJ 
dria, mais nova do que Athenas,doque Roma?' 
e cidade moderna comparada ás anttquisshm 

r 
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capitães cgypcias. Na epocha da grandeza da 
cidade, um istlimo artificial j u n t o u a ilha de 
Pharos à terra firme: n'esta estreita fita dé 
sólo, alargada pelos destroços accumulados, 
está construída grande parte du cidade con­
temporânea. 
Nos areaes que cercam Alexandria, nas 

suas praias desertas, os guias indicam a situa­
ção dos edifícios antigos construídos pela raça 
singular dos Lagidas, gregos transformados 
em soberanos á moda asiática c conservando 
da sua origem o amor da arte e da sciencia, 
em cuja historia oecupam grandíssimo logar 
os monumentos que levantaram. E' symbolica 
a luz que elies mantinham na torre mara­
vilhosa de Pharos que deu origem á palavra 
pharol e foi a primeira tentativa regular de 
illuminação das costas. A bibliothcca onde 
juntavam se e reeditavam-se iodos os es-
criptos, devia ser para o pensamento o que 
era a cidade para o commercio, o ponto de con­
fluência das idéas, como o empório marítimo 
era o da juncçào dos povos, o élo concatenando 
as tradições pelo ensino e pela c r i t i c a , quando, 
M apparente confusão da activadad e commer-



So O EGYPTO. 

ciai, o poderoso fundente do interesse 
ginava a solidariedade commum. 

A civilisação grcga,transplantadapara outro 
meio, para um theatro novo c de proporções 
desmedidas, comparadas ás do campo ondej 
haviam desabrochado as suas creações, pre-i 
valcccu pe* ser a mais adiantada, no concurso] 
em que teve de luetar com as influencias 
asiáticas. A cidade dos gregos, edificada na 
Egypto, não fo i asphyxiada pelo povo que, 
havia dezenas de séculos, erguera, com a 
Grande Pyramide, o symbolo da própria ina 
passibilidade. 

Pela supremacia histórica da intclligencia 
a Grécia, que era o movimento, devia impor* 
se ao Egypto, que eraaimmobilidadc. 

Os contornos de Alexandria figuram r { | 
mappa do Egypto como os dc um sello in­
delével estampado n'um velho papyro sacer-
d o t a l ; encravada na civilisação egypcia, cila 
foi uma farpa que, mettida no flanco do boi 
Apis, devia fazei o sahir da solemnc attitude 
hieratica, como o dardo que antes Cambyscs 
havia arremessado ao quarto trazeiro do 
Deus. 

i mm 

F 
0 r. i 
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Entre invasores e invadidos impoz-se u m 
compromisso: 6s gregos humanisaram u m 
pouco as divindades egypcias, admittiram-n'as 
entre os deuses nacionaes, já então na phase 
em que eram, para u m povo d c p h i l o s o p h o s , 
symbolos poéticos ligados a tradições e i m -
mortacs m u i t o mais pela arte do que p o r 
essência; os egypcios puzeram o pscbenl pha-
raonico á cabeça de Alexandre e adoraram 
convictamente os Ptolomeus, c omo mais 
tarde deviam fazer c o m os Césares roma­
nos. 

Mas se Alexandria f o i grega, nunca f o i 
atheniense. Faltou lhe sempre a li b e r d a d e ; a 
eloqüência f o i apenas u m bcl l o o r n a t o das 

•iá 
• :;i £ 
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controvérsias do Museu ; o mau gosto asiático 
alterou, á lorça dc requintes de l i n g u a g e m e 
de floreios, a li t t e r a t u r a e a a r t e ; a Grécia 
teve, segundo a expressão de St. V i c t o r , o 
seu rococo, o seu estylo Pompadour, n'uma 
epocha em que os poeta minores, l o r m i g a n d o 
na côrte dos Ptolomeus, c o m p u n h a m versos 
para uma musica de serralho, própria para 
vozes de eunuchos. A architectura, transplan­
tada d^iquella quadro ideal, que l i m i t a m os 

6 
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contornos do Hymetto e do Pcntelico ei 
campo azul do marEgeu, perdeu o seu caract 
dc uma medida e harmoniosa grandeza, pe 
dendo-se o segredo do pendor apenas se 
vel das columnatas, da curva imperceptive 
aligeirando a imponência das linhas. 

Os edilTcios descriptos pelos antigos e cuj 
alicerces revolvidos são hoje causa de cont 
das entre os archeologos, não tinham a p 
feita e suprema belleza dos monumentos 
Acropole; em vez de erguerem propyleus 
como os do Parthenon, que, no dizer dc Pia 
tardio, tinham o brilho da mocidade, comosi 

um sopro divino, animando-os. désse-lh 
uma alma immortal, os gregos Alexandrinos 
levantaram, cm frente dos novos templo! 
obeliscos antigos, transmudados das margens] 
do Nilo. 

Esta transformação da architectura exprime 
a da política e da sciencia. A tyrannia receJ 
bida e implantada foi adorada pelo sacerdocj 
e elogiada pela corporação de rhetoricos q 
ella alimentava, vestia e alojava, com a re 
magnificência com que mantinha tambe 
collecçõesdc anhnaes raros. A eloqüência 
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endeusava os Ptolomeus nas orações do 
Museu, não era a mesma que do Pnyx f u l m i ­
nava os tyrannos. 

Oespiritualismo l i v r e , ensinado nos jardins 
de Academus, sob os pórticos dos vastos 
monumentos ptolomaicos, na floresta de 
columnas, que nada lembrava a sombra rara 
das oliveiras atticas, sentiu-se abafado sob as 
architraves, enredou-se nos motivos com p l i ­
cados da ornementaçãò proluza, impregnou-
se de ódios nas luetas de partido que agitavam 
as basílicas. A critica grammatical teve a sua 
idade áurea ; a língua foi trabalhada, refol-
hcada, burilada, como o mármore, como 
bronze. Os geometras. seguindo com os 
olhos as linhas combinadas na architectura 
dos palácios,-descobriam novos theoremas ; 
os estrangeiros que affluiam no mercado, tra­
ziam com os produetos dos seus paizes, n o t i ­
cias de suas pátrias remotas que os seo^ra-
1 . — O D 

phos coordenavam nos seus systeraas do 
mundo e os astrônomos, observando, no ceu 
sempre límpido do Egypto, o caminhar dos 
astros, descobriam-lhes leis regedoras. 

I:ssa phase de Alexandria foi mais de aceu-
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mulação de idéas até essa época emittidas, do 
que um periodo creador. A antigüidade te? 
o instincto da approximação de uma éra no 
e quiz dar balanço ao saber humano. D'abjl 
associação dos sábios e a formação da biblio* 
theca famosa incendiada no tempo do César, 
reconstituída por Cleopatra c dispersa ou 
destruída no ardor das luctas civis e religiosas 
posteriores. A essa bibliotheca está ligada 
uma das calumnias históricas mais conhe 
das ; o lenda dos banhos públicos aquccid 
durante seis mezes com o combustível litte 
rio é scientifico de 500,000 volumes é dc 
falsidade provada : não foram os árabes m 
listas os destruidores da bibliotheca; foram 
primeiro, olettrado e admirável commcntad 
da Guerra Gallica e depois os theologos seç 
rios, cabeças de motins sanguinosos, ca 
que substituiu a dos philosophos especula 
ti vos. 

O único monumento sobrevivo do flores 
mento grego dc Alexandria é uma columna 
gigantesca c csbélta, resto do Scrapcum, cha­
mada, sem razão alguma, Columna dc Pom-
pcu. O talhe adelgaçado e elegante do aí 
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fuste m o n o l i t h i c o , o l a v o r c o n f u s o , i m p e r ­
feito c p r e t e n c i o s o d o g r a n d e c a p i t e i c o r i n -
thio. a base b r u t a l , s y m b o l i s a m a a r t e g r e g a 
entre a p o m p a asiática c a p e s a d a g r a n d e z a 
dos e g y p c i o s . 

H a p o u c o s a n n o s , u m o b e l i s c o c l e v a v a - s c 
junto do m a r e o u t r o j a z i a p r o s t r a d o n a p r a i a 
Pelo p r i v i l e g i o q u e t ê m o s n o m e s a f a m a d o s 
de ser s e m p r e l i g a d o s , a i n d a q u e s e m v e r d a d e . 
aos l o g a r e s q u e i l l u s t r a r a m , a c o l u m n a d o 
Serapeum é de P o m p c u m a i s p o r t e r o r i v a l 
dc César e n c o n t r a d o a m o r t e n o E g y p t o , d o 
que por uma m u t i l a d a inscripção da b a s e , q u e 
no m o n u m e n t o t e m g r a v a d a a dedicatória d e 
um prefeito o b s c u r o d c i g u a l n o m e ; a q u e l l c s 
obeliscos p h a r a o n i c o s e r a m c h a m a d o s Agulhas 
de Ckopalra, só p o r q u e c i l a , m a n d a n d o t r a z e l -
os do H c l i o p o l i s , e r g u e u - o s e m f r e n t e ao 
templo que c o n s a g r o u a Júlio César d i v i n i -

- sado. 
E s s e s o b e l i s c o s d e s a p p a r e c e r a m ; u m está 

ennegreccndo h o j e n a s m a r g e n s d o T â m i s a , 
tiritando, nostálgico, l e m b r a n d o - s e d o s r a i o s 
quentes do s o l a f r i c a n o ; o u t r o , c o m p r a d o e 
transportado p o r u m a subscripção de m i l l i o -

* 
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n a r i o s n o r t e - a m e r i c a n o s , está h o j e sobre uma 
p e q u e n a elevação d c C e n t r a l P a r k , c m New-
Y o r k . F o i p r e c i s o o p r e s t i g i o s o b r e n a t u r a l 
u m Pharaô s o b r e o s e u p o v o , p a r a e s c r a v a 
o e x e r c i t o d e o b r e i r o s q u e a r r a n c o u d a s p e d ? 
ras de S y c n a a g r a n d e m a s s a de g r a n i t o rosado 
e t r a n s p o r t o u - a p e l o N i l o ; o s d o l l a r s a c c u i j r 
l a d o s d e u n s c h o u r i e c i r o s de C i n c i n n a t i ba3 
r a m p a r a f a z e r o o b e l i s c o a t r a v e s s a r o Atlân­
t i c o e m o s t r a r aos Y a n k e e s as q u a t r o faces dê 
h i e r o g l y p h o s e n t a l h a d o s . 

A c o l u m n a c h a m a d a d c P o m p e u está talvez 
á e s p e r a d e p a r t i r u m d i a para C h i c a g o ou para 
S. F r a n c i s c o . L á h a d e el l a r e c o r d a r - s e do que 
v i u n o E g y p t o ; a a f f l u e n c i a de t o d a s as ra 
d c t o d a s a s línguas e de t o d a s as reli­
giões, h a d e l e m b r a r - l h e a v e l h a Alexandria. 
A s m i l s e i t a s c o m o s s e u s t e m p l o s , as $ 
congregações, h ã o de p a r e c e r - l h e , c o m outro* 
n o m e s , as m e s m a s h e r e s i a s , as m e s m a s confis­
sões d o t e m p o a n t i g o , p o r q u e o poder; 
aberração h u m a n a é l i m i t a d o , reproduz-se, 
h i s t o r i a , m a s já n ã o p ô d e i n v e n t a r . Sómenté 
n a A m e r i c a a c o m m o d i d a d e d a v i d a é demais 
a p r e c i a d a p a r a c o n s e n t i r o p o v o n* o u t r a guerrà 
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de proselytismo a não ser a das brochuras e 
das conferências com exclusão da matança e 
do extermínio. E os chefes de seita, t e r m i ­
nando as suas prédicas, em vez de partirem 
para alguma Thcbaida, ou de, á frente de 
sectários armados de fachos incendiados, ata-
carem as moradas dos adversários, como 
ía/ia-sena cidade de Alexandre, no tempo das 
lutas religiosas, tomam o comboio rápido para 
as suas cotiages e accendem apenas sobre a 
mesa o fogareiro onde ferve o chá pacifico 
da família. 
As agitações religiosas dc Alexandria 

deviam terminar só ao suecumbir a cidade e 
esta devia perecer sob a influencia semitica. 
Alexandre destruiu T y r o ; com a pressurosa 
humildade que tem sempre diante da força, os 
judeus subinetteram-se ao seu poder c os árabes 

;:Í •< quasi que não foram percebidos pelo conquis­
tador. Mas á raça tenaz estavam reservados 

• •"M destinos vingadores de tanto opprobrio. O 
;,.;::;K*I Judaísmo infiltra-se cm Alexandria; o chris-
..^Sinj tiahismo apparece no Egypto, depois de 

extineta a dynastia grega dos Ptolomeus ; per­
seguido, cresce até que, dominador,persegue, 
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fracciona-sc, desfazendo o odio a união que o 
sofírimento fortalecia. Haentào um fermentar 
de heresias c na dilaceração das seitas tudo 
perece pelos rancores religiosos, explosindo 
nas epilcpsías da raiva sagrada. Os concilios 
succedem-se aos concilios. os imperadorc^BÂv 
perseguem ospatriarchas, a vingança aconselha 
morticínios e ruinas. Não ha mais memória 
do pacífico floreio oratório dos mestres do 
Museu; o saber, que se havia transformado 
em pedantísmo, tomou uma nota trágica: o 
golpe do assassino é a conseqüência de um 
syllogismo theologico e o gemido da victiraa 
é a citação dc um texto. 

Alexandria transformou-se n'um inferno na 
epoha cm que Hypathia, por ensinar a dou­
trina de Platão, f o i estraçalhada pelos fanáti­
cos: se S. Jcronymo vio-se. em sonho, açoi­
tado pelos anjos pelo peccado de lèr Cicero, os 
christãos alexandrinos, que não eram anjos, 
sacrificaram a mulher, dando assim ao paga­
nismo uma martyr philosopha, como a Santa 
Catharina christã. Quem lè a historiada theo-
logia, sente ás vezes uma obsessão diabólica e 
afinal um bem estar perverso, quando vêche-

A) " 
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gara invasão musulmana, no Egypto o ultimo 
e triumphante ataque dos semitas, quando 
ouve o galopar dos cavallos da Arábia c 
quando vem o ismaelita, com a inílcxivel sim­
plicidade de idcas do homem do deserto, 
crendo que Deus ò Deus, impôr um só Deus ás 
almas que tantas seitas disputavam ou dcce-
par de um só golpe de alfangc as cabeças e as 
sentenças. 

...:q;:á 

. critífl Nos destinos modernos dc Alexandria 
estava o de ser, ainda ha poucos annos, thea-
tro de novas mortandades. Depois da con­
quista musulmana, o que restava da cidade fo* 
desfazendo-se aos poucos; no f im do século 
passado não havia mais dc 5.000 habita-
dores do local antigo de Alexandria; logo 
depois de terminado o breve dominio fran-
cez, ella viu ligada a sua sorte á dc. Mehe-
met-Ali. 

Aquelle homem curioso c que tem um ac-
centuado caracter de grandeza, praticou actos 
chamados crimes cm nossa linguagem ocei-
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dental, mas que no Oriente, onde outra raça 
e outras idéas impõem diverso ponto de vista, 
não eram senão meios usuaes de governo, 
F o i d'elle a idéa de ligar Alexandria ao Nilo 
pelo grande canal Mahamoudieh; diz-se que 
vinte m i l pobres fellahs dos recrutados c fori 
çados ao trabalho, á moda dos antigos Phai-
raós, pereceram nas obras do canal. Mas a 
agua doce foi trazida a Alexandria, quasi que 
privada d'ella depois que os inglezes, por tac-
tica de guerra, romperam o dique que sepa* 
rava o mar do lago Mccris c reduziram á maior 
miséria toda uma região. Essa agua pareceu o 
c l i x i r que galvanisou a cidade morta. O com-
mercio prosperou; gregos, italianos, mal-
tezes, armênios e provençaes, vieram de novo] 
povoal-a e Alexandria contou, em breve tempo 
mais de duzentos m i l habitantes. 

Esta mescla de nacionalidades deu cm re­
sultado u m povo como o que existe em todos 
os portos do Mediterrâneo o r i e n t a l : — ma 
conjuneto vago c indeciso, christào, mas 
cheio de ralaxamentos e de fanatismos musul-
manos, civilisado, recebendo inspirações dos. 
centros sociaes da Europa, mas sendo sempre 

lha 
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pela imaginação um povo do Oriente, embora 
falle as línguas e tenha os trajos do Occi-
dente, d'onde traz a actividade gananciosa 
que tem o talento de alliar a uma espécie de 
indolência voluptuosa a que o clima in c i t a . 
As qualidades moraes não constituem, por 
certo, titul o d'estes homens, verdadeiras var­
reduras sociaes, alijadas dos portos europeus 
ao Mediterrâneo e levados, com as espumas do 
mar, ás plagas orientaes. Os indivíduos d'essc 
povo de traficantes são conhecidos pelo nome 
de Levantinos. 

Foi principalmente contra esses Levantinos 
dominantes em Alexandria, onde os cônsules 
europeus sustentavam-lhe as audacias, que os 
musulmanos revoltaram se cm 1882. Alguns 
mercadores foram assassinados, algumas casas 
incendiadas e dado o desconto das preten-
çòes que a Europa tem a ser o centro da c i v i ­
lisação, pode-se dizer que taes factos não 
foram mais graves do que os que o anar-
chismo socialista diariamente provoca na 
França como na Inglaterra, na Bélgica como 
na Allemanha. 

A esquadra ingleza achava-se cm frente a 
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Alexandria; poderia i n t e r v i r opportunamente 
e salvar muitas vidas c propriedades. 

Esperavam porém os inglezes que se aceco? 
tuasse bem a inércia de toda a Europa e 
então, uma vez bem legitimada a intervenção 
britannica em favor da humanidade, às balas 
dos encouraçados arrazaram parte das fortifi-
cações e mesmo da cidade que os rebeldes 
haviam já começado a incendiar. Quando 
cmmudeceram as baterias de Arabi-Pachá, a 
Inglaterra, apparentemente contrariada, lex 
desembarcar as suas tropas no Egypto, d'onde 
ellas não contam sahirmais. 

Hoje, o viajante passa entre destroços de 
casas não reerguidas ainda, depois do bom­
bardeio. Os inglezes são os guardas das ruinas 
novas e da alfândega rendosa. 

A bandeira vermelha do khediva, com a 
estrclla branca entre as pontas do crescente, 
ainda ondula sobre os edifícios públicos; mas 
metro c meio de panno fluetuando ao vento 
nada representa diante das jaquetas encarna­
das dos verdadeiros soberanos, os soldados 
inglezes. 

Os jovens officiaes dos regimentos da Rainha 
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são os dominadores do paiz. Se no Sudão 
encontraram o Mahdi, no Egypto propria­
mente não têm outro adversário além do sol 
dardejante que tosta-lhes as írontes louras e 
salpica-lhes de sardas a alvura das mãos. 
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Parece sèr cousa averiguada na sciencia 

que os rios desembocando nos meandros 
de um delta são muito mais modernos 

do que os rios que desaguam em estuário. 
Assim, ao Rio da Prata mais do que ao Nilo 
caberia o epithcto de velho que a este ultimo 
dão todos os escriptores. 

A sciencia pôde affirmar o que quizer mas 
não mudarão caracter dc antiquidade inescfil 
cedida que cabe ao N i l o , o primeiro r i o cujo 
nome as creanças aprendem nas escalas de 
todo o mundo civilisado. 

As inundações do N i l o , a celebre phrasedo 
pae da Historia — o Egypto é um presente 
do N i l o — estam na memória de todos, 
ligadas ás primeiras noções recebidas sob a 
forma de ensino. Porisso, se os rios muitas 
vezes tem um caracter nacional cheio de 
poesia patriótica, se a Allemanha é incom-
prehensivel sem o Rheno, se o Danúbio azul 6 
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o orgulho da Hungria, sc o Provcnçal sym-
boÜsa a sua vida no Rhodano impetuoso, 
o Nilo não somente c o Egypto, como per­
tence ás reminiscencias religiosas e poéticas 
de todo o mundo. O viajante, ao approximar-
Be pela primeira vez dos margens celebres do 
rio legendário sente uma justa emoção. 
O Nilo é o primeiro dos rios. A estatua do 

Vaticano representa-o por um collosso d e i ­
tado, coberto de dezeseis figurinhas de amo-
resinhos que sobem-lhe palas pernas, pen­
dem-lhe dos hombros symbolisando as de­
nteis toezas a que devia a t t i n g i r a inun­
dação. 

Quanto mytho e quanta poesia ! A fonte 
mysteriosa era o desespero da antigüidade; 
Alexandre (que não f o i o ul t i m o monarcha 
amigo das sciencias e dc fazer perguntas) per­
guntou logo ao oráculo de Júpiter Ammon : 
— Onde estam as nascentes do Nilo ? Não sa­
be-se o que disse o oráculo; mas, sc Alexandre 
vivesse hoje, poderia bem dispensar o oráculo 
dizendo-lhe que já sabia, antes que o Deus 
abrisse a bocea. 

Bruce pretendeu descobrir as fontes dc um 
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dos Nilos superiores, muitos viajantes viram-
nas, mais dc duzentos annos após os missioj 
narios portuguezcs da Ethiopia. O P e M*1 t 
Almeida descreve minuciosamente a região 
dá delia uma carta. A respeito da nascente do 
Nilo, admira-se do « muito que se tem higi 
sobre cousa tão pequena. » 

Sobre a carta, o Nilo figura exactamenle 
como o tronco dc uma immcnsa arvorei 
esguia, como o estipe de uma palmeira. Junto 
ás nascentes, nas regiões ethiopicas, o tronco 
abre-se em braços, pequenas ribeiras repn 
sentam os ramos e as florestas eternamen 
verdes dos trópicos a immensa folhagem q 
coroa a arvore. Junto ao Meditcrran 
estam as raizes representadas pelos canaes 
enredados, pelos cem cursos d'agua em que 
subdivide-se o rio, terminando nas boceas 
por que deságua e que na antigüidade eram 
contadas em numero de sete. 

Nosmappas coloridos do curso do Nilo, o 
entrançados azues ou vermelhos da compli­
cada hydrographia do delta nilotico lembram 
as peças anatômicas expostas nos museus 
médicos. Ha grossas artérias, veias delicadas, 
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tênues vasos capillarcs superpostos, enla­
çados, toda a apparencia dc um systema san­
güíneo. E ha verdade na apparencia: o Nilo 
é narao Egypto a vida.Quando o sangue, abun­
dante e forte, leva a vitalidade ao extremo do 
organismo, a saúde floresce; quando o Nilo 
intumesce e as suas águas espalham-se nas 
margens, os campos, fertilizados, dão co­
lheita abundante c o anno é prospero. Na 
antigüidade a mais afastada, havia nas mar­
gens do rio uma construcção servindo 
para ser calculada a inundação, para haver 
Cfteza do momento preciso em que os 
canaes deviam ser abertos e rasgadas as re­
presas dando passagem á agua fecundante. O 
governo dos Pharaós, como que tomando o 
pulso ao rio, avaliava a importância das san­
grias que elle podia supportar c a agua, que 
era repartida entre asvdifferentes regiões, —a-
qui, era levada mais longe do que no anno 
anterior, ganhavam-se umas tantas geiras 
sobre o deserto; — alli, se a economizava, 
desviava-se o canal irrigadore o campo ficava 
estéril eseceo, desta vez, como um ramo de 
arvore privado de seiva. 
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O Egypto são duas estreitas bandas dc terra 
aos lados do N i l o . O mais é o deserto inbabi-j 
tavel e indeterminado como o alto mar. 

Ha dous paizes no mundo formados pi 
homem: — a Hollanda e o Egypto. Km ambos,. 
a lueta do habitante c continua, embora o 
trabalho seja diametralmente opposto. O ini­
migo nas margens do Zuyderzec c nas co 
do mar do Norte é o Oceano; no Egypto 
mar de areia, cujas ondas seccas afogam coií 
as vagas marinhas; ahumidade, a inundação, 
que n'um paiz são o perigo, noutro são a sal­
vação. Na Hollanda, a quantidade dc terra que 
cada indivíduo podia conquistar, abri: 
fossos, canalizando a agua, erguendo diq 
e soltando aos ventos as azas dos moinhos de-
seccadoresdospântanos, era indeterminada:o 
Oceano estava alli na sua extensão sem 
mino. Cada cultivador arrancava-lhe um pe­
de campo, cada habitante um pequeno esp 
de solo consistente para fundamento de sua 
casa; acerescia o patrimônio territorial da 
communidade, insensivelmente creava-sdT 
paiz. Porissoo interesse in d i v i d u a l , cm toda a 
sua liberdade, devia ser o principal auetor da 



DE ALEXANDRIA AO CAIRO. 99 

creação humana que se chama a terra hollan-
deza. Desse facto de ordem physica devia 
decorrer a liberdade política; a acção do 
governo, entorpecendo a liberdade, é incapaz 
dos esforços efficazes a que pôde a t t i n g i r a 
força collectiva, resultante da energia de cada 
um. A Hollanda não podia ser a Hollanda sem 
a liberdade. 
Os homens apparecendo nas margens do 

Nilo multiplicaram-se; e não tardou o mo­
mento em que surgio a necessidade de 
augmentar a terra habitavel. Entre as duas 
c.dens de montanhas da cadêa lybic a c da 
cadea arábica corre o N i l o , fazendo verdejar 
uma estreita fita de terreno cm cada margem; 
6 depois, de um c de outro lado, só ha o de­
serto. Sob um sol ardente, a terra esteril, 
apenas humedecida, torna-se fértil. Dahi, 
a irrigação forçada como meio de fazer v i v e r 
o habitante. As águas do N i l o , embora cau-
dalosas, eram comtudo em quantidade l i m i -
Na- Durante certa epocha do anno, o seu 
volume diminue consideravelmente e se cada 
»m tivesse o direito de, rasgando canaes, 
Stabelecer represas por sua conta, sem 
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ordem e sem methodo, a empresa de fertiliz 
a terra tornava-se, se não impossível, a 
menos confusa e seria origem de conflict-
cm damno geral. O N i l o , ao contrario < 
todos os rios, diminuc dc volume á medi­
da que se approxima da fóz; desde Kar4 
t u m que clle naõ recebe um só affluente y| 
naõ é augmentado pelas chuvas e a evapora-i 
cão c os canaes irrigatorios fazem-no decres-. 
cer. Quando a inundação fazia dcsapparccee 
os confusos limites dos campos, a desordemj 
na nova distribuição da terra parecia inevitável! 
Por tudo isso, o Egypto devia forçosamente 
ser o paiz do despotismo; a epocha da ruptura 
das represas devia ser marcada pelo governo, 
que, sendo o proprietário único do solo, impe­
dia os conílictos, punindo comrigorasdesobe­
diências. Em nenhum paiz o governo tem tanta 
responsabilidade da prosperidade publica 
como no Egypto: na Europa, o governo não 
pôde fazer cahir a chuva em momento favo-'^ 
ravelparaas colheitas; no Egypto, se a admi­
nistração dos canaes, sc o serviço da irrigação 
não ó constante e s o l l i c i t o , a miscria exter. 
sc sobre o paiz. Uma precipitação, uma de-
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mora podem ser fatacs; a agua de menos ou 
de mais è a ruina dos campos. Bonaparte dizia 
que, no Egypto,um bom governo eraa victoria 
do Nilo sobre o deserto e u m máo governo a 
preponderância do deserto. Bonaparte, que era 
um espirito oriental, meditava sobre esta s i -
tuaçãocuriosa do paiz que invadia; e é possível 
que elle o considerasse o paraíso terrestre dos 
governantes, que, como o então general da 
Republica, tivessem a sêde do poder sem 
limites. 
Nàoc somente a religião, a tradição secular 

da raça que originam, no Egypto, a servidão 
do povo : a própria natureza exigia a concen­
tração nas mãos do governo da maior somma 
de poder e de arbítrio. E' ridiculaa indignação 
dc certos viajantes que querem vêr o Egypto 
administrado como a Inglaterra ou a França. 
Certas tyrannias do governo egypcio r e v o l ­
tamos temperamentos sensíveis, mas os refor­
madores oceidentaes, que ha quarenta annos 
sao a praga do paiz, não têm melhorado o es­
tado do fellah. 
A terra pertence, na sua melhor parte, ao 

kediva, ao pachá ou ao bey. O fellah só t r a -
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b a l i u nclla como jornaleiro ou como arreal 
datario ; sc possue o terreno cm seu próprio 
nome, os impostos são ás vezes superiores a 
renda. 

Na parte do Delta, atravessada pelo c a m i n h a 
de ferro que vae de Alexandria ao Cairo, oi 
regimen da propriedade t e r r i t o r i a l é o mesmo 
de todo o Egypto. A multidão pittoresca que; 
apparece nas estações, n'um variegado admi­
rável de còres, de turbantes brancos, tarhouches 
vermelhas, camisolas azues, mantos negros, 
representa um povo dc trabalhadores incansá­
veis e não dc ociosos, como oprejuizo oceidejj 
tal classifica vulgarmente todo o musulmauo 
e todo o oriental.'A região maireotica, qu 
logo á sabida de Alexandria, apresenta-se a 
olhos do viajante, era antigamente fértil: seni 
recordar os vinhedos celebres que davam um 
vinho que Virgílio, Strabào c Horacio cele­
braram e que o mahometismo temperante 
abolio, lembra com tristeza a gente que, 
no começo deste século, dezenas dc aldeias 
prosperas erguiam-se a l l i , florescendo graçasI 
agricultura e que bastou a destruição do clique 
pelos Inglezes para fazer desapparccer tudo.. 
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A agua salgada mostrou-se um alliado ter­
rível dos Inglezes ; clles converteram n u m de­
serto unia terra que lhes f o i mais fácil anni-
quilar pela inundação salina do c[ue vencer 
pelas armas. 
Quando apparccem as primeiras culturas, 

quando o trem, a todo instante, passa ruidoso 
sobre os pontilhões que transpõem os m i l 
canaes que atravessa, o olhar começa a des­
cobrir com surpresa vastas extensões verde-
jantes, divididas em canteiros longos esyme-
tricos. Este primeiro aspecto do Egypto trans­
torna todas as noções recebidas sobre opaiz. 
Onde o deserto ? Onde os areaes sem fim ? 
A paizagem parece uma paizagem hollan-
deza c a illusào seria completa se. abrindo 
um sulco negro no solo, uma charrua de 
madeira, puchada por dous bufalos pretos, não 
fosse guiada por um fellah de côr escura, cuja 
camisola azul fluetúa, modelando-lhe a es-
bclteza das fôrmas. 
O trem passa junto das lages brancas de um 

cemitério árabe, entra numa pequena cidade, 
onde as casas têm um tom acinzentado e 
triste.Emquanto a machina arfa, renovando a 
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agua da caldeira, um enxame de fellahs, 
negros, dc Árabes enche a pequena estaçã 
grita, agita-se, offerece á venda laranjas 
mulheres, erguendo cântaros cheios d'agu| 
á altura das portinholas dos wagons 
3 a classe, dão de beber aos viajante 
Imagine-se o contraste entre esta sceri 
biblica e um trem expresso num caminho 
dc ferro. 

O trem prosegue e a paizagem de verdura 
rasteira extende-se ainda e sempre, llomensl 
mulheres, creanças , desde a aurora até aoj 
oceaso, trabalham nos campos. A agua das] 
inundações annuaes não attingc toda a ter 1 

cultivada, chamada rayâb; as terras, ainda q-
elevadas sobre o rio (Sbarâhi), necessitam d 
uma irrigação artificial c de adubos. Bufalos 
camelos põem cm movimento grandes nór 
(sakkiebs), cujo gemido monótono ouv 
se ao longe. Filas de mulheres, dc creanç 
carregam em cestos a terra fertilizada pe 
inundação, trazida para fecundar o solo p 
vado da acção salutar da agua. 

E tudo isto, ó morte das illusõcs orientaes 
é enxergado durante a marcha rápida de u 
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comboio a vapor. Uma pequena íalúa, de vela 
solta, sulca a verdura de u m campo sobre a 
anua de u m estreito canal invisível; c o n ­
duzido por uma creança, u m camelo vagaroso 
csolcmne amassa, no m o v i m e n t o compassado 
das grandes patas carnudas, os torrões negros 
da terra revolta de u m campo e o seu l o n g o 
pescoço emerge da montanha movediça das 
hervas ceifadas que t r a n s p o r t a . 

Este aspecto pittoresco chama o viajante á 
realidade. Os chapéus altos, as sobrecasacas 
dos companheiros do wa g o n , estrangeiros 
moradores em Alexandria que v ê m passear ao 
Cairo, os compartimentos inglezes do com­
boio dcbalde parecem te n t a r convencer-me 
dc que me acho na Europa, N o meu b i l h e t e 
ha, ao lado das indicações em francez, 
caracteres francamente o r i e n t a c s ; os empre­
gados das estações, embora f a l l c m francez, têm 
na cabeça a tarbouche característica c, nos 
intervallos incultos do t e r r e n o , a p o e i r a que 
invade o wagon e quasi nos cega c afoga é 
incontcstavelmente poeira do deserto! E o s o l , 
que baixava immenso sobre a planície,escon­
dia-se, ora entre as palmeiras, o r a e n t r e as 

I 
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casas de uma alde i a ; c, do o u t r o lado, o olhar 
acompanhava a sombra longa e movei 
c o m b o i o . 

N ã o t a r d o u , p o r e m , m u i t o o a n o i t e c e i 
então a paizagem fundio-sc na escuridão. 
A o som da marchado t r e m , misturando-se afll 
r oncos de u m g o r d o negociante r e c l i n a d o a d 
canto do wagon. sob os reverberos vacillantes 
da lâmpada, era fácil a qualquer o csque^B 
que se achava na terra dos Pharaós. 

Mas o t r e m accclcra a sua. marcha. Algu 
clarões passam-nos rápidos p o r deante dos 
olhos. U m s i l v o mais p r o l o n g a d o annunciaa 
approximaçao do C a i r o , as luzes fugidias 
estrada tornam-se mais freqüentes c, afinal, a 
l o c o m o t i v a arfante estaca j u n t o á plataforma 
da estação. 

A h i — a balburdia do costume. As vesti 
mentas orientaes já não causam estranheza, 
e m bora misturadas c o m as sobrecasactt 
pretas. 

E m lrente à estação está armada uma espé­
cie de feira . M u i t a s luzes, espelhos rebri* 
l h a m nas pequenas armações illuminadas; 
ouve-se o tim-tm tem-tem dos vendedores dc 
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limonadas batendo nos copos c o carro parte 
a galope para o hotel. 

No Hotel Shepheard — nenhum quarto 
desoecupado. No esplendido New Hotel 
— idem. Resignação obrigada : — Hotel de 
Inglaterra. E' onde termino o dia e começo a 
minha estada no Cairo. 
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O D e l t a « abre-se como um leque qn 
no cabo tem o Cairo encastoado como 
um diamante. » E ' de um poeta 

oriental esta figura, que admiravelmente pinta 
a posição da grande cidade egypcia. 

Na historia do islamismo, o Cairo brilha 
com um fulgor perenne. A cidade é coeva da 
introducção do mahomctismo no paiz: a sua 
fundação foi obra dc Amru, um contempo­
râneo e um discípulo do Propheta. O general 
triumphantc acampava nas margens do Nilo 
e já havia dado ordem para levantar-se a sua 
tenda dc chefe quando disseram-lhe que 
sobre a tenda uma pomba havia feito o sea 
ninho. A tenda foi deixada para não ser i 
commodada a ave que havia procurado a hqj 
pitalidade de Amru c dahi o nome de Fosâ 
isto é, a ienda9 dado por Amru á sua cidade, 
que depois, deslocando-sc, tomou a denomi-
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nação de El-Cahira, a Victoriosa, de que fez-
se a nossa palavra — Cairo. 
Apoz tantos séculos, a cidade, que com 

Bagdad compartilha os louvores dos poetas 
rientaes, é hoje o rendei-vous dos viajantes 
oOccidcnte. Se nas margens do N i l o , como 

nas do Tigre, passaram-se as aventuras 
das Mil e Uma Noites, no Cairo, dc hoje, a 
mais phantastica maravilha que pôde a gente 
vêr e lamentar, ao mesmo tempo, é a coexis­
tência da banalidade civilisada do Occidente 
com os restos da vida oriental. 
Na praça Esbekyeh verdeja um vasto j a r d i m 

europeu. Uma grade dá-lhe a volta inteira. 
Vun-se extensos taboleiros de relva cortada 
rente, cestas de flores rodeadas de arcos-
inhos de ferro pintado, alamedas tortuosas 
cm que o ancinho traçou na arêa linhas que 
lembram pautas dc musica, emfim todo o as­
pecto de um vulgar jardim inglez. E, para 
cumulo de desgraça, ha uma espécie de 
kiosque onde funeciona u m café cantante, 
que apenas se salva por ser o turco a lingna 
dosactores. 
Nas escadas do hotel, no salão de leitura, 
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na sala de jantar vêm-se grupos de ofikiaes 
inglezes. A noticia da tomada dc Kartumc da 
morte do general Gordon havia chegado na 
véspera c a opinião, no Cairo, achava-se exci­
tada em alto grão. Os jornacs inglezes c 
francezes commentavam o caso, que era 
objecto de todas as conversações. 

O touristc,porem,não tem muito tempo para 
consagrar á leitura dos jornaes e dos boletins 
telegraphicos. A curiosidade de percorrera 
cidade fal-o sahircêdo pela manhã. 

À porta do hotel ha um ajuntamento 
permanente; os ciceroni e os touristes dis­
cutem p r e ç o s ; um pelotão de burrinhos 
cnsilhados á phantasia estaciona irrequie­
to na calçada. Estes utilissimos animaes-
inhos são os fiacres e os cabs do Cairo; os 
seus guias são pequenos Árabes ou fellahs de 
côr escura, de pequeno turbante branco c de 
camisola azul. Cada um puxa o seu animal, 
bate-lhe na anca, na grande corcunda acol-
choada do arção e apregoa-lhe as excellen-
cias: — Sir9 Sir9 donhy, douhey gooi^ 
donkey JFolsekyt! se o viajante é Inglez; 
se suspeitam-no AUemão — Donhy Bis* 
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marck!! c se c Francez — Donkey Lesseps!! 
A força, a exccllencia, a nobreza de raça 
dos burrinhos gentis não podia ser mais 
pitorescamente exprimida aos ouvidos 
dos inglezes, allemãcs e francezes do que 
pela comparação com os seus grandes com­
patriotas. Como a celebridade dos Bismarck 
do meu paiz não chegou até ás ruas do 
Cairo, não pude deixar-me seduzir pelas 
sollicitações do patriotismo lisongeado. O 
meu drogman escolheo para mim e para si 
os dous burrinhos que lhe _ pareceram me­
lhores e, seguidos pelos dous donkey boys e 
seus dous auxiliares, que a pé acompanham 
os burrinhos e seus cavalleiros, partimos a 
galope. 

O primeiro aspecto do Cairo, na sua parte 
nova, nada tem de particular. As casas lem­
bram as casas novas da Itália; as ruas são 
largas, plantadas de arvores; ha chafarizes 
horrivelmente europeus; e o ecu azul apre­
senta-se estriado dos longos lios dos tele-
phoucs que atravessam o ar. Passada esta 
primeira má impressão, começa o olhar a 
descobrir quadros encantadores de origina-
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lidade. Nos quarteirões antigos raream 9 
trajos europeus; apenas, de tempos a tempir 
passa gravemente um tunecionarío todo ab 
toado em sua sobrecasaca preta, levando 
cabeça a iarbouche encarnada e parecendo u m 
bojuda garrafa de vinho dc Borgonha lacr 
dc vermelho. 
Os quadros desfilam rapidamente deante 
nossos olhos. Os guias da comitiva, 
correm ao lado dos burrinhos excitan 
os, ás vezes agarram-se ao freio, desa! 
dam pauladas nas ancas ruças do aniií 
que tem parte do pello rapada a naval" 
formando sobre o fundo escuro da p< 
desenhos variados, soes, palmas e m 
luas. E o bur r i n h o , que no Egypto 
a c t i v o , intc l l i g e n t c c ag i l , no que di 
rencia-se dos seus semelhantes europe 
não espera as pancadas para querer dei 
tar-se a galope, de cabeça erguida, com 
inesperadas fogosidades dc corsel. Ás, 
vezes, detem-se, estica o pescoço, o pcllo 
3rripia-se c solta u m zurro prolongado, 
entrecortado de soluços tempestuoso 
cujas modulações cavernosas fazem trem 
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todo o a n i m a l , s o b a s p e r n a s d o c a v a l l e i r o 
atordoado p e l a explosão m u s i c a l . T e r m i n a d o 
o zurro, o c a n t o r v o l t a a cabeça p a r a o s l a d o s , 
como q u e p a r a r e c e b e r o s a p p l a u s o s d o s c i r -
cumstantes, s a c o d e f e s t i v a m e n t e a c a u d a e 
parte m a i s a l e g r e c m a i s rápido. E o p e q u e n o 
Árabe q u e l h e s e r v e d e c o n d u e t o r , p a r a 
mostrar o s e u z e l o , dá, a t o d o i n s t a n t e , g r i t o s , 
injuria o s p a s s a n t e s q u e n ã o s e a p a r t a m r a ­
pidamente, finge vêr e m t u d o p e r i g o s p a r a o 
seu gentkman c , l e v a n t a n d o colérico u m a 
canna a t r a v e s s a d a n u m a v i e l l a , dá-se a r e s d c 
haver s a l v o a v i d a a o e s t r a n g e i r o . C r u z a m - s e 
os grupos de c a v a l l e i r o s m o n t a d o s c m 
burrinhos: i n g l e z e s m a g r o s , d e p e r n a s c o m ­
pridas, t o c a m c o m o s g r a n d e s pés n o c h ã o e 
formam c o m a c a v a l g a d u r a u m a espécie d e 
centauro dc s e i s p a t a s ; e u m a i n g l e z a v e r g a s t a 
heroicamente o s e u b u r r i n h o , q u e p e r s i s t e c m 
atacar c o m c o r a g e m , a d e n t a d a s , u m a c a r g a 
de luzerna, c o b r i n d o u m c a m e l o a j o e l h a ­
do gra v e m e n t e a u m a e s q u i n a . Á s v e z e s , u m 
vdho árabe v e n e r a v e l , d e g r a n d e t u r b a n t e , 
tendo u m a i m m e n s a b a r b a b r a n c a , a p p a r e c c 
magesioso n o fim d a r u a . A s s u a s a m p l a s 

8 
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roupas descem quasi até ao chão c o vulto, 
com toda a apparencia deimmobilidade, con­
tinua a avançar, deslizando. 

Approximando-se, vê-se o apressado mi 
mento de quatro pequenas patas e descobrt 
em baixo do busto do personagem as od 
lhas do burrinho, que vac meneando gentil 
mente a cabeça r u m gesto de ironia q u i 
humana. O creado que corre ao lado afa( 
apressado um cego que, apoiado n'um b̂  
tão, caminha pela* rua e o patriarcha seg| 
impassível e solemne. 

Surge um homem curvado, levando 
costas u m animal morto. Com uma d] 
mãos agarra-lhe uma das patas. e dí 
animal cahe um pequeno fio d'agua 
aos movimentos do homem, vae esboçandí 
uns oitos sobre a poeira. O animal é ape­
nas o couro inteiriço de um porco, cheip 
d'agua do N i l o ; é destinado a irrij 
rua e a conter a agua que o pittoresco agi 
deiro distribue numa taça de metal aos pas­
santes sequiosos. 

Dc repente, ouvimos uns gritos c sobre (J 
avançam dous sujeitos correndo, vestidos de 

Í B I E Ü S 
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jaquetas bordadas a o u r o e d e u m a espécie 
dc immenso s a i o t e b r a n c o . D a cabeça p e n ­
dem-lhes g r a n d e s b o r l a s a z u e s , o r n a n d o - a s 
tarbouches e n c a r n a d a s . E s b a f o r i d o s , m a s 
sempre c o r r e n d o , b r a n d e m v a r a s , c o m q u e 
afastam os p a s s a n t e s i n d o l c n t c s . S ã o o s sais, 
gênero de b a t e d o r e s q u e , a t r o t e l a r g o , 
correm adeante d o s c a r r o s d o s g r a n d e s 
personagens. A t r a z d e l l e s v e m u m a p e s a d a 
calcça, que l e v a r e p e t i d o s s o l a v a n c o s n a s p e ­
dras desiguacs da r u a e q u e p u x a d a p o r 
dous cavallos s o b e r b o s t r a n s p o r t a u m ha-
rem. Vê-se a t r a v e z d a a b e r t u r a d a c o r t i n a 
mal descida u m a m a s s a c o n f u s a d e s e d a s 
pretas e l u s t r o s a s c d c a l g u n s véus b r a n ­
cos,- servindo m a i s p a r a m o s t r a r d o q u e p a r a 
esconder u n s o l h o s p r e t o s , m u i t o g r a n d e s , 
no centro de u m a s a u r e o l a s d e p i n t u r a . 
Outras m u l h e r e s , m o n t a d a s á m a s c u l i n a , c o m 
os joelhos a l t o s , t o d a s e n v o l t a s e m m a n t o s 
de seda preta, p a s s a m r a p i d a m e n t e c a v a l ­
gando b u r r i n h o s ; s o b r e o arção v è m - s e 
as mãos c r u z a d a s , m o s t r a n d o a s u n h a s a m a -
rellas, pintadas de bennê; e a o s l a d o s d a c a v a l -
gadura os pés calçados, ás v e z e s , d e c h i n e l a s 
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bordadas, ás vezes de jaspcadas botiri 
Luiz X V . 

A porta de uma casa aprcscnta-se orna: 
de palmas e de folhagem. Um vasto toldo dá 
côr viva cxtendc-se para a rua, que até a-
meio é coberta de um tapete. Ha na habi­
tação um casamento ou a cerimonia da ci 
cumeisão, que eqüivale ao baptizado. Da 
sahc o cortejo acompanhado de musi 
tambores c flautas e, hoje, já -de vez 
quando, dc uma banda de musica á euró 
pea. O transito interrompe-se : c uma loi 
fila dc camelos carregados de merxadoi 
estaca na rua; os conduetores sobem'sobre 
solciras das portas para ver melhor e os ca 
meios, passando por cima do povo os pes­
coços compridos, parecem olhar com curio­
sidade a festa, batendo com a cabeça o com­
passo da musica estridente. 

Para todo estrangeiro, uma das mais seduc-
toras attracções do Cairo são os bazares afa-
mados. 

No quarteirão, onde estam estabelecido" 
esses bazares, as ruas são mais estreitas cio 
que em outros pontos da cidade. As casas não 
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são muito altas, mas têm todas o segundo 
pavimento saliente para a rua, grandes jancllas 
gradeadas, excedendo da parede; um vasto 
panno extendido de um lado a o u t r o , ás 
vezes uma esteira ou uma espécie de ponte de 

oa garantem os bazares dos raios do sol. Ha 
uma sombra suave e uma frescura deliciosa, 
depois dc um passeio pelas grandes ruas l a r ­
gas do Cairo moderno, macadamizadas ou 
calçadas de parallelopipedos eque reverberam 
a luz crua e o calôr intenso. O solo conserva-
se um pouco humido das irrigações freqüentes 
e o pé assenta agradavelmente sobre o chão 
fresco do corredor, que prolonga-se sombrio, 
agitado pelo rumor dos passantes c dos com­
pradores, illuminado bruscamente, em certos 
pontos, por um raio vivo dc sol, que penetra 
por uma aberta e na extremidade, pela luz 
Que reflecte o branco afogueado do muro dc 
uma casa. Cada negociante está estabelecido no 
pavimento térreo, num pequeno comparli-
mentotodo oecupado por um estrado recoberto 
de uma esteira ou de um tapete e sobre esse 
ém-se,ás vezes, um divau,coberto dc coxins 

ontoados. Apequena loja não tem portas 
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nem janellas; para o lado da rua é inte 
mente aberta. Uma pedra ou um degráo de 
madeira facilitam o accesso do estrado. 0 
mercador convida sempre o passante a sub! 

c, se é um estrangeiro quem se approxi 
estende-lhe a mão, agarra-o quasi, parafazeí 
entrar em casa e em negocio sobre algum d 
artigos expostos á venda. Aqui naõ ha nj 
arranjo das mercadorias o artificio parisiens; 
não se^conhecc a sabia combinação dc côrè 
que dá mais realce á fazenda. Extendidos 
chão, os objectos do negocio estam confusa 
mente espalhados ou mettidos numas tosca* 
prateleiras de madeira. Ordinariamente o ne­
gociante é um velho de longa barba branca, 
gordo c muito polido, antes de fazer-sej 
compra; apenas entra o freguez, um n 
gro, que faz funeções de caixeiro, vem co 
uma pequena salva e serve café fumegaa 
numas pequeníssimas chicaras mcttidas e; 
pequenos vasos de filigrana, da fôrma dos 
usados para os ovos quentes. O café, servido 
com o pó, fervendo e espumando como cho­
colate, é o café sem assucar, feito á turca, pre­
paração que, a principio, repugna mas que a-
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final acha-se saborosa. Ás vezes, com o café 
vêm sorvetes e sempre longos cachimbos, que 
enchem a loja de fumo e que o viajante euro­
peu recusa quasi sempre, se não tem grande 
enthusiasmo pela cor local e se tem repug­
nância pelas boquilhas de âmbar que servem 
para todos os lábios. Então começa o nego­
cio; o visitante deixa-se tentar por qualquer 
objecto; pedem-lhe tal preço; o drogman tem 
sempre uma tendência a achar o preço, senão 
barato, ao menos justo. O viajante, porem, já 
conversou com os Europeus que residem no 
Cairo e sabe da alliança sempre existente en­
tre o drogman e o mercador do bazar. Offe-
rece metade do preço pedido, ás vezes um 
terço. Indignação do negociante, que atira de 
lado o objecto em questão; o viajante levanta-
se para sahir e já está na rua, quando ouve 
um chamado; volta e o negociante, com ares 
de um martyr sacrificado, embrulha o objecto 
e entrega-o pelo preço offerecido. Esta scena 
c infallivcl. 

Nos bazares não ha promiscuidade de 
negócios. As differentcs especialidades agru-



120 O EGYPTO. 

pam-se distinctamente de um lado ou num 
canto á parte. 

Ha, assim, a secção dos sapateiros; cour 
vermelhos e amarcllos pendem das parede 
uns inteiros, outros já talhados c recortados.A 
chinellas turcas levantadas para o bico, umas 
de sola grossa c reforçada para o freguez vul-j 
gar, outras pequenas, dc macio couro amaJ 
rcllo, tendo umatenue sóla destinada apenas? 
comprimir os felpudos tapetes do harem 
amontoam-se, umas dentro das outras, e 
pilhas que sobem até ao tecto. Sobre u 
grosso pedaço de madeira rija, envernizad 
pelo attrito, os sapateiros batem o couro, se" 
vindo-sc de uma espécie de malho de metal 
em quanto outros, dc pernas trançadas sob 
a esteira, sovelam os moldes, deitam p(* 
milhas aos sapatos ou enfeitam de gregas e 
recortes o cano das largas e curtas botas de 
montar, feitas de marroquim vermelho. 

Numa das viellas do bazar, um perfume 
activo embalsama o ar fresco da passa­
gem sombreada. O cheiro da flor de la* 
ranja mistura-se com o do almiscar e do 
incenso. De um e de,outro lado ha, nas lojas, 
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grandes boiões de loiça, c h e i o s de u n g u e n t o s 
e pomadas aromatícas; os p e q u e n o s v i d r o s 
das essências, t e n d o as r o l h a s e n v o l t a s e m 
bolinhas dc algodão apegado ao l a c r e , cnfílei-
ram-se sobre as taboas das p r a t e l e i r a s , e n t r e os 

» frascos c o m p r i d o s c f i n o s de essência de r o s a s ; 
i pãosinhos seccos, raizes de v i o l e t a , d o aloes 
j da Arábia, pedaços de s a n d a l o são g u a r d a ­

dos e m grandes v i d r o s . H a c a i x i n h a s de 
• ^--aftpastilhas q u e p e r f u m a m o hálito, pequenas 
... espheras dc f i n o m a r f i m que, cheias do u n -

g u e n t o d e m y r r h a o u d e b e r g a m o t a , t r a n s u d a m 
i u r a o l c o que p e r f u m a as m ã o s . A t i n t u r a d o 
I benné para as unhas, o algodão c m r a m a t i n g i d o 

. :. d e c a r m i m , q u e h u m e d e c i d o dc sal i v a a v e r -
..:;;.'.! >i.fi melha os lábios e serve para dar côr á face, 
f r i t o s lápis para a p p l i c a r aos o l h o s , o kbol v e n -

dido em saccos p e q u e n i n o s de c o u r o de c a b r a 
;;-ii:t(MÍ que dá ao o l h o r o f u l g o r , q u e l h e e m p r e s t a 

a aurcola negra das o l h e i r a s s o m b r i a s , são a 
:.,ir jnp'Mâclicia da f r e g u e z i a f e m i n i n a , q u e se c o m -

| praz c m fazer l o n g a m e n t e as suas c o m p r a s 
na atmosphera d o bazar dc p e r f u m e s . 

Quasi que e m cada c a n t o vé-se u m s u j e i t o de 
longa barba, dc n a r i z a q u i l i n o e de óculos, sen-
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tado cm frente a uma taboleta envidraçada,., 
collocada sobre um banco. É ura cambis 
judeu : sobre a taboleta vêm-se moedas de 
ouro e dc prata dc toda a espécie ; escudos à 
Maria Thereza, columnarios de Carlos I I I c 
Fernando V I I , wedjiidicbs turcas, moeda. 
egypcias, gregas, dc prata baixa ou 
bilhão, pàras, tudo quanto no Egypto co 
como moeda, para desespero do estrangei 
que não sabe como cntcndcr-sc na confu 
dos valores, porque a moeda que é boa ti 
ponto do bazar é recusada no outro.No Egypt 
antes do indígena dcclarar-sc satisfeito c 
a moeda que recebe, examina-a cautelo 
mente, sopesa-a, atira-a contra a calçada o 
contra o assoalho para avaliar-lhe o som c n 
raro declara-a falsa ou tendo menos do v 
real. Nesse caso, se se trata de uma com 
o estrangeiro deve declarar desfeito o negoS 
c retomar a moeda; o negociante apressa-ss 
em desdizer-se e recebe a peça. O cambista* 
que, no Cairo, vê-se nas ruas e principal­
mente nos bazares é sempre um judeu; 
pelo systema moneterio da terra clle deve ter 
muito que fazer. Se deante do seu mos-
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um 
. 

t r a d o r n ã o h a a l g u é m d i s c u t i n d o a s c o n d i ç õ e s 
da t r o c a , e l l e f a z s o a r n a s m ã o s u m a p o r ç ã o 
de m o e d a s d e p r a t a q u e a g i t a , c h a m a n d o o s 
fr e g u e z e s c o m o t i l i n t a r m c t a l l i c o , q u e f a z a r r e ­
g a l a r o o l h o a o p o b r e fellah q u e p a s s a e m 
fre n t e a o filho d e I s r a e l . 

N u m a p r i m e i r a v i s i t a a o b a z a r d o C a i r o , 
a t o d o m o m e n t o , v ê m - s e s c e n a s i n t e r e s s a n t e s , 

6 n ã o e s c a p a m a o v i a j a n t e . V o l t a n d o -
se m a i s v e z e s a o s b a z a r e s , d e s c o b r e m - s e n o v a s 
c o u s a s i n t e r e s s a n t e s , c , n o O r i e n t e , p a r a 
c o n c l u i r - s e e m c o n d i ç õ e s n ã o m u i t o o n e ­
r o s a s a c o m p r a d e u m o b j e c t o , ò p r e c i s o r e g a -
teal-o d u r a n t e m u i t a s h o r a s , âs v e z e s d u r a n t e 

' ,IJ' dias s e g u i d o s . E ' p r e c i s o t e r c e r t a c a l m a 
•1 d e a n t e d o s c o b r e s l a v r a d o s o r e c o r t a d o s d a 
. Pérsia, d o s t a p e t e s , d a s m a n t a s d e lã d e 

ca m e l o , d a s a r m a s o r i e n t a e s , d a s l o n g a s c s -
p i n g a r d a s i n c r u s t a d a s d e m a r f i m e d c m a d r e -
pérola, d o s p u n h a e s , d a s e s p a d a s c r a v e j a d a s 
de c o r a l c d e t u r q u e z a s , d o s c a c h i m b o s , 

.-.cri™ dos >uirgbilebs a r t i s t i c o s , d o s e s t o f o s a n t i ­
gos, c h e i o s d c b o r d a d o s , d a s t o a l h a s o r ­
n a m e n t a d a s c o m d e s e n h o s c u r i o s o s , q u e 
l e m b r a m o c h a m a d o ponto russo e n ã o s c c n -

•to» 

I 



124 O E G Y P T O 

thusiasmar demais com os bouruotts e outras 
curiosidades custosas. Os moveis, feitos de 
pequenos pedaços de madeira torneada, for­
mando rótulas ou gradeados artísticos e va­
riados, são uma das curiosidades do Cairo, j 
arte antiga sarracena deixou excmplarc 
admiráveis desses trabalhos nas casas da cídad 
velha, especialmente no gradeado dos balcò 
chamados masbrebiyeb, palavra de que os Fra 
cezes fizeram moucharabi, Este ornameri: 
externo das casas é mais próprio para 
costumes e o clima da terra, pois impede q 
as mulheres sejam vistas da rua, dá passag 
livre ao ar e serve.á noitc,para guardar erefr 
car a agua do Nilo nuns moringues de ba 
poroso chamados goulkhs. A applicação da 
madeira torneada cm masbrebieyb para a deco­
ração interna é muito artística. Numa 
casa de um rico Europco do Cairo, que, com 
um gosto admirável, tem no seu palácio com­
binado o pittoresco oriental com o confortável 
da Europa, v i , mettido num grande salão, u^ 
outro salão pequeno cujas paredes eram 
masbrebieyb; uma porta rigorosamente sari 
cena dava entrada no pequeno recinto; u 
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lâmpada oriental pendia do tecto, e a mobília 
consistia em um largo divan, em algumas 
grandes almofadas soltas sobre um tapete da 
Caramania e dc uma prateleira cheia de 
hiklols característicos. Recentemente, um 
Italiano emprchendeu fabricar dc novo, se­
gundo os antiges modelos, biombos, sophás, 
cadeiras, pequenos bancos octogonos, scr-
vindo-sc de operários indígenas, que conser­
varam o seu mcthodo de trabalho: ellc conse-
guio generalizar o uso de uma ornamentação 
peculiar ao paiz, que a importação da obra dc 
fancaria europea ia fazendo desapparcccr. 
F incrível a perícia do operário que tornôa 
os pequenos pedaços de madeira que formam 
a maérebieyh: passa a corda de uma espécie 
de arco de contrabaixo, que maneja com a 
mão direita, no pedaço de madeira preso 
entre duas pontas de ferro, que penetram-
lhe ligeiramente nas extremidades; com o 
dedogrande do pé esquerdo ajusta ao páos-
inho um pequeno formão; toca o arco c 
o pio, gyrando sobre si mesmo e contra o 
eórte do formão, vae como que esculpíndo-se 
automaticamente; n'um minuto, sem que o 
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formão pareça haver mexido, está promptoo 
pequeno balaustre de cinco centímetros; os 
rebordos accusam-se, vêm-se as riscas orna-
mentaes, as rodelas e os bojos alternados.No 
bazar vêm-se poucos moveis dessa espécie, 
que desappareceriam de todo no Egypto, 
se não fosse a inicitiva do artista italiano, 

No fim de algumas horas, torna-se fati-
gantc uma visita aos bazares; e é sempre com 
prazer que o viajante volta, á tarde, para o 
hotel da praça Esbckiyeh. E' sempre agra­
dável dcscançar depois dc um dia de excur­
sões numa cidade, em que sc c recemche-
gado, sobretudo num clima quente. 0 
hospede de qualquer dos hotéis da Esbekiys 
pôde sentar-se junto a janella, á tarde, ví 
cenderem-se, um a um,os lampeões do jardim, 
ao mesmo tempo que. as estrellas num cèo 
cm que não ha nuvens, quando, occulla num 
massiço de arvores, uma banda militar começa 
a tocar a marcha nupcial do Lobeugrin, 

No panorama do Cairo destaca-se a mon­
tanha árida e avermelhada de Mokattam, de 
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cujos flancos os E g y p c i o s a n t i g o s a r r a n c a r a m 
os blocos com que c o n s t r u i r a m as P y r a m i d e s 
eos monumentos de M e m p h i s . A h i e l e v a -
se, dominando a cidade, a g r a n d e c i d a d e l l a , 
cuja massa mistura-se c o m a da m e s q u i t a 
moderna de M c h e m e t - A l i , or n a d a de dous 
esguios e pontudos min a r e t e s . Q u e m v i s i t a 
estes dous m onumentos deve prepararse para 
fazer lentamente a ascénção e m b u r r i n h o , 
cujas patas dianteiras falseam nos s e i x o s s o l t o s 
na areia. Ao transpor a grande porta monu­
mental da fortaleza e ao e n t r a r n o p r i m e i r o 
dos pateos i n t e r i o r e s , vem-se a l g u n s s o l ­
dados inglezes, á s o m b r a , p u l i n d o os botões 
da farda c b r u n i n d o as b a i n h a s dos s a b r e s . 
E' longo o c a m i n h o entre as m u r a l h a s velhas, 
entre as construcçòcs i n t e r n a s , m e i o esbo-
roadas e todas c o m o que c a l c i n a d a s pelo s o l . 
Num dos pateos menores, que é l i m i t a d o de 
um lado pelo parapeito de uma m u r a l h a altís­
sima, Mehcmct-Alireunio, u m dia, todos os ca­
valleiros mamelucos e fechando as portas, a u m 
signa! dado, fel-os matar a todos a ti r o s desfe­
chados das setteiras e das j a n c l l a s do edifício; 
°s guias mostram, h o j e , no parapeito da mu-
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ralha, o lugar dc onde um dos cavalleiros 
arrojou-se com o seu cavallo árabe, conse­
guindo escapar p o r u m prodígio de desespero. 
Esta lembrança da traição de um musulmano 
do scculo x i x é compensada pelo no: 
antigo de Saladino, que o guia varias vcze 
pronuncia,ligando-o a vários pontos da fo: 
lcza. 

Na montanha dc Klokattam está a grande 
mesquita moderna de Mehemet-Ali. 0" 
guardas dão aos visitantes umas immcnff 
chinelas, cm que o pó mais valente entra 
calcado com toda a facilidade. Abre-se a pe­
quena porta, junto a qual o visitante tomou as 
chinelas e entra elle n u m grande pateo, 
onde o pavimento ó todo de mármore, jfl 
roda do pateo, ha uma arcaria extensa, susten­
tada por bcllas columnas dc alabastro orient 
no centro do pateo, ha uma construcçao de 
mármore branco octogona, aberta de todos 
os lados e cujo tecto de rebordos com um 
que de chinez abriga a fonte das abluções, 
donde um Árabe ti r a agua com as mãos para 
cumprir o r i t o . Para o pateo dá a gra n i ; 
porta da mesquita. O vasto i n t e r i o r desta, 
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os escuros tapetes oricntaes que cobrem todo 
o chão, as columnas de alabastro, a grande 
altura da cupola, a meia cscuridade, o mur­
múrio de um fiel que, sentado, de pernas t r a n ­
çadas, junto á parede, lô os versículos do 
Korão, balançando com a cabeça, tudo 
dá ao interior do monumento um carac­
ter que impressiona a quem não conhece 
ainda as mesquitas antigas. U m exame mais 
attento mostra que as paredes de alabastro são 
quasi todas apenas revestidas de placas de 
estuque polido e que sc as 500 lâmpadas pen­
dentes da cupola quasi até ao chão, dão um 
aspecto oriental ao quadro, o grande lustre dc 
christal, no centro, parece o lustre de um 
thcatro do boulevard. Quando affasta-sc a 
gente do munumento e volta-se para vér-lhe 
Ü aspecto exterior, a curva da cupola perde 
muito da sua grandeza junto ás quatro 
abobodas menores que cercam-na entre os 
minaretes esguios, terminados n'uma ponta 
agudissima. 
Hao longe da mesquita, ha um terraço donde 

descortina-se toda a perspectiva do Cairo. O 
í̂lo, dando uma volta suave, parece e v i t a r a c i -
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s margens dado c brilha rcílectindo o sol. Na 
do r i o ha uma pequena extensão de verd 
onde erguem-se palmeiras sobresahindo jun 
ao plano superior que tem o t o m indeci 
do deserto. O guia jurava-me que, alem, do 
outro lado do r i o , n u m ponto dado, viam-se 
as Pyramides ; na direcção indicada havia 
uma espessa nevoa avermelhada e eu nada: j; 
enxergava. Foi tal a insistência do guia que 
tive de concordar para evitar questões, um^ 
pois v i que Chateaubriand, do mesmo lugai 
não só enchergou os Pyramides como at 
admirou a expressão da Esphynge; o droj 
man de Chateaubriand era talvez ainda mafi 
impertinente do que o meu. A cidade, vis 
do Mokattam apresenta-se vasta e a mont 
tomia da quadro é quebrada pelas alamei 
de acácias dos bairros novos e pelos mina-
retes que eriçam-se numerosos no Cairo, 
Muitas vezes, quando o touriste contempla; 
a perspectiva que se desenrola deante 
seus olhos, uma vóz vibrante parece 
xar do céu com tremulações sonoras pei 
dendo-se no a r ; lá, na altura azulada, 
no u l t i m o andar do minarete da mesquita, 

i 



'•Ul 

WÍÍSÍ 

O C A I R O . M I 

um muezzin agita os braços e no seu 
canto monótono convida os fieis á oração. 
Dos outros minaretes da cidade erguem-ife 
outros cantos c a voz dos muczzins mais 
viiinhos sóbe até ao Mokattam amortecendo-
se e extinguindo-se, pouco a pouco, quando 
o viajante, sob os raios ainda ardentes do sói 
da tarde, desce o caminho arenoso da forta­
leza. 

li uma das mais curiosas excursões no 
Cairo a visita do bairro de Postai, ou velho 
Cairo.Vêm-se ahi vestígios da antiga installação 
dos conquistadores árabes c da civilisação que 
selhesseguio.Ha centenas de casas abandon-
nadas, em ruína completa e nos fragmentos 
das cornijas partidas vêm-se restos dc ara-
bescos e pendentes das jancllas esboroadas, 
pedaços de mashrebicyhs antigas. Creanças 
nuas brincam nas portas c quando o estran­
geiro passa, porum movimento que no Egypto 
o indígena recebe c transmittc como ensino, 

mMajmmmmtam\ ^ " i r " J r " ^ ' i r 
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dc pae a filho, estendem a mão e pedem -
bachicbe! Hoje c já um movimento instinetivo, 
sem significação. A creança indígena tem ce9 
teza, ás vezes, de que nada recebe; está affasB 
tada do caminho, oecupada em qualquer 
cousa, o estrangeiro passa apressado, o p< 
queno fellah apenas distingue-o, mas, pt 
desencargo dc consciência, grita-lhe ríndo-í 
do gracejo : Bachicbe! 

Do velho Cairo, junto do porto de Fostaj 
no Ni lo , avistei pela primeira vez as Pyramidt 
d'entre um bosque de palmeiras da margei 
do rio. Desta vez o ceu estava límpido c 
tres triângulos desiguaes appareciam distii 
tamente no deserto, alem da zona cultivadí 
como as velas enfunadas dc um navio st 
cando o mar das arêas. Mais perto dc mil 
uma dababia, a força de remos, com a grande] 
vela frouxa e pendente, subia lentamente 
Nilo. 

No velho Cairo vive quasi que toda a po] 
lação copta da cidade. O Copta é o represei 
tante mais authentico do antigo egypciact 
No tempo da conquista musulmana, eranii 
christãos monophysistas, isto é, que admit-
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tiam só uma natureza cm Jesus Christo. 
Sendo perseguidos no Egypto pela orthodoxia 
de Constantinopla e de Roma, ellcs facilita­
ram a entrada dos musulmanos que sempre 
respeitaram o seu culto. No meio das pobres 
habitações de Fostat, ha uma igreja copta 
onde penetra-se no fim de muitas passagens 
labyrinticas e immundas. Uma porta baixa e 
antiquissima dá accésso a uma pequena igreja 
cujo assoalho gasto dos séculos, deixa n'algum 
ponto apparecer o chão e tem as taboas mal 
junetas e levantadas. O altar está separado 
do resto do templo como é uso nas igrejas 
gregas; a divisão é de um gradeado de 
madeira, antigo, de desenho curiossisimo, em­
butido de pedaçinhos de marfim; o tempo, 
a sujidade secular extenderam sobre a delica­
deza dos desenhos uma patina negra. N'um 
medalhão ha uma pintura byzantina represen­
tando São Jorge. O padre mostra-me uma 
antiga ÍJiblia manuscripta, em copta antigo 
que elle lê sem entender e depois de levar-
me a uma crypta onde, diz a tradição, a 
virgem repousou durante o tempo cm que 
esteve no Egypto, extende-me a mão pedin-
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do a esmola a troco da qual serve de guia na 
igreja que habita com sua família. 

Ha no Cairo ricos negociantes co~ 
diz-se mesmo que a raça tem certa disposição 
para o commercio, mas os abastados não soc-
correm os correligionários indigentes. No 
bairro que cerca a igreja Copta, encontram-se 
typos puros dos cgypcios antigos; algumas 
physionomias parecem os originaes das esta­
tuas c das outras csculpturas que o viajante 
admira no museu de Boulacq. 

O Cairo não está propriamente á marge 
do N i l o . Boulacq é que serve de porto á cida­
de.Leva-se meia hora. de carro ou de burrinho 
da Esbekiyeh até Boulacq. A h i vê-se o museu; 
o kediva Isma'il Pachá fez reunir e classificar 
admiravelmcntc por Mariette todas as anti­
güidades egypcias que este gênio da ar-
cheologia cgypcia reunira lcntcmente ao cabo 
de muitos annos de pesquizas. Hoje, ao en­
trar-se no jardim du museu que fôrma um 
terraço verdejante sobre o K i l o e onde admi­
ram-se esphynges de g r a n i t o , cabeças de 
coll ossos, fragmentos grandiosos da archi-
tectura antiga, dispostos entre os canteiros de 
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rclva, vê-se o túmulo dc Marictte, um im-
menso sarcophago, â sombra de uma acácia 
nilotica, tendo n/uma das faces apenas gravado 
este nome : Mariette. 

São numerosos os visitantes do museu dc 
Boulacq que é incontestavclmentc o primeiro 
dos museus cgypcios do mundo. Se o British 
Museum tem a famosa pedra dc Rosetta, cujo 
texto em tres línguas foi o ponto de partida 
para a portentosa descoberta dc Champollion, 
sc o Louvre tem grandes preciosidades, sc o 
governo allemãogasta milhões para enriquecer 
o museo de Berlim, nenhuma dessas grandes 
collecçòes tem a riqueza, a importância e o 
mcthodo de classificação que se admira cm 
Boulacq, onde cada monumento tem o seu 
histórico exacto, a precisa indicação do tem­
po, do lugar c das circunstancias da sua des­
coberta. Só um sábio egyptologo pôde dar uma 
descripçaõ do museu; um simples touriste, 
convencido desde o collcgio de que em arte 
antiga, tudo quanto não seja grego é bárbaro 
c feio, não admira só a originalidade dos 
omatos, a grandeza das estatuas, a dureza 
dos materiaes talhados e esculpidos e mais do 

jámM 

1 
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que tudo a irrecusável antigüidade d'aquclles 
documentos do engenho humano. Logo â 
primeira vista, as grandes estatuas de basalto 
verde ou dc granito rosado appareccm-lhe 
todas sujeitas a u m canon invariável de pro­
porções, n'umas altitudes de um hicratismo 
immutavel; mas é innegavel que a belleza, a 
naturalidade da fôrma transparecem. A inva-
riabilidadc é symbolica c não effeito da impo­
tência artística do esculptor. Se está nua a 
estatua, os modelados amortecidos, a supres­
são das minúcias no relevo dos músculos re-
vestem-n'a de um caracter de gravidade que faz 
dcsapparecêr a nudez. Outras vezes, quando a 
roupa apega-se ao corpo, as dobras finamente 
aceusadas descobrem os contornos c des­
pem o que se apparcnta querer representar 
oceulto. Não ha monumentos mais antigos 
de csculptura do que os do museu de Bou­
lacq. A estatua de Chefren, de dioríte du­
ríssima que desafia o cinzeldos nossos esculp-
tores modernos, tem perto dc seis m i l annos de 
existência e todo o trabalho é de um admirável 
t o m naturalista. Esta obra é, entretanto, me­
nos admirável do que a estatua de madeira 
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conhecida pelo nome de Cbcik-el-beled, isto 
é, o f/tf/í rftf aldeia. Os operários egypcios 
que trabalhavam sob as ordens de Mariettc, ao 
descobrirem a estatua a que me refiro, julga­
ram ser ella o retrato do cheik da sua tr ibu. 
Tal tem sido a persistência do typo antigo no 
povo que adoptou a religião dos Árabes, 
submetteu-se, mas não perdeu a sua qualidade 
de uma raça distineta dc todos os conquista­
dores que sc têm suecedido nas margens 
do Nilo, que uma estatua feita, ha cincoenta 
séculos, reproduz hoje, admiravelmcntc, um 
typo contemporâneo. A surpresa dos operá­
rios de Mariettc é o melhor elogio que se pode 
fazer ao artista antigo. É também motivo dc 
pasmo para o visitante o grupo admirável do 
príncipe Râ-Hatep e de sua mulher Ncfert. 
Este grupo data do tempo de Snefru que 
reinou antes da construcção da grande pyra-
nude. As duas physionomias têm um mode­
lado tão correcto que, não ha duvidar serem 
as duas estatuas retratos e retratos que pela 
caracterisação da individualidade são forçosa­
mente semelhantes. 

Muitos dias de visitas prolongadas ao mu-

n 
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seu dc Boulacq apenas bastam para ter-se 
uma idéa approximada do que ha alli reunidâ 
Uma barca de prata com os remeiros todoi 
de ouro é uma joia admirável; as pedrasg» 
vadas, os escaravelhos dc louça, de pedras-
preciosas, entalhadas e lavradas, as pulseira* 
de ouro, os collarcs, as pequenas cstatuel 
chatas representando Osiris, Anubis, T h o t h i 
Horus, destinadas ao peito das múmias entre 
as azas abertas dc um grande escaravelho, 
os diademas, os anneis, os differcntes tecidí 
os vasos canopicos de alabastro em que 
guardavam-se as vísceras dos defuntos, 
csphynges, as estatuas de mármore, 
g r a n i t o , de basalto verde, representando 
Deuses, homens, mulheres, animaes, os 
utensílios domésticos, os instrumentos para 
cmbalsamar os cadáveres, cabellciras de 
múmias, as ligaduras sem numero que as 
apertavam, tudo isto estã exposto, classificado, 
explicado. 

Mas a grande curiosidade dc Boulacq con 
siste na collecção de múmias, especialmente 
das múmias reacs, dos grandes soberanos de 
Thebas que M. Maspero descobrio nos cs-

REI: 
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condrijos de Deir-cl-Bahari. Entre estas m ú ­
mias vê-se a de Ramsès, que os Gregos e 
todo o mundo conhecem sob o nome de Se-
sostris. Quando vi-a M. Maspero ainda não 
se havia decidido a desatar as ligaduras da 
múmia, abrindo-lhe a espécie de bainha cm 
que ella está mcttida. Ha poucos dias os j o r -
nacs de toda a Europa publicaram a acta 
solcmne da abertura da múmia do grande r e i , 
feitadeante do kediva, do enviado inglez c de 
outros personnagens. O rosto apresentou-se 
admiravelmente bem conservado e idêntico 
aos retratos de Sesostris que chegaram até nós 
nos monumentos cgypcios, o que é mais uma 
prova da perfeição attingida pelos csculptores 
do velho Egypto. 
As múmias reaes, as ainda intactas, estam 

hoje enfileiradas n'uma sala onde admiram-
se o dourado brilhante das mascaras, o 
esmalte dos grandes olhos e o viv o colorido 
de todos os ornatos. Elias estam hoje mais se­
guras no museu onde apenas o chapéo de sói 
de alguma ingleza pódc attingil-as, do que nos 
subterrâneos, expostas ás depredações dos Be-
duinos procuradores de thesouros escondidos. 
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Muito sc tem escripto sobre os scpulchros 
cgypcios e liga-se á historia delles o costume 
que tinham os antigos de encerrar com a 
múmia grãos de trigo c perfumes. D'ahi veio 
a fábula de que o grão depositado no sepul-
chro podia germinar muitos séculos depois, 
quando está provado que esse famoso trigo 
do sepulchro, embora guarde a sua apparencia 
externa, decompoem-se chimicamente com o 
tempo e perde a vitalidade.O incenso, a myrrha 
encontradas nos sepulchros perdem também a 
propriedade dc queimar-se cxhalando perfume. 

U m viajante americano affirma que no 
Egypto as múmias servem de combustível 
para as locomotivas dos caminhos de ferro! 

O destino dos homens cujos cadáveres figu­
ram hoje nos museus sendo assim furtados á 
fatal assimilação com a terra é muito curioso. 
O desejo que cllcs tiveram de conservar eter­
namente a fôrma humana continua a realizar-
se e deve até tèr-lhes sido agradável a diversão 
da viagem depois dc tantos séculos de fastidio, 
na immobilidade e na solidão que Louis 
Bouilhet admiravelmente descreve nesta sua 
poesia : 
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LA PLAINTE D'UNE MOMIE 
A A. PRÉAULT. 

Auxbruits lointains ouvrant 1'orcille, 
Jalouse encore du ciei d'azur, 
La momie, en tr c m b l a n t , s'cveille 
Au fond de Thypogéc obscur. 

Elle soulève sa poitrine, 
Et sent couler dc son ceil m o r t 
Des larmes noircs de resine 
Sur son visagc fardé d'or. 

Pais, au cercueil dc planchc pcintc 
Heurtant ses colliers de metal, 
Eile pousse une longue plaintc, 
Et ruiaule commc u n chacal. 

« Oh! dit-elle, avec sa voix lente, 
Être mort, et durer t o u j o u r s ! 
Heureuse la chair pantelantc 
Sous 1'ongle courbc des vautours ! 

K Hcureux les morts qu'un vent d'orage 
Plonge au fond des gouffrcs salés, 
Et qui s'en v o n t , de plage en plagc, 
Reluisants, verdis et gonilés 1 
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« Heureux trois (bis ceux qu on enterre 
Tout nus, dans les sablcs mouvams 
Et dont le corps tombe en poussière 
Qni tourbillonne aux quatre vents! 

<i lis vivront! ils verront encore 
A Ia nature se mêlant, 
Les frissons roses dc laurore 
Sur le l i l bleu du ciei briilant. 

a Et, sous des formes incor.nues. 
Oublícux du néant glacé, 
lis secouront au vent des nucs 
Les cendres noires du passe". 

« Hélas! Iiólas! Ia destinée 
Afaccablant d'honneurs importuns, 
Garde ma forme emprisonnée 
Dans rétcrnité des parfums. 

o Mon cercueil, sous Ia cryptc blanche, 
Ne tient plus ã ses clous d'airain, 
Et les vers ont trouc la planchc 
Commc un crible á passer du graiu. 

o Sur ma poitrine recouverte 
Dc symboles religieux, 
Lc temps, avec sa lèprc verte, 
A rongé la face des dieux. 

t' -

T' . 
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o Seul, au rnilieu de ce qui tombe, 
Je reste immobilc et jaloux, 
Et je clis aux vers de la tombe : 
O vers, pourquoi m'oubliez-vous? o 
t lei, jamais ni vent, ni pluie 
N'ontrafraichi mon front poudreux; 
Depuis vingt sièclcs je m'ennuic 
A regarder, de mon ccil crcux, 
cr Le sphinx de pierre aux froides griffes, 
Accroupi dans mon ature obseur, 
Avec Poiseau des hicroglyphes 
Qui ne s'envole pas du mur, 
« Pour plonger dans ma nuit profonde, 
Chaque élément frappé en ce lieu : 
— Nous sommes Pairl nous sommes Pondel 
Nous sommes la terre et le feu ! 
« Viens avec nous! la steppearidc 
Veut son pauache d'arbres verts, 
Viens, sous Pazur du ciei splendide, 
T'éparpiller dans PUnivers! 
« Noust'cmporterons par les plaines, 
Nous te bercerons d Ia fois, 
Dans le murmure des foiitaines 
Et le bruissement des bois. 
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« Viens!... la nature universellc 
Cherche, peut-être, cn cc tombeau, 
Pour le soleil, une étincclle, 
Pour la mer, une goutte d'eau. 

a Alors, me réveillant dans Pombre, 
Je roídis mes membres pcrclus. 
Sous les bandclcttcs sans nombre 
Mes pieds maigres ne marchent plus. 

* 

« Et, dans ma tombe impérissable, 
Je sens yenir avec effroi, 
Les siòcles lourds corame du sable 
Qui s'amoncellc autour de moi. 

« Ah! sois maudite, race inipie, 
Qui de Pêtre arrêtant Pessor 
Gardes ta laidctu* assoupie 
Dans la vanité de la mort! 

« Un jour, les pcuplcs de Ia terre, 
Brisant ton sépulcrc fermé, 
Te retrouveront tout entière 
Commc un graiu qui n'a pas çermé. 

« Et, sous quelque voüte enfuinée, 
lis accròcheront, sans remords, 
Ta vieille carcasse embaumée, 
Auprès des crocodiles morts!... » 

Lours BouiuitT. 
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Estes versos vibrantes, a meu pedido, foram 
traduzidos nas seguintes bellissimas estro-
phes. O nome do t r a d u e t o r explica a e x c e l -
lencia de traducção; o barão do Penedo, 
alem de sêr u m br i l h a n t e d i p l o m a t a , al l i a a 
juventude do seu e s p i r i t o aos finos dotes 
deumlettrado de raça. 

A QUEIXA DE UMA MÚMIA 

Ouvindo ao longe ruidos, 
Indao ceo azul sonhando, 
No fundo hypogeo escuro 
Treme a múmia despertando. 
O peito levanta, e sente 
Nas faces dc ouro tingidas 
Resina em lagrimas negras 
Do olho morto escorridas. 
No caixão pintado bate 
Com os collares de metal, 
Arranca um longo queixume, 
E mia como um chacal. 

IO 
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« Oh 1 com lenta voz exclama, 
Ser morto, e sempra durar! 
Feliz nas garras de abutres 
A carne que palpitar! 

« Felizes mortos, que os ventos 
Lançam nos pégos salgados, 
E que vam, de praia cm praia, 
Luzentes, verdes, inchados. 

« Tres vezes felizes outros 
Na arêa nús enterrados, 
Cujos corpos em poeira 
Pelos ventos sam levados. 

« Esses viverão! Fundidos 
Na Natureza, hão de ver 
No leito celeste a Aurora 
Seos frescores aquecer. 

« E, sob formas ignotas 
O frio nada olvidando, 
Negras cinzas do passado 
Irão aos ares lançando. 

« Ai! Ai de mim ! Que o destino 
De honras traz-me acabada, 
E entre aromas eternos 
Tem-me a forma encarcerada. 
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a Meo caixão, na crypta branca, 
Está todo despregado, 
Tem as taboas como um crivo, 
Dos vermes esburacado. 
« Dc symbolos religiosos 
Sobre o peito revestido 
Ja do tempo a verde lepra 
Tem-lhes a face roído. 
« Só, no meio dc ruínas, 
Quedo, invejoso, inerme 
Pergunto ao verme da tumba 
— « Por que me esqueceis, ó verme? » 
« Aqui jamais vento ou chuva 
A Irontc me ha refrescado; 
Aborrido, ha vinte sec'los, 
A olhar, de olho vasado, 
« A fria csphinge de pedra 
Sobre este meo antro escuro, 
Com a ave dos jeroglifos 
Que jamais .voa do muro. 
« Na minha noite profunda 
Quer cada elemento entrar : 
— Somos a terra, e o fogo! 
Somos a onda e o ar! 
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« Vem comnosco! a árida steppe 
Quer pcnnacho de verdores. 
Hsparzir-te no universo 
Vem, dos ecos aos esplendores! 

« Comnosco pelas campinas, 
Nós te iremos embalando 
Da fonte ao doce murmúrio, 
Do bosque ao sussurro brando. 

« Vem!... Talvez a Natureza 
Quer cm tco túmulo achar 
Para o sol uma centelha, 
Uma gotta d'agua p'ra o mar. » 

e Despertando então na sombra, 
Extendo os membros tolhidos. 
Sob ataduras sem conta 
Meus magros pés são detidos. 

« E no meo túmulo eterno 
Com horror sinto chegarem 
Os séculos, como as arèas 
Em roda sc amontoarem. 

« Ah! ímpia raça, maldita, 
Que atando-nos de tal sorte, 
Tua fealdadc oceultas 
Nesta vaidade da morte 1 
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Um dia os povos da terra 
Tco sepulcro ao descerrar, 
Te encontrarão toda inteira, 
Como um grão sem germinar. 

E deixarão, sem remorsos, 
N'uma abobada animada, 
Junto a crocodillos mortos, 
A carcassa embalsamada. 

BARÃO DO PENEDO. 
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Abella traducçaõ que junto aqui ò devida a 
um meu respeitáveleillustre amigo que, na sua 
modéstia, prohibio-mc o imprimir o seu nome 
que é, justamente, o de um dos mais consi­
derados entre os nossos homens de Estado. 

TRADUCÇÃO DA POESIA DE LOU1S liOUILHET 

La plainte dyune Momie 

LAMENTAÇÃO DA MÚMIA 

Do escuro hypogcu no fundo 
A múmia, tremendo, acorda ; 
Escuta o rumor do mundo; 
Do céo, da luz se recorda. 

Arfando o peito, ella sente 
Correr dos olhos sem vida 
Na face de ouro ni tente, 
Resina em pranto delida. 

Üs fios do collar roçando 
Nas taboas do seu caixão, 
Com voz de chacal rosnando, 
Faz esta lamentação : 
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« Estar m o r t o , e pr'a sempre durar ! 
É m i l vezes menor s o f f r i m e n t o 
Sem morrer, ter ò peito a pulsar 
Sob as unhas do abutre sangrento! 

« São felizes os que, naufragando, 
Lá do mar nos abysmos perecem j 
E seus corpos nas vagas r o l a n d o , 
Entufados, luzmdo, apodrecem] 
« Venturosos os que, desnudados-
E sepultos no arèal ondulante, 
T ê m seus restos em pó dispersados 
No bulcão do simoun abrasante! 

« Viverão, transformados embora I 
No concerto do mundo, verão, 
Resurgindo, nos céos, rub r a aurora 
Derramar p u r p u r i n o clarão. 
« Esquecidos do nada gelado, 
No universo entrarão o u t r a vêz : 
Negras cinzas do t r i s t e passado 
Foram nuvenes que o v e n t o desfez,-
« Ai de mim! Ai de mim! Opprimido 
De vans honras meu corpo aqui j a i i ; 
Em perfumes eternos mettído, 
Até zomba do tempo voraz. 
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« Na alva crypta meu féretro poento 
Sc dcsparte dos pregos dc cobre; 
Dos inscctos que esconde, alimento, 
A madeira de crivos sc cobre. 

« Em meu peito a vaidade alardèa 
Mil desenhos de assumpto sagrado; 
Mas a lepra que tudo csverdèa, 
Tem na face dos deuses lavrado. 

« Tudo passa ou perece! Eu, defunto 
Immutavel, saudoso a dar ais, 
Dos scpulchros aos vermes pergunto : 
— Vós, o ! vermes, porque mc poupais? 

« Nunca orvalho ou aragem de manso 
Vem do meu rosto o pó refrescar. 
SccVos vinte ja vão que me canso, 
Dc olhos cavos, somente a fitar 

« No hicroglypho essa ave pintada 
Que não voa, nem parte do muro, 
E essa esphynge de pedra, agachada 
Sobre as garras no meu antro obscuro. 

« Affrontando esta noute profunda 
« Entrar querem vitaes elementos : 
« Agua, fogo, ar e terra fecunda 
« Aqui somos! Eia! novos alentos! 
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« Vem comnosco! Na steppe crestada 
« Lançaremos virente campina. 
« Vem a" luz da amplidão anilada 
« Te fundir na essência divina. 

« Vem, no prado que a flor embalsama, 
« Embalar-te da fonte ao rumor 
« E da brisa ao susurro na rama, 
n Alternando segredos de amor. 

« Vem! Talvez guarde nesta morada 
« O poder que no mundo se espelha, 
« Para o mar uma gotta aljofrada, 
M Para o sol uma viva centelha. » 

« Eu entaõ, me animando no escuro, 
Tento embalde meu corpo estírar; 
Com os pes enlinhados, procuro, 
Mas em vão, um só passo formar 

« E na tumba p'ra sempre ! Aterrado 
t Sinto virem os sec'los sem fim, 
« Qual de arêa denso monte pesado, 
n Pouco c pouco a crescer sobre mim. 

« Ah! maldita sè tu, ímpia raça, 
Que frustrando dos entes a sorte, 
O teu typo desforme, sem graça, 
Eternisas, vaidosa, na morte 1 
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« Virá dia em que os povos da terra, 
Teu scpulcliro fechado quebrando, 
Acharão que cllc, sêcca, mirrada, te encerra 
Qual chôcho grão nunca mais germinando! 

« E num canto, do fumo que passa 
Denegrido, terão arrumado, 
Sem remorso tua velha carcassa 
Com algum crocodilo empalhado. » 

Rio de Jaiiciro. 

O estrangeiro, durante a sua permanência 
no Cairo, tem diariamente em que empregar 
o seu tempo. A ' tarde, antes do jantar no 
Club Keãival onde a apresentação de um 
sócio garante-lhe algumas horas de comforto 
Occidental e de convivência européa, tem o 
passeio dc Choubra que c o Bois de Boulogne 
da terra. A l l i os officiacs inglezes caracolam 
nos seus puro-sangues e os elegantes cairotas 
das colônias curopcas apparecem montando 
soberbos cavallos ou em carros luxuosos. Dc 
vez em quando passa um coupé ou um landau 
onde vem-se duas ou mais damas egypcias 
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sempre deveu branco. Ao lado, uni eunnucho 
negro, montado n'um cavallo esplendido, 
segue, accompanha, vigilante, a carruagem. 
Attrahc muita attenção um landau descoberto 
onde um moço pallido, de sobrecasaca preta c 
de tarboucbe vermelha, vae comprimentando os 
passeantes que todos descobrem-sc deante 
delle. H' o Kcdiva, T e w f i k Pachá, soberano 
do Egypto, que deve olhar bem melancholico 
aquelles officiacs inglezes taõ polidos e res­
peitosos mas que na realidade são os seus 
senhores. Ao approximar-sc a n o i t e , todos 
voltam para a cidade quando atravez dos 
arvores vêm-se, no abrazamento do ceu, as 
Pyramides azuladas. 

No Oriente, a importância das distincçòes 
religiosas apparece aos olhos do occidcntal 
com uma clareza que sorprchende a quem está 
«costumado, no Occidente, á indifferença 
ainda dos mais convencidos. N o Egypto 
ouvem-se estas designações : u m christào, um 
grego, um copta, um armênio, um latino e a 
supremacia do questão religiosa sobre todas 
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as outras contraria evidentemente o Europe 
que tem a pretcnção de supprimir o pr~ 
blema religioso para não dar-se ao tr_ 
lho de adoptar uma solução. No Orien 
tem-se uma prova practica da impossibili 
dade dessa suppressão tão commoda na ap 
rencia. 

O Cairo, como toda cidade musulmana, é 
uma cidade religiosa. No islamismo não ha 
indiffcrcntcs. Essa religião era uma religião 
dc simplicidade; na sua fundação não havia 
sacerdócio c os seus templos não tinham 
nenhum caracter sagrado por si mesmos; 
eram apenas casas de oração; esta oração, 
nos princípios do mahomctismo, fazia-se ao 
ar livre. O delgado minaretc donde omuez-
zin annuncia hoja a hora do recolhimento 
e da meditação é, decerto, uma reminiscencia 
da palmeira onde elle subia para lançar aos 
cchos a melopéa do seu cântico. 

A visita das mesquitas do Cairo tem, alem 
do interesse religioso, pois ncllas sorprhende-
se alguma manifestação externa do pensa­
mento da religião actual, o alto interesse 
artístico e histórico. 
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A primeira das mesquitas do Cairo e uma 
das mais celebres do mahometismo é a grande 
e antiga mesquita dc Amru, abandonnada no 
velho Cairo e a que está ligada a poesia de 
muitas legendas. Os viajantes protestam 
contra a incúria musulmana que deixa aban-
doimado um monumento de tanto valor, mas 
o estado de ruina relativa em que elle sc acha, 
dá-lhe um certo encanto i n e x p r i m i v c l . A 
fonte das abluçòcs que ergue-sc no centro do 
pateo, arruinada como está, corresponde á idéa 
de antigüidade ligada a todo o edifício, onde as 
i47Columnas de mármore, tiradas de templos 
pagãos c dc igrejas christãs. sustentam arcos 
que, um pouco prolongados e com tendência a 
partirem-se no centro, annunciam a futura 
ogiva mourisca. Os acanthos corinthios, as 
volutas jonicas, os capiteis cúbicos dc Byzancio 
e os floridos indicando a epocha dos Ptolo­
meus, tudo, cm confusão, apresenta-se aos 
olhos do visitante na floresta de columnas do 
vasto recinto deserto onde susurra o vento que 
agita as palmas datamarcira inclinada sobre a 
íonte das abluçòcs e penetrando no sanetuario . 
aberto, faz oscillar as tcas de aranha dos arcos 
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c a s lâmpadas vasias e e m p o e i r a d a s pendentes 
do t e c t o . 

U m a das c o l u m n a s da m e s q u i t a v e i o pelos 
ares da M é c c a até ao C a i r o . O K a l i f a Oma|) 
u m a vez q u e resava n a Caaba, v i o q u e u m dal 
c o l u m n a s da m e s q u i t a q u e A m r u estava e l e l 
v a n d o n o C a i r o , não era p r o p o r c i o n a d a 
o u t r a s . Então, p r o n u n c i o u umas palavr 
c a b a l i s t i c a s c o r d c n n o u a u m a das c o l u m n 
da M c c c a q u e sc t r a n s p o r t a s s e ao C a i r o , para; 
o l u g a r da c o l u m n a imprestável. A column» 
i n t i m a d a o s c i l l o u n a base mas não p a r t i o : à 
K a l i f a d e u - l h e então u m g o l p e de courbachjÈ 
c o l u m n a r c c a l c i t r a n t e o b e d e c e u e m o s t r a h o jSA 
n o m á r m o r e o s i g n a l da verg a s t a d a . U m poçcp 
que ha na m e s q u i t a está c m commimicaçãoj 
d i r e c t a c o m o poço Z e z e m , da Mecca. Na 
c o l u m n a t a q u e c e r c a o p a t e o ha duas co- ; 

l u n i n a s gêmeas, separadas p o r a l g u n s centí­
m e t r o s ; são c h a m a d a s columnas da prova : o 
j u s t o pôde passar e n t r e c i l a s , mas o homem 
iníquo ficará forçosamente e n t a l a d o . H a pouco 
t e m p o a a u t o r i d a d e , , p r o v a v e l m e n t e algum 
cadi obéso, m a n d o u m u r a r o interstício para 
e v i t a r a c c i d c n t c s . 
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A esplendida mesquita do sultão Hassan é 
a mais admirável do Cairo pela grandeza e pela 
belleza. Tem o edifício um immenso portal 
cm hemyciclo cujas paredes são ornamen­
tadas de riquíssimos arabescos rematados 
rTuma meia cupola apoiada em estalactites dc 
pedra. O ar, a luz inundam-no inteiramente 
pela grande abertura de um pateo onde arrc-
donda-se, sobre esbeltas columnas,a cupola da 
fonte das abluções. 

Na mesquita de Hassan, como em todas as 
outras, vê-se o túmulo do fundador; ha a 
abside ornamentada internando-se na parede 
na direcção da Mecca, chamada mir.bab, 
para onde voltam-se os fieis em oração. Ao 
lado, ergue-se o púlpito (mimbàr) que sempre 
nessas mesquitas é um monumento de arte 
pelos lavores finíssimos, pelos desenhos ado­
ráveis e pelas ricas ornamentações. Este 
mimbâr é, ás vezes, uma admirável renda de 
nunnore, como na mesquita de Barkouk, ás 
ve/es um trabalho phantasioso de marfim in­
crustado na madeira. 

Muitas das mesquitas do Cairo c das mais 
curiosas são conhecidas pelo nome de túmulos 
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dos kalifas ou túmulos dos mameluhos segun­
do o período a que pertencem estes mo­
numentos funerários que erguem-se nas pia-
nices arenosas c desertas. A maior parte 
desses monumentos cahem cm ruínas. As 
construcçòes têm todas um tom pardo que 
parece sombrio na incandescencia da areia 
amarella reflectindo a luz de um sói ardentís­
simo que projecta no solo a sombra das 
cupolas derrocadas, dos longos c trabalhados 
minaretes truncados. O touriste que percorre 
esta planície vae de um a outro monumento, 
penetra em cada um dellcs fazendo, á sombra 
fresca, uma estação de descanço que prolonga 
o mais possível, sentado sobre uma velha 
esteira que recobre parte de um mosaico ad­
mirável ou nos degráos do púlpito, contem­
plando a inesgotável phantasia dos ornatos, 
as linhas suaves das arcos ogivaes, os arabes-
cos dc uma janella em parte destruída, por 
onde entra um raio de sol fazendo, na parede, 
uma mancha dc luz sobre o mármore lavrado. 
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mui 

| Quem sahe dos quarteirões europeus do 
Cairo, percorre as ruas afastadas o n d e , a 
todo instante, surgem deante dos olhos do 
observador os quadros pittorescos que tantas 
vezes Geròme c M a r i l h a t r e p r o d u z i r a m ; quem 
passeia pela parte i n t e i r a m e n t e árabe da c i -

Íiade, encontra sempre scenas i n o l v i d a v e i s . 

Fóra das portas, nas vizinhanças dos ce-
'«jStcrios onde as estreitas lapides planta-
• das verticalmente no s o l o ostentam os com­

plicados caracteres arábicos, é freqüente o e n ­
contro de um enterro. O defuneto, extendido 
numa espécie de grande padiola é levado aos 
hombros dos parentes o u amigos e o panno 

cobre o cadáver modéla-lhe vagamente as 
J p a s . Os carregadores entoam uma oração 
funerária que não é u m cântico mas uma me-
lopca resultante do r y t h m o forçada dos versí­
culos do Korão, das supplicas c das jaculatorias. 
A cadência regula o passo apressado dos carre­
gadores, dos parentes e dos amigos que f o r ­
mam um co r t e j o onde a variedade das cores dos 
trajos contraria as nossas ideas sobre o l u e t o ; 
o passo redobra, t o d o o c o r t e j o vae co r r e n d o 
e vê-se o corpo sacudido c o m as grandes p e r-

i l 

I 
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nadas da gente do enterro. Os musulmanos 
acreditam que, no espaço de tempo que mc-
deia entre a morte e a inhumaçào, a alma do 
defuneto está sujeita a grandes soffrimentos 
que clles tractam dc abreviar fazendo, a toda 
apressa, o enterramento. 

Mal cessaram as preces do cortejo que 
afastou e outro murmúrio de vozes che 
nos ouvidos. Estamos á porta dc uma mesquj 
onde funeciona uma escola primaria. Ntt 
pequeno atrio estam dez ou doze meninos, 
sentados, de pernas trançadas, descalços, 
tendo cada um ao lado, no chão, o respectivo 
par de chincllas. U m rapaz de physionomia 
expressiva e pouco mais idoso do que os 
seus discípulos lê em voz alta um livro 
aberto sobre a esteira em que está sentado. 
Brande uma longa vara e com ella bate « 
compasso do rhytmo da leitura que üz oscil-
lando com a cabeça no movimento que os 
orientaes usam quando lêm o Korão : acre- (J 
dila-sc que o conhecimento, entrando para a 
cabeça, uma vez que esta é bem sacudida, não I 
pódc deixar de espalhar-sc pelos miolos. Ao 
approximar-me da escola, o mestre inter- L 
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rompeu a leitura, fez-me o gracioso e ele­
gante comprimento dos musulmanos e sor­
rindo recuou da porta, deixando livre a 
entrada da mesquita, emquanto os olhos 
pretos e curiosos daf cabecinhas rapadas 
das creanças interrogavam o professor se 
a licção ia continuar e examinavam o es­
trangeiro. Esta scena, sob o arco profusa­
mente ornamentado de um monumento quasi 
em ruínas, n'um pequeno recanto sombreado 
donde se extendia a luz sobre uma paizagem 
ardendo aos raios do sol , dava um quadro 
encantador. 

As escolas primarias são numerosas, nos 
paizes musulmanos. Entre estes a proporção 
dos analphabetos é menor do que a exis­
tente em alguns paizes christãos. O en­
sino faz-se porem hoje, como ha cinco ou 
seis séculos. Ainda não penetraram no 
Oriente as licções dc cousas, os mcthodos 
niLi^icos, as exposições pedagógicas e ainda 
nenhum mahometano foi condecorado ou 
Dobilitado por serviços á instrucção publica, 

No Cairo acha-se o mais afamado dos esta­
belecimentos dc instrucção de todo o isla^ 

1 



164 O EGYPTO. 

mismo. E' a universidade que funeciona na 
mesquita el Â%har desde o anno 378 da 
hegira. Alguns milhares de estudantes, vindos 
do Caucaso, dos planaltos do Himalaya, da 
África Central, da costa do Senegal, de Mo-
zambique, do extremo Oriente, seguem os 
cursos da universidade. Nos pateos interiores 
vêm-sc estudantes passeando e lendo em 
voz alta. na intonação de quem procura de­
corar um texto. U m velho, sentado ao chão, 
folhea u m grosso volume c um grupo dc rapa­
zes que lhe fazem roda segue attento as ex­
plicações. E' talvez um dos professores afa-
mados da Universidade, para quem as va­
riantes das glosas e dos commentarios não 
tòm segredos. Na fonte de um dos pateos, ura 
musulmano lava o rosto, os pés e as mãos, 
preparando-se com esta ablução para fazer 
uma dos orações do dia. Junto a um pilar, 
u m estudante entrega a cabeça branca de 
espuma de sabão a um barbeiro que cuidado­
samente vae escanhoando-a. Entre as trezentas 
e oitenta columnas dc prophyro, de mármore 
e de granito que sustentam as arcarias do 
pateo, passeia gravemente, conversa, faz a sua 
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toilctte, estuda, reza, v i v e e m f i m , a multidão 
dos estudantes, que, sc u m o u o u t r o l o u r i s t e 
não atravessasse, âs vezes, o edifício, não t e ­
riam consciência dc que o Cairo não é mais 
hoje dos musulmanos. C o n t e m p l a n d o as ver­
dades do Korão, bebendo a palavra dos ulémas 
e a agua da fonte das abluções, prosternados 
na direcção da Mecca quando n o a l t o dos 
minaretes rendados sôa a voz do muezzin ag i ­
tando os braços sobre o fundo azulado d o c e u , 
os estudantes p o d e r i a m acreditar-se ainda 
no tempo dos Kalifas, mas a voz do muezzin é 
coberta pelos tambores c pífaros do r e g i m e n t o 
inglez que passa pela rua c o árabe, d o r m i n d o a 
ítan'um canto da mesquita.é despertado dos 

seus sonhos dc crente pela passagem de u m 
grupo de touristes vulgares que desprezam o 
Prophetae seus fieis e que, c o m ares de su­
perioridade, arrastam no p a v i m e n t o do sanc-
tuario as sandálias emprestadas tendo nos lá­
bios um riso de compaixão boçal p o r u m 
mundo que não comprehendem e p o r uma c i -

I, T j ' j 
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Bpiíin 

ffiB 

>&*{ 

vilisaçào que ignoram. 

^ ^ ^ H 1 I 
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N as visinhanças do Cairo está o local 

de uma das cidades mais celebres da 
antigüidade, a Heliopolis onde Platão 

estudou. À sahida do Cairo, atravessasse a 
planicie desolada onde estam as mesquitas 
funerárias, construcções monumentacs e ar­
ruinadas que á paizagem dão um cunho dc 
triste grandeza. 

No fim desta planicie apparecem algumas ar­
vores ; as Acra cias Lebbeh verdejam em grupos; 
os eucatyptos cinzentos, os cyprestes escuros, 
os sycomoros copados dão sombra ao ca­
minho poeirento que segue por entre placas 
de uma relva falhada. Avisto-se então um 
immenso obelisco que se eleva isolado, mar­
cando o lugar onde existio a Heliopolis dc 
que elíe é o vestígio único e gigantesco. 

A o redor do obelisco ha umas pequenas 
elevações que nem mais destroços são; ruinas 
de ruinas, estes restos da cidade dcsappare-
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cida m a l d e n u n c i a m - s e e n t r e a vegetação. 
Heliopolis que e n c e r r a v a o t e m p l o d o S o l , 
onde a p h e n i x lendária r e n a s c i a das próprias 
cinzas, dc q u i n h e n t o s e m q u i n h e n t o s a n n o s , 
nào poderia r e a l i s a r prodígio i g u a l p o r q u e 
não restam d e l i a n e m c i n z a s . A g r a n d e c i d a d e 
f o i , na idade m e d i a , p a r a o C a i r o , q u e se l e v a n ­
tava nos visinhanças, u m a p e d r e i r a s e m r i v a l , 
lorncccndo g r a n i t o l a v r a d o e m g r a n d e s b l o c o s , 
columnas, p i l a s t r a s , lages i n t e i r a s p ara as 
portas da cidade m u s u l m a n a , p a r a a c i d a -
della e para as m e s q u i t a s . D e p o i s , a agua 
do N i l o , c o b r i n d o a n n u a l m c n t c de l i m o os 
restos de H e l i o p o l i s , fez d e l l e s u m a massa 
escura e fértil, t r a n s f o r m o u - o s n'um estéreo 
poderoso e a i n d a h o j e e m H e l i o p o l i s , c o m o 
em Memphis, o f e l l a h vae b u s c a r u m p o u c o 
d 1 aquella lama c e l e b r e para d c i t a l - a n o s s u l c o s 
da terra não f e c u n d a d o s p e l a inundação. 

No o b e l i s c o q u e se eleva solitário, d o l a d o 
do sul, o p p o s t o aos v e n t o s f r i o s d o n o r t e , as 
vespas e n c h e r a m de t e r r a amassada os e n ­
talhes p r o f u n d o s dos h i c r o g l y p h o s c f i z e r a m 
sua morada nos c a r t u x o s , nos signaes a n t i g o s 
destinados a p e r p e t u a r a g l o r i a d o r e i ü s or-
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tauscn. Esta face está coberta de uma espécie 
dc lepra pardacenta. A o cabir da tarde, um ne­
voeiro de vespas alvorotadas zumbe nas altu­
ras do obelisco, voltando da excursão diária aos 
jardins e ás margens do r i o onde cultivam-
se rosas c pendem os cachos floridos e 
alvos das tamareiras. O vento suave que 
apenas agita a folhagem dos sycomoros diffi-
culta a volta do insecto laborioso ao seu pe­
queno i n t e r i o r abrigado no rebordo de um 
hi c r o g l y p h o ; dcbalde, zumbindo, dirige o 
vôo pora o obelisco; uma lufada carrega-o 
longe c quando cllc volta, quando está jâ 
perto, prompto a pousar, outro sopro afasta-o. 
E o olhar que, ergu i d o , admira aquelle 
indicador de granito apontando para o céu, 
accompanha a agitação dos pontos negros 
que assaltam o obelisco, esvoaçando no azul 
cmpallecido da crepúsculo. Uns passos su-
btis sobre a relva chamam a attenção do 
touriste c ao lado passa uma mulher fellah, 
vestida dc uma camisola azul aberta no seio 
e de um manto que cahe-lhe dos hombros; 
com os braços cor de bronze c ornados dc 
braceletes de p r a t a , na attiludc de uma ca-
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nephora antiga, sustenta á cabeça um cântaro 
c dirige-se para uma choça que se avista 
perto. 

A tradição christan apparece em Heliopolis. 
Ha alli um velho sycomoro todo entalhado 
dos nomes dos peregrinos e dos viajantes, 
lendo os grandes galhos, sabidos de um 
tronco cavemoso e contorcido , apoiados 
em esteios de pedra c de pâo que impedem 
a arvore de rachar dc todo ao peso dos 
séculos c da ramaria. Uma cerca de madeira 
resguarda hoje o tronco do canivete piedoso 
dos peregrinos; digo — piedoso — porque 
este sycomoro, af firma a tradição, abrigou 
a Santa Família. U m viajante do século 
xvi vio a arvore actual e uns monges da 
visinhança disseram-lhe que a arvore pri­
mitiva havia muito desappareccra ; guarda­
vam delia uns fragmentos, como relíquias. 
Quando a imperatriz Eugenia visitou o 
Egypto em 1869, o Kcdiva Ismaíl teve a 
galanteria de offercccr-lhe a arvore da Virgem 
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q u e é h o j e p r o p r i e d a d e d a v i u v a de Napo-
leão I I I . P e r t o o u v e - s e o g u i n c h o m o n ó t o n o 
e p r o l o n g a d o d a r o d a de u m a sakkicb que 
g y r a m o v i d a p o r u m c a m e l o e t i r a agua 
d ò c c d e u m a f o n t e . A a g u a , q u e e r a salobra, 
c o m o a de t o d o s as n a s c e n t e s v i s i n h a s , tor­
n o u - s e d o c e p a r a s e m p r e , d e s d e q u e a V i r g e m 
l a v o u n c l l a o p e q u e n o J e s u s . 

N o c a m i n h o d e H e l i o p o l i s h a u m c u r i o s o 
e s t a b e l e c i m e n t o p e r t e n c e n t e a u m Suisso 
m u i t o a m á v e l q u e o m o s t r a a todo o mundo. 
E ' u m a g r a n d e creação d c a v e s t r u z e s . Ksta 
i n d u s t r i a ó a l t a m e n t e l u c r a t i v a e m b o r a todo 
o b e n e f i c i o d e l i a p r o v e n h a da v e n d a de um 
o b j e c t o que, á p r i m e i r a v i s t a , p a r e c e ser de 
u m c o n s u m m o m u i t o l i m i t a d o . A s plumas 
d o m a c h o d a a v e s t r u z n ã o t ê m o u t r a appli-
cação a l e m d o o r n a t o d o s c h a p e o s femi­
n i n o s , d o s g r a n d e s l e q u e s e m a i s rara­
m e n t e d o s v e s t i d o s . A m o d a das plumas na 
c o m p o s i ç ã o d e s t e s a r t e f a c t o s da elegância 
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parece ser uma moda constante, o que tran-
quillisa os negociantes de plumas. Uma pluma, 
em perfeito estado, branca, medindo de cin-
coenta a oitenta centímetros, depois de pen­
teada, frisada, ás vezes tingida, pelas mãos 
hábeis das operárias parisienses, não custa 
menos de setenta a cem francos. De uma só 
pluma cortada cm vários pedaços enfei­
tam-se alguns chapeos e a procura desses 
ornatos, longe de diminuir, augmenta constan­
temente, á medida que cresce em todo o 
mundo o bem estar geral e o amor do luxo, 
até nos mais remotos confins da America e da 
Austrália. As plumas preferidas nos mercados 
são as das enormes avestruzes do Sudão, muito 
maiores e mais alvas do que as plumas da 
avestruz de Cabo da Boa Esperança, espécie 
inferior que se tem querido acelimatar sem 
grande suecesso noUruguay, naNovaGallcsdo 
Sul e no Texas. O estado dc revolta persistente 
das tribus do Sudão fez cessar completamente, 
ha quatro annos, a exportação das plumas e 
esta cessação dc fornecimento aos mercados 
da Europa produzio a grande alta de preços 
tme continua pois o commercio com o Sudão 



O EGYPTO. 

está sempre suspenso sem haver esperanças 
de reatar-se dc novo tão cedo. 
A lucrativa industria dacreação dc avestruzes 

exige condicções que não encontram-se cm 
toda a parte. E' necessário, cm primeiro lugar, 
grande extensão dc um terreno arenoso c 
sècco e um clima quente c igual. As plumas 
que vem de Sudão e do Cabo da Boa Espe­
rança chegam muitas vezes estragadas por­
que são apanhadas no chão na epocha da 
muda. O proprietário do estabelecimento de 
Heliopolis evita esse inconveniente fazendo, 
pode-sc dizer, a colheita das plumas na própria 
pelle da avestruz. E' penoso e delicado esse 
trabalho. As pcnnas posteriores do macho 
são as únicas que têm considerável valor 
e esse macho é um animal colossal, é o 
maior dos bipedes, pois c superior em altura 
ao homem ; é dotado dc uma força extraordi­
nária e saõ precisos tres ou quatro homens 
para, servindo-se dc laços, subjugarem a ave 
gigantesca e então examinarem a raiz das 
plumas, arrancando-as se estas mostram, pela 
pouca adherencia, estar próximas a cahir. 
Lembra-me que me f o i mostrado um fellah 
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valido, arrastando uma perna que a aza 
e uma avestruz havia quebrado na lueta. 
No parque de Heliopolis ha mais de t r e ­
zentas aves. A fêmea é muito menor do 
me o macho c as suas pennas acinzentadas 
curtas não têm valor apreciável. É um 

mimai i n t e l l i g c n t e ; ao pòr os seus grandes 
»vos, para chocal-os, escolhe um lugar li-
feiramente inclinado, eleva ao redor delle uma 
lequena muralha de areia, sò tendo uma 
ibertura na direcção do declive para escoar-se 
agua da chuva, que cahindo-lhe sobre a 
jrso, escorre-lhe pela cauda como por uma 
J t t e i r a , sem prejudicar a ninhada, que, du-
tnte a incubação, necessita de uma tempera-
(ra quente e uniforme.Os ovos estam sujeitos 
accidentes e perdem-se muitos delles. 
O proprietário de estabelecimento dc He­

liopolis estudou muito e com intelligencia 
lotavel, a questão das avestruzes; e, conven-
ido dc que o clima do médio Kgypto era o 
iropicio ao desenvolvimento dessas aves, 
trouxe do Sudão, ha poucos anuos, alguns ca-
íaes que installou nos cercados da sua vivenda, 
me ao fundo de um jard i m , encoberta pelas 

I' 1 

! 
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trepadeiras, mostra a sua varanda na frescura 
da sombra onde vêm se cadeiras de bambú e 
cbaises-hiigues sobre o assoalho limpo e branco. 
O problema da alimentação das avestruzes 
foi o primeiro que tractou o nosso homeni 
dc resolver; ii'timn extensa horta ha grandes; 
canteiros dc couves destinadas a servirem de 
salada; na terra preta em que a agua do Nilo é 
recolhida para formar uma lagoasinha que fica 
a coser ao sol, pullulam logo os vermes que 
servem para azotar a alimentação das aves­
truzes que recebem rações diárias de milho; 
a avestruz ingere com esta alimentação, uma 
prodigiosa quantidade de areia, de pequenos 
pedregulhos que estimulam-lhe o estômago e 
fornecem-lhe o calcareo necessário para a 
casca do ovo a qual tem, às vezes, tres mü-
limetros dc espessura. V i um balde cheio com 
oito kilos de areia e de pedrinhas extrahidas 
do bucho de uma avestruz morta havia pouco 
tempo. 

No Egypto, a incubação artificial dos ovos 
e conhecida e practicada desde a antigüidade 
a mais remota. O amável Suisso resolveu 
applical-a aos ovos das avestruzes. Installou 

! ma 
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ura calorifero n'uma pequena casa de madeira, 
e collocando os ovos sobre camadas de algo-

I dão ern rama, nos gavetões dc umas grandes 
caixas, pol - os em communicação com um 
tubo que dístribue, de uma caldeira, calôr 
com a intensidade e humidade convenientes. 
0 quarto da incubação é conservado numa 
obscuridade quasi completa e a temperatura 
graduada, segundo as horas da dia e as indi­
cações de um thermometro exterior, para 
evitar o nocivo excesso do calor. Começou 
o homem a esperar pelo resultado, mas 
com desespero ia verificando, á medida 
que expirava o prazo da incubação, que 
todos os ovos goravam; o infeliz não podia 
atinar com a causa do insuecesso, para elle 
um verdadeiro desastre cm vista das gran­
des despezas que a installaçào lhe havia cus­
tado. Já ia desistir da empresa quando lem­
brou-lhe que, repousando as incubado­
ras sobre um assoalho de taboas elásticas, 
devia estar sujeito a uma certa trepidação 
causada pelo andar dos empregados. Esta 
falto de immobilidadc prejudicava o de­
senvolvimento do ovo. Arrancou as ta-
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boas, assentou as incubadoras sobre uma 
espessa camada dc arêa que impedia a tre­
pidação e o successo o mais completo 
coroou os seus esforços. Para verificar 
estado do ovo e saber sc está chegado o 
momento de quebral-o a m a r t c l l o , leva-o. 
para um quarto inteiramente escuro e niet*> 
te-o numa abertura da parede por onde, 
atravez de um v i d r o , passa a luz do sol; 
todo o ovo torna-se transparente e se está bas­
tante adeantado, vê-se-lhe dentro a pequena 
avestruz dobrada sobre si mesma com as 
patinhas sobre os olhos, na attitudc de me­
ditação própria dos pensadores. Pela expe­
riência sabe-se já o momento próprio e de um 
golpe de martello, parte-se a casca grossa e 
rij a do ovo tendo cuidado em não ofícnder a 
avestruzinha que, toda molhada, é extrahida e 
deitada no ninho quente dc uma gaveta 
aquecida. A operação faz-se pela manhã e 
no mesmo dia, as aves rcccmnascidas são 
levadas para ar l i v r e ; n'um terreirosinho 
arenoso ellas ensaiam ao sol os primeiros 
passos e logo debicam as hervas c as gem-
mas d'ovo picadas, dando pios de conten-



| tamento. Cada dia prolonga-se mais a estação 
• daninhada ao ar livre; quando chega a certo 

" ; ; l P o r t c Í a n , l ° v 0 ^ t a P a r ; l : l s gavetas, é apenas 
) recolhida a um abrigo destinado ã infância 

'•lj-Ã onde vivem até á idade cm que se misturam 
' comas outras aves, nos parques communs. 
t Estes parques têm divisões bastante altas e 

•>í | fortes para resistir as patadas e bicadas for-
- i midaveis dos seus moradores. Não se faz idea 

i do aspecto bcllicoso e terrível que tem o 
macho da avestruz sudaneza; o longo pes­
coço estica-se e parece uma lança; o corpo é 
coberto dc pcnnas pretas e na parte posterior, 
de um ramalhetc frisado dc grandes plumas 
brancas; o peito é nú e as coxas vermelhas, 

;^araHtpennadas, enormes, como dous presuntos, 
: t j dão ao animal um aspecto phantastico que 

í augmenta pelo andar sacudido para frente 
: ; ^ Í I sobre as duas pernas compridas e se a cólera 

J excita-o solta, não um pio, como se devia 
-:.. -» esperar de um pássaro, mas, positivamente, 

uma espécie de rugido abafado, surdo e pro-
• j fundo. 

O estableeimento de Heliopolis func-
i ciona ha dous annos e as avestruzes que hoje 
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existem ncllc sahiram quasi todas da incu­
badora aperfeiçoada e foram creadas num es­
tado de domesticidade a que até agora não 
sc havia, em parte alguma, conseguido 
sujeitar aquellas aves selvagens. O proprie­
tário crô poder, cm pouco tempo, attingir o 
numero dc duas m i l avestruzes. Tem gasto 
u m capital que nào chega a 200 m i l francos 
e só no primeiro anno teve um lucro de 
mais de 40 0/0. Se continuar a moda das 
plumas de avestruz, se o Sudão conservar-se 
fechado ao commcrcio como, infelizmente, 
tudo laz prever, o Suisso de Heliopolis 
íará uma grande fortuna porque augmen-
tará indefinidamente as proporções dc uma 
industria cm que não tem concurrentes, 
por ora, pois só muito estudo, muita perse­
verança c experiência, podem garantir as 
condicções dc suecesso em que elle hoje se 
encontra. O homem tem tal enthusiasmo c 
tal amor pelas avestruzes que procura desco­
brir-lhes outras qualidades alem da de íor-
necerem as vistosas plumas que ornam as 
cabeças das elegantes. Se a avestruz puder 
domesticar-sc completamente como outras 

ir-
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aves, pensa e!Ie que os ovos poderão servir 
para a alimentação e a ave gigante será u t i l i -
sada já como animal de carga já como cavai-
gadura. 
Não estando ainda estabelecido esse novo 

systema de equitação, contento-me com o 
burrinlio que espera-me á porta do j a r d i m do 
meu Suisso, que meaccompanha gentilmente 
ate á sabida, Aperto-lhe a mão, agradecendo-
lhc toda a sua bondade e tomo, a galope, a 
estrada do Cairo. 



SAQQ.ARAH 

D e p o i s dc algum tempo de demora no 
Cairo, é que o viajante deve emprehen-
der a excursão da necropole a que a 

aldèa de Saqqarah deu o seu nome. A vida 
oriental do Cairo já lhe appareceu em tudo 
quanto tem dc pittoresca, nos seus costumes 
que resistem ainda a invasão do Occidcnte, 
n o quadro admirável da arte sarracena e da 
natureza cgypcia onde, o contraste das civi-
lisações que se encontram é a oceasião de 
um estudo e de uma observação sempre 
interessantes. 

As seis horas da manhã, depois de uma 
boa galopada em b u r r i n h o , chega-se á 
estação do caminho do ferro onde toma-se 
o trem para a estação de Badraschim, ao 
sul do Cairo. Com os touristes embarcam 
os drogmans, os burrinhos que resistem, 
teimando cm não entrar nos wagons para 
onde os puxam, com grande alarido, os seus 
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pequenos conduetores fellahs para quem a 
desordem do embarque é uma festa diver­
tida. Depois de uma longa demora, o trem 
pôe-se vagarosamente em marcha, margea 
o Nilo que brilha ao sol, passa ao lado de 
grupos de palmeiras e chega finalmente á 
estação onde ha nova algazarra; cada um con­
segue o seu burrinho e cavalgando-o, deita-se 
a caminho da necropole. 

Badraschim é um nome formado de duas 
lavras que significam lua velha. O José 

iblico, depois de ser já por muitos annos o 
ministro poderoso do Pharaó, passou um dia, 
na grande pompa dc um cortejo, pelo lugar 
onde está a aldêa dc Badraschim. A mulher 
de Putiphar, que nesse tempo já era uma 
velha, ao ouvir o som dos tambores, das 
flautas e das acclamaçõcs que acompanhavam 
a passagem do ministro, correu á porta da 
casa que habitava c reconheceu o filho de 
Jacob. As lagrimas vieram-lhe aos olhos e 
approximando-se de José, perguntou-lhe se a 
reconhecia. Usando este da formula egypcia 
correspondente ao nosso — Não ligo o 
nome á pessoa, — a mulher de Putiphar 
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disse-lhe : — Olha bem o meu rosto, meu 
filho!... 

Continuando José indeciso, Zuleika, c o 
nome que lhe dão os contos árabes, disse-lhe 
redobrando de lagrimas : 

— Tu tens razão em não me reconheceres; 
o meu rosto era formoso como a lua c a lua 
agora éfeia e é velha! 

Deste episódio vem o nome dc Badras­
chim. 

Perto da estação ha um grande bosque dc 
palmeiras. No Egypto, não ha mais bellas 
nem maiores que as de Badraschim. A pal­
meira do deserto, assim como o leão do de­
serto, não passa de figura poética; o deserto 
propriamente é na verdade... deserto. O leão e 
a palmeira não habitam-lhe as áreas ardentes. 
E' necessária alguma humidade para entreter 
a vida alias tão sóbria da palmeira que parece 
alimentar-se de ar e dc sol; c preciso haver 
alguma sombra servindo de abrigo á caça 
para a leão poder viver. E' porisso que 
nos oásis onde os pennachos das palmeiras 
fiuctuam ao vento, escolhe morada o leão. 0 
Egypto é um duplo oásis extenso e estreito 
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cortado ao meio pelo N i l o ; o leão é hoje 
[csconhecido no paiz; o rei dos animaes, de 
grande juba, cauda retorcida e olhos csbra-
ücados, imprimindo a enorme pata na arôa 
que cerca uma palmeira, é scena que hoje só 
sc vê nos tapetes dos salões sul-americanos, 

casas cm que uma gaze verde ou côr dc 
cobre os pingentes dos lustres. Mas se 

ião passou ao estado de legenda, a pai-
ara é o ornamento sem r i v a l de toda pai-

igem do Egypto. Os scepticos Europeus 
:scobrcm-lhe muita semelhança com um 
ipanador e exprobam á palmeira o não dar 
Hnbra n'um paiz em que o sol é abrasador, 
rasa que, por parte da natureza, parece um 
iccjo dc m ã o gosto. No emtanto, estam os 
'ros cheios dos louvores da palmeira; alem 
is comparações dos poetas orientaes, ha os 
)gíos que os botânicos c os sábios tecem ádel-
ida habitante da margem do N i l o . Do coqueiro 
índia, diz o jesuita Afonso da Costa que 

com o que sahe d'aquella palmeira, se pode 
ir no mar uma embarcação a vela com todo o 
ícessario de casco, mastros, vergas, vellas, 

cordas, amarras, âncoras,agoa, vinho, azeite, 
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vinagre, mantimento e doce. » Da tamarcira 
egypcia não se pode dizer tanto, mas os mil 
misteres para que servem as suas raízes, o seu 
tronco, as flores, as palmas e sobretudo a 
tamara adocicada e carnuda que tanto figura na 
alimentação indígena, justificam a consideração 
em que são tidas as palmeiras; ha dellas 
uma estatística minuciosa c correcta; o fisco 
sabe quantas existem em cada districto e 
cada uma é objecto de uma taxa que no 
Egypto é percebida pontualmente, como 
todas as outras, graças ao cfficaz processo ad­
ministrativo das bastonadas que o ministro 
do fazenda no Oriente não tem querido abam 
donnar. O indígena procura sempre conser­
var as palmeiras que recebeu cm herança; os 
viajantes não faliam nas plantações de pal­
meiras novas c, cousa curiosa, nunca se avista 
uma palmeira pequena. E' quasi a gente 
levada a crer que as palmeiras surgem da 
terra já grandes e ícitas. As palmeiras, em ge­
ral, não vivem isoladas e na epocha da flores­
cência, quando dos pennachos verdes pendem 
as flores em cachos brancos e amarcllados, o 
fellah cauteloso não fia-se das suas arvores, 



SAQQARAH. i s 5 

do vae-vem dos insectos nem do sopro ser-
viçai d;i brisa; trepa elle mesmo ao tópe de 
unia palmeira, corta-lhe um ramo das tlôres 
esbranquiçadas e vae sacudir-lhes o pollen 
nos cálices entrcabcrtos de outras palmeiras 

uc só fructificam depois da operação. 
ste regimen artificial de fecundação pa-

ece ser muito commodo para as palmeiras; 
por occasião da invasão frauceza, as de­
sordens do momento impediram a ope­
ração costumada; houve uma grévc de 
palmeiras c nesse anno as tamaras não appa-
receram, como se, por patriotismo, as 
arvores quizessem negar seus fruetos aos 
estrangeiros. 

As palmeiras dos arredores dc Badraschim 
enfeitam umas pequenas elevações dc terra 
ennegrccida, as ruinas dc Memphis. Os 
c*amelos carregam em cestos aquella terra 
que mulheres e creanças levam também á 
cabeça em cestos menores; a pequena cara­
vana passa sob o bosque das palmeiras, 
levando a velha terra dc ruina, embebida dc 
limo, para os campos cultivados da visi-
nhança. 

A 
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se mais frondoso o bosque de palmeiras cujas 
hastes inclinadas, direitas e ás vezes torcidas, 
parecem entretecer-se confusamente auasi 
que juntando-se umas ás outras na approxi* 
mação da folhagem verde. A h i , da agua da 
inundação passada resta uma grande poça 
formando um lago de lama esvcrdtada 
e vê-se como que um monstro marinha 
encalhado no lodo. H um colosso de grani to 
rosado, cujas formas gigantescas adevinham-
sc c que tem o rosto enterrado na vasa em que 
immcrgc até ás orelhas. O colosso em tão 
incommoda posição representa Ramsés 11, 
o grande Scsostris. As patas ligeiras dos bur- , 
rinhos salpicam ainda de lama o flanco do 
conquistador, quando o touriste tange a sua 
cavalgadura, desejoso de chegar á pyramide 
de degráos que se avista perto e que marcà 
uma dos necropoles de Memphis.Em poucos 
minutos transpõe a região da verdura e das 
palmeiras. O terreno que extende-se em 
seguida é o verdadeiro deserto; os degráos 
uniformes da pyramide tornam-se mais dis-
tinetos, mas o caminho é longo,o sol ardente 
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e o monumento parece estar sempre mais 
ongc. Afinal chega-se-lhe bem perto, dá-sc-
e a volta. Continua sobre a arca cada vez 
is fina , extendida em lençóes cada vez 
s espessos, ou levantada em monticulos, 
caminho j n c e r t o c longo que deve guiar 
subterrâneo onde Mariettc descobrio a 

pultura dc uma porção dc bois Apis e a 
tuação de muitos hypogcos e monumentos. 

Jara preserval-a do canivete, do martello da 
glezacuriosa, dos insultos do Americano bar-
aro que insculpe por toda a parte o seu nome 
bscuro, Mariette fez recobrir dc novo dc 
•êa a maior parte das entradas dos sepul-
ros, as estatuas e as construcções que tanto 
e custaram descobrir. Das tres galerias 
estinadas a servir de túmulo aos Apis uma 
ó c visível. Turmas de Inglezes e de Inglezas 
recipitam-se pelo estreito corredor atraz dc 
m cicerone. Uma vez dentro do longo 
ubterranco, o grupo dos touristes tagarellas 
brandindo velas accessas, o que faz no escuro 

a illuminação inesperada, dirige-se apres­
sado para o extremo da galeria. Então começa 

revista dos enormes sarcophagos de gra-
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nito depositados em grandes cavidades la-
teraes, uns partidos, todos com os grandes 
tampas tombadas, quebradas ou afastadas. 
Os touristes da caravana Cook dão grandes 
gritos de admiração, levantam com os pés 
nuvens sufíbeantes de uma poeira fina tritu­
rada pelos séculos c cm cujo cheiro acre a 
gente quer adevinhar um sabor de Deus Apis 
em pó . As velas derretendo-se pingam sobre 
os dedos, os pé tropeçam em pedras, o 
drogman a todo momento previnc o seu amo do 
perigo dc cahir no buraco dc um sarcophago 
c é com muito prazer que sabe a gente do 
subterrâneo embora doam-nos os olhos com 
a terrível reverberação do sói sobre as 
arcas. 

Não muito longe do subterrâneo dos Apis 
visita-se um hypogco conhecido pelo 
nome de sepulchro ou masfaba de T i . No fim 
dc uma descida arenosa c íngreme ha uma 
tosca porta de madeira vedando a entrada de 
uma galeria aberta no rochedo. Um Bcduino, 
que é o guarda do local, abre aporta com a 
chave dc pão usada no Egypto; accendem-se 
as velas c penetra-sc na galeria que aprofunda­

ra • 

p -
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se no solo. A pedra branca e lisa das paredes 
lateraes e do tecto, polida como um estuque, 
apresenta-se coberta dc pequenos h i c r o -

. glyphos entalhados e coloridos com uma 
nitidez de córte e uma conservação de còres 
que parecem indicar ser de hontem aquella 
obra dc arte feita ha dezenas de séculos. A 
decoração deste sepulchro nada tem detunebre. 
Na galeria, na câmara que sc lhe abre ao lado 
que era destinada a desnortear os que t e n -
icm profanar o túmulo, as pinturas repre­

sentam scenas da vida do defuneto : mulheres 
tnsam deante dcllc, músicos tocam os seus 
istrumentos , accompanhando cantores. 
Jputro ponto a pintura representa uma 
caçada ou uma pescaria.Alem, vé-se uma pai­
zagem : as vaccas atravessam um vão; bois, 
cabras são tangidos por um escravo. Vem cm 
seguida as scenas agrícolas; a ceifa do t r i g o 
que, enfeixado é transportado nas costas dc 
burrinhos antepassados dos que os touristes 
cavalgam hoje. A todas estas scenas preside 

defuneto, ás vezes assentado, dc pernas 
izadas, tendo na mão o bastão que synibolisa 
domínio, outras vezes em pé sobre uma 



190 O EGYPTO. 

barca que desliza no K i l o . E n i l i m , é toda a 
vida terrena do homem que, reduzido a 
múmia, i o i escondido no recesso do hypogcu; 
uma pequena parte das pinturas do muro re­
presenta a morte c os funeraes do defunto. 
O túmulo de T i é um dos mais antigos do 
Egypto e ncllc nà o acha-se uma só inscripção, 
uma só csculptura allusiva a vida sobrena­
tural depois da morte. Representações com 
esse caracter só apparecem em monumentos 
muito posteriores. 

Quando algum dos visitantes accende ásua 
vela u m fio de magnesium, a luz intensa e clara 
illumina todas aquellas as miniaturas enta­
lhadas e coloridas que ornam a parede. E o 
curioso é que todo aquelle trabalho era pe­
los os Egypcios condemnado ao mysterio. 
Uma vez prompto o túmulo, a sua entrada era 
cuidadosamente sellada e tudo ficava na treva 
que elles julgavam eterna. Só muitos séculos 
depois é que os povos conquistadores do paiz, 
profanando a morada das múmias, descobriram 
os prodígios da phantasia e da paciência dos 
artistas do antigo Egypto. 

Quem laz a excursão dc Saqqarah descança 
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fofo algum tempo numa pequena casa perdida nas 
•éas e que servio dc morada ao archeologo 

Mariettc. 
Al l i , sobre as mezas de uma varanda, os 
)gmans extendem em toalhas o almoço dos 

uristes, trazido nos alforges carregados n'um 
dos burrinhos da comitiva. Ha sempre grande 

ncurrencia de viajantes que sentam-se ao 
redor dos mezas ou deitam-se no parapeito 
largo da varanda. As rolhas estouram ao sahi-
rem do gargalo das garraías e os burrinhos, 
reunidos em conclavc, á sombra de um muro. 
discreteam talvez sobre os assumptos do dia, 
emquanto uma Ingleza, devéo erguido, tendo 
numa mão um copo de ciarei e noutra uma 

xa de frango, extende o seu olhar desbotado 
ela paizagem ardente ou considera a pyramide 

dc Saqqarah recoberta de mantos de arca nos 
jigráos e com o seu aspecto de vetustez bem 

merecido porque, se não e a maior, é a mais 
antiga não só das pyramides como dc todas as 
construcçòes humanas hoje existentes. Os tou-
ristes atracam com appetitco almoço, e a Ingle­
za, farta dc contemplação, dilacera, á dentadas, 
o irango e esvasia o copo de Bordeaux. 
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O v i a j a n t e , n o C a i r o , deve fazer um 
esforço sobre s i mesmo para não i r , 
l o g o ao dia seguinte da chegada, 

v i s i t a r as Pyramides, cousa de que cm pri­
m e i r o lugar lhe hão de f a l l a r , na volta, os 
amigos. N o s passeios ao r e d o r do Cairo 
os tres triângulos pardacentos, destacados 
no deserto, apparecem-lhe a t o d o instante. 
Os guias de v i a g e m que o t o u r i s t e folhea 
têm paginas e paginas sobre os legendários 
m o n u m e n t o s ; nos sellos das cartas que elle 
escreve vê, azues, vermelhas o u amarellas 
as Pyramides tendo ao lado a cabeça da 
Esphyngc. Mais de uma loj a no quarteirão 
eu r o p e u t e m pintadas as Pyramides na tabo­
leta e entre os jornaes diários do Cairo um 
chama-se Les Pyramides. 

F i n a l m e n t e chega o dia da excursão. 
» As tres e meia da madrugada o drogman 
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annuncia que o carro está á poria do h o t e l e 
: que nclle já está o cesto de provisões. Na 
praça Esbekyich ainda vêm-se accesos os 
lampcões de gaz ; reina uma neblina espessa, 
humida c fria, que, ao redor das luzes, forma 
grandes aurcolas amarelladas. Á força de 
pkids enrolados, consegue a gente accommo-

- I, dar-se, sem sentir muito o fr i o , no canto da 
. ] meia-caleça, que sc põe em marcha, puxada 
\ por quatro cavallos que vão a tr o t e , lançando 
| pelas narinas novelos de vapôr. Tracta-se de 

1chegar a Gizeh antes da aurora apparccer, 
para haver tempo de estar o viajante no alto 
da maior das Pyramides quando o sol des-
ontar. 
Que differença entre este prosaico passeio 

de carro e a narrativa dos viajantes! Chateau­
briand contentou-se em avistar dc longe as 
Pyramides, por m o t i v o dos m i l perigos que 
pavam-lhes as proximidades sob a forma 

tribus revoltadas; V o l n e y tem aquella 
pagina sem rival cm que descreve as pyra­
mides apparccendo a vinte léguas de dis­
tancia, avultando á medida que o viajante 
soffrego se approxima até tèr a emoção que 

13 
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lhe dá. o tocar com a mão nas pedras amon­
toadas ha tantos e tantos séculos. O c 
continua a rolar pelas ruas do Cairo; 
rumor das rodas amortecc-se de repente e 
torna-se surdo; é a passagem sobre a grande 
ponte de Kasr-el NU. A neblina parece ser 
mais espessa là em baixo, onde adivinha-se o p 
rio : uns pequenos pontos luminosos são as 
luzes dos barcos atracados á margem. Passada 
aponte, sente-se o rodar da carruagem sobre ' 
um caminho mais igual que o chão das 
ruas exteriores do Cairo: as lanternas lan­
çam uma luz incerta que clarêa, de um 
e de outro lado, os troncos das arvores de ; 
uma alameda, cuja ramaria sussurra com a 
brisa que me agita deante dos olhos a ampla 
roupagem do cocheiro, que lança, dc vez em 
quando, um brado de animação dirigido aos 
seus cavallos, acompanhado do estalar do 
chicote. A neblina continua a passar-me 
deante dos olhos, como que dividida em pe­
daços pelos troncos das arvores symetricas. 
Parece tornar-se menos densa. Surge, de re­
pente c ao lado, uma massa escura que se move 
compassadamente : é a grande carga de um 

9\T, 
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Camelo que traz provisões para o Cairo. O 
cocheiro e o drogman respondem a uma sau­
dação que lançou-lhes o conduetor invisível, 

^ ™ que segue, a pé, atraz do seu animal. Final-
1 m e n t e o carro detem-sc : uns vultos negros 

agitam-se ao redor e travam, em grandes 
brados, uma discussão com o drogman e o 
cocheiro: g r i t o s , exclamações de ameaça 
cruzam-se nas modulações rouquenhas e 
coléricas do árabe. Na impossibilidade de 
adivinhar do que se tractava, no meio da 
escuridão completa, o mais seguro era u m 

| silencio prudente, cheio de expectativa. Uns 
esblos significa tivos,usis golpes seccos,acom­
panhados de gritos mais v i v o s , indicaram-

. me que argumentos valiosos trocavam-se de 

.- lado a lado. Com etieito, o drogman apeãra-sc 
: ii e entremeava as suas razões de algumas pau-
i . ladas distribuídas aos desconhecidos, ao 

passo que o cocheiro vibrava o latego com 
mestria. A algazarra durou alguns minutos 

. j c cessou sem motivo, como também sem 
razão visível sc havia levantado. 
O drogman approximou-se do carro e c x p l i -

cou-mc muito naturalmente que estiverajus-

1 

3 
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tando com uns bcduinos da uibu, que temo 
privilegio dc fornecer os guias das pyramides, 
as condicções para a minha visita. Deixamos 
o carro; c ainda em completa obscuridade to­
mamos um caminho que disseram-mc con­
duzir á Grande Pyramide que, até então, 
não enxergávamos perdida na neblina. Ao 
cabo de poucos minutos, avistei uns grandes 
blócos de pedra talhada, superpostos em 
degraós: poucos desses blócos aleançava com 
a vista para os lados c para o alto, a cons-
trucção sumindo-se na espessura do nevoeiro. 
A ascenção parecia arriscada e inútil nessas cir-
cumstancias: era preciso esperar. 

Um bachicbe fez com que o chefe dos be-
duinos abrisse a porta de uma casa do 
Kediva reservada aos principes visitantes das 
Pyramides, mas onde todo viajante pôde des-
cançar mediante o referido bachiche. Na vasta 
sala de jantar, onde, atravez dos vidros sujos, 
começava a entrar a luz pallida da madrugada, 
ha uns divans compridos junto ás paredes 
onde vêm-se pintadas ruinas de monu­
mentos pharaonicos. O nevoeiro continuava 
denso e humido; não tive outro remédio 
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senão estirar-me sobre o divan desbotado, á 
espera da claridade para s u b i r a Pyram i d e de 
Cheops. A porta, n u m terraço, os beduinos 
formados c m róda, agachados, dentro dos 
seus mantos de listras pretas e brancas, con­
versavam baixo. Pela madrugada, o cansaço 
de uma viagem de carro i n c i t a v a ao somno e 

ás 9 horas da m a n h ã despertei. 
O espectaculo da aurora v i s t o do alto da 
ramide está perdido. A i n d a ha bastante 
oa enrolando a pyramide, o que s e r v i o -
de consolo. O meu drogman entregou-

me a uma malta dc beduinos junto ao p r i m e i r o 
degráo, pedaço dc pedra que me chegava ao 
pescoço. U m beduino segurou me por uma 
mão, outro noutra, dous collocaram-se atraz 
de mim empurrando-me, no momento em que 
os outros me puxavam. I s t o no meio de u m 
alarido selvagem e descompassado, ílo-
reado com expressões inglezas e francezas 
aprendidas c o m os tourisles meus prede-
cessores. No li m de c i n c o o u s e i s m i n u ­
tos impòc-se a necessidade de um descanço. 
Sento-me sobre u ma das pedras, olho para 
baixo e vejo grandes lençóes de nevoa, sopra-
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dos pelo vento, rasgarem-sc nas arestas da 
pyramide; para cima, a perder dc vista, super-
pôem-se os degráos na inclinação do monu­
mento; ao redor de mim um enxame de be­
duinos : os puxadores, os impulsorcs, um 
velho que tira-me pelas pernas para disten-
der-me as juntas fatigadas pela violência do 
exercício, dous carregadores de bilhas d'agua 
e outros sem emprego definido. Felizmente, 
havia deixado a minha bolsa em poder do drog­
man e isto livrou-me da difnculdade de atten-
der aos pedidos de bachicbe, bacbiche.com que 
ensurdeciam-me os tacs habitantes da pyra­
mide. A ascenção proseguio e, ao cabo de 
algum tempo, os meus beduinos largaram-me 
na plataforma final. Está claro, que em vão, 
procurei os quarenta séculos que a rhetorica 
de Bonaparte havia dado como residindo na-
quclla altura. Passei pelo desgosto de não 
poder apertar as mãos daquclles senhores; 
e, como continuasse o horizonte velado pelo 
nevoeiro, guardei para quando elle se descor­
tinasse os meus raptos íntimos e admirativos, 
cheios da emoção que, ha longos annos, eu 
premeditava. 

http://bacbiche.com
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No chão do pequeno terraço formado pelos 
últimos blócos da pyramide vêm-se gravados 
milhares dc nomes. A grande maioria é de 
nomes inglezes. Vê-se o nome do príncipe de 
Galles, do imperador do Brazil, do príncipe 
imperial da Allemanha c,mais vistosamente,os 
da artista Jenny L i n d , do prestidigitador Hcrr-
mann, do dentista Evans e de outras celebri­
dades perdidas na confusão dos nomes obscu­
ros. No centro eleva-se um mastro collocado 
recentemente e onde os touristes patriotas,por 
algumas piastras dadas aos beduinos, pôde ter 
a satisfação de vêr arvorada a bandeira da sua 
nacionalidade. Assim, a bandeira vermelha da 
Inglaterra, o pavilhão cstrcllado dos Estados 
Unidos, os symbolos desfraldados dc outros 
paizes suecedem-se no mesmo mastro. 
A nevoa se vae dissipando ; no céo, já 

límpido, o sol r u t i l a , mas embaixo só vê se 
um mar de vapor branco extendido sem fim; 
a Pyramide emerge delle como um rochedo 
immcnso dentre as ondas; e,ao longe, surgem 
as alturas illuminadas do Mokattam. A 
inundação da neblina parece baixar; perto 
vêm-se as pyramides menores de Chephren 
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e de Mycerino. As arvores das margens do 
K i l o começam a destacar-se em manchas 
escuras, que vão esverdeando pouco a pouco: 
uns pontosinhos isolados são as palmeiras: 
de repente, um traço brilhante reluz como 
uma lamina desnudada : é um pedaço do 
N i l o reflectindo o sol. A neblina, adelga-
çando-se, rasteja pelo chão, entreabre-se e 
deixa ver pedaços do solo ondulado dos 
areaes do deserto. O vento, soprando, desfaz 
o nevoeiro c o olhar abrange o céu seni 
nuvens c o panorama illuminado formando 
u m immenso circulo ao redor do espectador. 
Nas extremas do horizonte arregaçam-se os 
últimos restos do nevoeiro desfeito e logo 
vê-se a linha distineta do deserto ondulando 
ao longe. As culturas apparccem em qua­
drados verdes, como sc á marsem do Nilo se 
houvessem extendido tapetes. A cidadella do 
Cairo apparece guardando a grande massa con­
fusa da cidade. O silencio é absoluto; 
nenhum rumor attinge a extremidade da Pyra­
mide; o olhar parece descer d i f i c i l m e n t e pela 
encosta Íngreme, em cuja base, como pontos 
negros, apparecem alguns beduinos. 
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Afinal é preciso pensar em descer; e os 
beduinos, que me haviam deixado tranquillo 
um instante, preparam-se para a operação 
'«versa da que primeiro haviam feito — a 
escida, que, nas pyramides como em tudo o 
ais, segue-se sempre á ascensão. Mais um 

olhar em volta do panorama e sobre as pedras, 
que não é provável que eu jamais torne a ver 
fe entrego-me aos meos conduetores. Muito 
ridícula devia ser decerto a attitude de um 
myope arrastado ao abysmo por uma chusma 
de beduinos, obrigado a dar saltos prodi­
giosos com a rapidez de uma camurça. Napo-
leão, curto dc estatura, comprchcndcu tão 
bem a noção oriental da gravidade que com­
pete a um chefe soberano que não quiz subir 
a Pyramide para não expor-se ao ridículo aos 
lhos dos árabes. Emquanto parte do estado 
"aior faz«a a ascenção, o general em chefe 
jvertia-se em alinhar algarismos no seu 

"vro dc notas; em pouco tempo terminou 
m calculo pelo qual vèrificou que com a 

pedra empregada no grande monumento 
podia-se lazer um muro de não sei quantos 
pês de altura ao redor de toda a França. 
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A descida termina afinal e com muito prazer 
piza-sc a areia-movediça, que entra pelos 
sapatos, mas que prova â gente estar deveras 
concluído o mais importante capitulo de uma 
viagem ao Egypto—a subida a Grande Pyra­
mide. 

Resta agora dar-lhe a volta ioda c penetrar 
depois por uma abertura negra numa íngreme 
e estreita galeria descendente, que dá numa 
outra ascendente, feita para desnortear os pro­
fanado res do túmulo de Cheops, cuja múmia 
devia achar-se no fundo de um poço central. 
Uma poeira subtil levanta-se a cada passo 
aventurado nas galerias, que a luz branca e 
rápida da combustão do magnesium desvenda 
aos olhos do visitante, contente, sem duvida, 
de certificar-se que, apezar de todas as phanto-
siosas theorias em contrario,tem toda a razào 
a archeologia egypcia affirmando cathcgorica-
mente que as pyramides foram túmulos e só 
túmulos. Na minha opinião, ninguém pintou 
melhor o interior da Grande Pyramide do que 
um velho c ingênuo chronista, contempo­
râneo das cruzadas, que julgava ser a pyra­
mide um cclleiro construído por José e que 
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chama a galeria interior de Ueu moult obscur 
\jVÍ mal jlairani. 

Os estudos admiráveis dc alguns egypto-
logos têm provado ser falso tudo quanto se 

p n repetido a respeito da crueldade dos reis 
construetores das pyramides. Os pregadores 
eos demagogos que profligam, uns, a vaidade 
humana c, outros, a tyrannia dos reis, d i fhxi l -
mente hão dc dar dc mão a legenda da cons-
trucçào das 'pyramides por uns soberanos 
monstruosamente perversos. Um inglez sus­

tentou em não sei quantos volumes que a 
idim Grande Pyramide não é obra do homem mas 

uma simples brincadeira da natureza, a jokc of 
;?kB fíalure. Esta theoria tem a palma entre as 

numerosas supposiçõcsphantasiosas, engenho­
samente creadas para explicar a singular cons-
trucção, que, despojada do seu revestimento, 
como um frueto descascado, ha fornecido 
grande parte do material com que íoi edi (içado 
o Cairo, ficando sempre um assombro dc 
grandeza. 

Depois da visita â Grande Pyramide, a 
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curiosidade ainda nào se dá por saciada. Resta 
a Esphynge, que é uma dessas imagens que 
faliam a memória dc todos. Nas primeiras 
paginas dos atlas illustrados que folheam 
as creanças nos paizes civiltsados uma das 
primeiras figuras é quasi sempre a da 
gigantesca cabeça de pedra, surgindo das 
arêas do deserto. I r vèl-a de perto, tocal-a, 
é realizar um sonho i n f a n t i l , é cousa que 
parece impossível. A pé, cm poucos mi­
nutos, chega-se da Pyramide ao rochedo es­
culpido que representa a cabeça da Esphynge, 
que, mutilada atrozmente, parece, á primeira 
vista, uma massa informe e monstruosa. 
Vêm-se-lhe as orelhas maiores do que um 
homem; numa das faces ha vestígios dc pin­
tura vermelha; e uma estratificação da rocha 
servio para facilitar o desenho da bocea que 
parece esboçar um sorriso. Que aspecto sor-
prchendente não devia ter aquella manifes­
tação gigantesca de uma arte antiquissima, 
quando toda a Esphingc, cabeça, espaduas, 
garras, flancos, o corpo todo, estavam desco­
bertos das arcas que, hoje, a oceultam c 
quando o rosto perfeito conservava a indes-
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c r i p t i v e l expressão que apenas a d i v i n h a ­
sse? 

A Esphynge... essa era u m deus, h o j e é 
apenas u m a t t r a c t i v o para os to u r i s t e s . Os 
árabes chamam-na o pae do terror e porque 
em sentimento é o que lhes i n s p i r a aquella 
massa phantastica. Ha u m grande m o n u m e n t o 
meio soterrado na areia c c o m p o s t o t o d o de 
blócos de g r a n i t o e de mármore branco enor­
mes, admiravelmente lavrados e jux t a p o s t o s . 
Ao redor das Pyramides, da Esphynge e desse 
templo extende-se uma vasta n c c r o p o l e , c u j o s 
túmulos enterrados na arca são conhecidos 
dos archeologos que os estudaram. O v i a ­
jante c o m m u m , que vae a Gyzeh só e m 
busca dc impressões, não mette-se pelos areaes 
procurando m o numentos, que a f i n a l não en­
contraria. 

Passam-se rapidamente muitas horas nas 
pyramides. Durante o dia chegam alguns v i a ­
jantes. Subindo a grande pyramide parecem, 
de baixo, formigas m u l t i c o r e s , graças aos 
costumes claros, verdes, azues c as jaque­
tas de côr. A tarde, a Pyramide está de­
serta; o sol, baixando, projecta-lhe na paiza-
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gem a sombra immcnsa. A Esphynge tem, na 
sombra, o rosto voltado para o Oriente; as 
mutilações como que desapparecem no tom 
escuro. Todo o rosto toma uma expressão de 
grandeza tranquilla, harmonizando-sc com a 
attenuação da luz c com o silencio da noite 
que se approxima, quando o sol parece rastejar' 
sobre asarêas do deserto lybico, cujo horizonte 
incendca-sc no occaso. 



O ALTO EGYPTO 

EM CAMINHO DE FERRO, — A BORDO 
DO « FUAH » 

excursão ao Alto Egypto ate á primeira 
c a t a r a c t a d o N i l o t o r n a - s e m u i t o m a i s 
fácil e c u r t a ao v i a j a n t e s c , n a C a i r o , 

toma c l l e o t r e m dc f e r r o que, p e l a m a r g e m d o 
r i o , leva-o r a p i d a m e n t e até A s s i u t . A h i espera-o 
o t r a n s p o r t e fluvial, q u e r seja a l u x u o s a d aha-
biaha f r e t a d a para u m a v i a g e m l o n g a , q u e r seja 
o pequeno v a p o r p o s t a l q u e l e v a - o s e m p a r a r 
até Assuan, d o n d e d e p o i s desce, d e t e n d o -
se nos p o n t o s de m a i s i n t e r e s s e , ao l o n g o d o 
curso do N i l o . O c a m i n h o de f e r r o d o A l t o 
E g y p t o , p o r causa das d i f f i c u l d a d c s finan­
ceiras d o p a i z , e s t a c i o n o u c m A s s i u t , mas ha 
o p l a n o de p r o l o n g a l - o a i n d a m a i s para ò 
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sul. Hoje elle serve uma região importante 
que o Kediva Ismael, proprietário quasi que 
exclusivo das margens do Nilo, pretendeu 
transformar, melhorando-lhe os canaes de 
irrigação, estabelecendo bombas a vapor para 
extrahir agua do Nilo principalmente c fun­
dando vastos engenhos de assucar. 

Poucos minutos apoz a partida do trem, 
avistam-se as pyramides de Ghizch, depois a 
pyramide dc Saggarah, a de Dashour e a de 
Meydoum, que seguem por muito tempo o 
viajante, parecendo acompanhar, de longe, o 
comboio que corre levantando nuvens espessas 
dc poeira vermelha. Essa poeira subtil e ar­
dente penetra nos wagons, enche as depres­
sões do couro acolchoado dos assentos, 
deposita-se em camadas douradas sobre a 
roupa, sobre as mãos e o rosto dos passa­
geiros. Mal avista-se algum trecho da paiza­
gem, toda encoberta, de um ede outro lado, 
pela dupla cortina da areia levantada. Quando 
o trem detem-sc numa estação, póde-se res­
pirar alguns instantes, sem absorver punhados 
dc pó. Nas plataformas ha sempre grande 
confusão; creanças choram, mulheres offere-
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cem á venda laranjas c agua fresca cm peque­
nos cântaros, tudo n u m a algazarra i n d i z i v e l , 
até que um apito dá o sigual da partida do 
comboio. Então some-se aquelle ajuntamento 
multicòr de turbantes brancos, tarbouehes 
vermelhas, camisas azues e braços c rostos 
escuros. 

Logo entra-se na região assucarcira: de vez 
em quando, avista-se uma fila de altas cha­
minés, unidas c desiguacs, lembrando uma 
gigantesca flauta dc Pan; íumaradas brancas 
dc vapor, rolos negros de carvão ou parda-
centos da combustão da palha da cana de 
assucar ennovelam-se no céo. São muitos os 

genhos monumentaes erguidos no A l t o 
Egypto. O de M i n i e h é um dos mais impor­
tantes. Seja, porem, a m á administração ou 
seja outra a causa, esses engenhos, apezar de 
ser quasi nullo o preço da mão de obra, são 
estabelecimentos de valor financeiro m uito 
medíocre. O assucar cçypcio soffrc com a con-
currencia da beterraba: as machinas custaram 
preços fabulosos, o seu transporte e a sua i n s -
tallação enriqueceram a muita gente. Demais, 
a cana do Egypto, embora seja o solo de 

H 

n 
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grande fertilidade c o clima preste-se como 
nenhum á sua cultura, nunca é produeto de 
primeira ordem. Se o solo é moderadamente 
irrigado, a cana não passa de uma comprida 
vara delgada, dura e cheia de nós, mas con­
tendo ainda assim assucar numa proporção 
vantajosa: se a irrigação é abundante, as 
canas engrossam, os gomos tornam-se car-
nudos, mas a proporção de assucar é mínima 
e a cana quasi que só contem agua. Como 
os fellahs cultivadores são obrigados a vender 
a sua cana aos feixes, é do seu interesse 
irrigarem bastante a terra para dar á mes­
ma cana uma grossura considerável; d'ahi, 
reclamações dos engenheiros estrangeiros que 
dirigem as fabricas e uma lueta que ó intermi­
nável, apezardas bastonadas ede outros meios 
de coerção de que dispõe o Kediva. Apezar dc 
alguns engenhos não funecionarem, de outros 
não estarem concluídos e estarem destinados a 
não concluir-se, o engenho dc Miniehêo cen­
tro de um grande movimento. Um pequeno 
caminho de ferro traz grandes cargas de 
cana; os camelos, chegando uma um, em 
fila, recebem enormes feixes que cobrem-os 
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inteiramente, deixando-lhes livres só as cabeças 
c vão largar a carga junto a uma grande 
prancha mobil, onde uma matulla de íellahs 
dispõe as canas ao comprido , para d'ahi 
passarem aos cylindros esmagadores que, 
ptrahindo-lhes a matéria assucarada, reduzem-
nas ao bagaço, que, secco ao sol, serve dc 
combustível á machina poderosa. 

O comboio do Cairo chega a Assiut á 
noite. O luar reflecte-sc no Nilo que corre 
trauquillo. O Fuah, vaporzinho que faz o ser­
viço postal do Nilo, pertence á empreza 
Cook 6c C. a, a mais importante entidade do 
Egypto. Chega-se ao Fuah, passando-se por 
umataboa que dá numa lancha, desta passa-se 
por outra e d'ahi finalmente sobc-sc ao convez 
do vapor. As malas são arrumadas no centro 
do navio, sob a escada que sobe para a 
tolda. Dos cinco passageiros que leva o vapor 
até Assuan, quatro são jovens ofiiciaes in­
glezes que vão, á pressa, juntar-se aos seus 
regimentos no Sudão: as sangrentas e morti-
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feras batalhas feridas contra o Madhi, a 
noticia da quéd.i dc Kartum e da morte do 
general Gordon, produziram um grande movi­
mento no exercito inglez dc oecupação. Tres 
dos officiaes vinham directamente dc Londres, 
os outros destacaram-se da guarnição do 
Cairo. 

Devemos partir de madrugada. Todos' já 
estam installados nos seus camarotes; e, depois 
dc um jantar summario,os passageiros sobem 
á tolda para gozar da frescura da noite, que 
tão agradavelmente havia suecedido aos ar­
dores do dia. 

O reflexo tremulantc da lua sobre a agua 
lança atravez do Nilo uma faixa dourada. A 
corrente rumoreja no costado do navio im-
movel; os officiaes silenciosos estam sentados 
num banco, fumam, a viscira dos capacetes 
dc linho branco sombrêa-lhes os rostos; 
âvante, os passageiros de 2 a classe, pobres 
fellahs ou Nubianos que voltam para a sua 
terra, embrulhados em cobertas, formam um 
amontoado confuso e sombrio, donde ouve-se 
sahir o rythmo dc um surdo resomnar; o te­
nente coronel inglez, alto. magro, moço ainda 
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e tendo na physionomia aquilina um tom de 
admirável energia, começou, a grandes pas­
sadas, a ir de um extremo a outro da tolda, 
fazendo ranger as solas c o cano das grandes 
botas novas de couro branco. U m dos offi-
ciaes apoiou-se sobre um rolo de cabos, 
esteve muito tempo a olhar para o rio e,como 
a lua dava-lhe cm cheio no rosto, vi 
brilharem-lhe as lagrimas que lhe corriam dos 
olhos. 

c 
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DIÁRIO DE BORDO 

28 de fevereiro I8SJ. — Quando acordei, 
o Fuab subia o Xilo havia algumas horas. Fui 
depressa para a tolda contemplar a paizagem. 
O horizonte tem, como limites, á direita, o 
deserto libyco, alem dc um faixa verdejante 
mais ou menos larga, separada nitidamente, 
sem transição, do areai immenso. No primeiro 
plano, na terra cultivada, elevam-se milhares 
dc palmeiras. A esquerda, a margem.é escar-
pada, árida, entrecortada por vezes de pedaços 
verdes e cultivados; sempre palmeiras e, muito 
mais ao longe, as ondulações afogueadas do 
deserto, que extende-se até ao Mar Vermelho. 
Entre estas duas fitas de paizagem corre a 
agua amarellada do Ni lo , brilhando ao sol. 
Costcando ora uma, ora outra margem, o Fuab 
vae batendo prosaicamente com as pãs das 
suas rodas a agua quesulcavam as barcas dou-
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•adasdos Pbaraós e solta no ccu, cm que ele-
ravam-se então as volutas do incenso e dos 
ierfumcs da Arábia, as pretas fumaradas dc 
ima chaminé vulgar. 

O vapor é bastante commodo ; consolo-me 
icilmente de seu prosaismo. Demais, oEg)Tpto 

é hoje inglez. Aqui, na sala de jantar onde 
jcrevo, desde o tenente-coronel debighland-
rs> que escreve deante dc mim, servindo-se 
le um apparatoso wrilhtg-desk dc couro da 
lussia, até o vidro de conservas que vejo no 
iparador, tudo é inglez. 

i.° de março.— Esta manhã partimos de 
írgeh, onde o Fuab passou a noite atracado 
margem. A paizagem de hoje é a mesma de 
ontem; á noite chegaremos a Keneh. 

A pequena janella em frente á meza donde 
screvo dá para a margem esquerda do Nilo, 
ue costeamos de perto : é um pequeno qua-
ro que vac mudando dc instante cm instante. 
pparecem casas construídas de palha e de 

lama reseccada; umas palmeiras dão sombra I 
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á pequena aldêa, quc,d'aqui, parece risonha, 
mas que, sem duvida, é infecta como toda 
agglomcração de v i v e n d a s f e l l a h s . U m a n u v e m 
de pombos levanta o v ô o de uma casa qua­
drada que termina n u m terraço, onde ha, 
como que encastoada, uma porção de potes de 
barro branco ; esses pombaes são, ás vezes, as 
maiores e melhores construcções das aldèas. O 
vapor d i m i n u c a m a r c h a c approxima-nos da 
barranca, cuja terra escura, corroída pelo Nilo, 
racha-se, prestes a desmoronar. Paráraos: cães 
d e s c e m até á beira d'agua c latem ao vapor. 
Sobre a barranca, destacando-se no azul, vejo 
uns l c l l a h s que sc a p p r o x i m a m ; u m Árabe se­
gue tranquiliamente montado no seu btírrinho. 
O u ç o as v o z e s das creanças que, da margem, 
pedem baebiche c o m entonações meio suppli-
cantes, meio galhofeiras. A demora foi de 
poucos minutos e agora só nos deteremos em 
K e n e h . 

C hegamos tarde a K c n c h . A visita ao tem­
pl o de Denderah, na m a r g e m opposta, ficou 
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diada para a v o l t a . V a m o s passar o r e s t o d a 
i t e a q u i . N a c o m p a n h i a d e d o u s dos o f f i c i a e s 
glezes m a i s c o m m u n i c a t i v o s , d e s e m b a r q u e i ; 
,para a p r o v e i t a r m o s o l u a r , d e m o s u m a g a l o -
rfa, e m b u r r i n h o já se vê, atéá povoação de 
eneb, q u e fica u m p o u c o d i s t a n t e . E m a l -
ns m i n u t o s t r a n s p u s e m o s a d i s t a n c i a : a 
ia espessa f o r m a v a u m t a p e t e m o l l e para as 

"tas d os b u r r i n h o s , p o r e n t r e os g r u p o s de 
lm e i r a s . O s nossos g u i a s p r o p u z e r a m - n o s 
na v i s i t a ás alíneas dc K c n c h , l u g a r o n d e 
íugiaram-se m u i t a s d e l l a s , d e p o i s q u e f o r a m 
pulsas do C a i r o p o r u m a o r d e m d o v i c e - r e i ; 
ctava-se de a s s i s t i r a u m a das dansas afa-
adas dessas m u l h e r e s , q u e p e r p e t u a m n o 
y p t o os r i t o s c a tradição das b a e c h a n t e s 
t i g a s . D e i x a m o s os b u r r i n h o s , e n t r a m o s 

o r umas r u a s e s t r e i t a s e escuras, s u b i m o s , 
escemos, t o r n a m o s a s u b i r , a descer e a f i n a l 
hamo-nos j u n t o a u m a casa miserável, o n d e , 
pois de m u i t a g r i t a r i a de d e n t r o e de fóra, 

cpancadas na p o r t a , f o i - n o s esta a b e r t a . U m a 
ndêa f u m a r e n t a t e n t a v a a l l u m i a r u m c a n t o ; 
ma v e l h a , t y p o acabado de megéra, íez-nos 

subir a u m a espécie dc terraço c a h i e n t r a m o s 
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num quarto onde havia dous divans de feitio 
meio europeu, lustrosos do attrito c de 
um verniz gorduroso, cgypcio authentico. 
Depois de um grande debate entre o drogman 
e a megéra, ioi preciso mandar comprar velas 
e chamar os músicos. Vieram : as velas eram 
de sebo e os músicos, um velhinho seceo car­
regando um tambor, dous latagòes com duas 
espécies dc contrabaixos de formas extrava­
gantes e um terceiro brandindo uma flauta. 
Os músicos sentaram-se no chão, junto à 
parede, descansaram os instrumentos, tran­
çando as pernas, o que começou a dará scena 
uma apparencia um pouco oriental. Novo 
debate entre o drogman e a megéra : era pre­
ciso mandar comprar não sei que bebida des­
tinada a excitar o ardor choregraphico das 
encantadas alméas, que não appareciam : vá 
pela pinga. Entrou então uma rapariga, de 
olhos e cabellos pretos, já se vê, e de uma tez 
escura. Vinha bocejando, porque haviam-na 
acordado para a funeção. Apertou-nos as 
mãos , á ingleza. dirigio-se para um dos di­
vans e começou tranquillamente a fazer a sua 
loilette. Vinha descalça c vestida de uma cami-
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Sola branca. Para fazer-se elegante calçou umas 
meias de lã e umas horrorosas botinas de du-
•raque i metteu umas calças largas, sobre as 

^Hoaes deixou cahir de novo a camisola; póz 
^•cabeça uma espécie de grande cabcllciraque 

hio-lhe pelas costas, numa cascata de moe-
s ede ornatos dourados; passou ao pescoço 

6m collar do mesmo gênero , pendente ate a 
cintura e amarrou por baixo dos seios uma 
larga cinta azul. Extenderam no chão um 
Çelho tapete. Entrou outra almca já paramèn-
da. Rompeu a musica dos instrumentos de 

da, do tambor e da flauta e seguindo-
e a cadência vagorosa, ás vezes precipi-
a, começaram a dansar as alméas. Com as 
eças atiradas para traz, os grandes olhos 

ertos, adeantavam-sc uma para a outra, 
olteavam, cruzavam-se e separavam-se dc 

bovo. Isso na mais completa immobilidadc do 
is^Busto , emquanto que, ao estalar estridente das 

castanholas dc metal, tudo que vae da cintura 
(tos pés contorce-se e destorce-se a valer — 

ibrabiuil sitie fine prurientes lascivos docili 
emore lunibos, diz um pudicoGi/m c!e Vivgem 

recorrendo a uma phrase de Marcial, No 

aos 
vib, 
ira 
rec 



220 O ALTO EGYPTO. 

pequeno quarto, os sons da musica atordoa­
vam-nos, o fumo dos cac h i m b o s dos assistentes 
e s c u r e c i a a luz das velas, as almêas suavam 
e m bicas e, de v e z c m quando, interrompiam 
a dança para t o m a r e m largos tragos da bebida 
alcoólica que l h e s s e r v i a m n u n s pucaros de 
loiça. L e v a n t a m o - n o s p a r a p a r t i r : a megeraê 
o drogman i n s i s t i r a m para que ficássemos; 
tractava-se de v e r não sei que singularidade 
ch o r c g r a p h i c a , reservada para o fim. A atmos-
phera era horrível; o drogman pagou o preço 
con v e n c i o n a d o e c o m delicias respiramos o 
ar fresco da noite. 

2 de Março. — C o n t i n u o u hoje a desenrolar-
se deante dos nossos olhos opanoramadoNilo. 
D u r a n t e o dia, tocamos por alguns minutos 
em L u x o r . V i m o s as grandes columnas de 
um templo, a ponta de u m obelisco, palmeiras 
e grande animação na margem do rio . Desem­
barcaram m u i t o s passageiros da 2 a classe; 
e n traram outros. E m b a r c o u u m passageiro 
e u r o p e u : u m rapaz, corcunda. de óculos dc 
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ouro. T r a v e i c o n s e r v a ç ã o c o m c l l c : é u m 
graduado d e u m a d a s e s c o l a s s u p e r i o r e s d e 
V i e n n a . F a l i a p e r f e i t a m e n t e m u i t a s línguas, 
i n c l u s i v e o árabe. F a z u m a v i a g e m d e e s t u d o s 
a r c h e o l o g i c o s p o r o r d e m d o M u s e u d c V i e n n a , 
dedica-se n o E g y p t o á c o p i a c a t r a d u c ç ã o d o s 
h i e r o g l y p h o s . O Fuab está m a i s a n i m a d o , o s 
officiacs i n g l e z e s , a m e d i d a q u e a d e a n t a m a 
a v i a g e m , d c s p r c o c c u p a m - s e d o s p e r i g o s 
que o s e s p e r a m n a terrível g u e r r a d o S u d ã o . 
EA n o i t e , a t r a c a m o s j u n t o a E s n e h . V i m o s , á 
l u z d e a r c h o t c s , u m a g r a n d e s a l a m e i o s o t e r r a d a , 
onde, p e l a p r i m e i r a v e z e d e p e r t o , f o i - n o s d a d o 
a d m i r a r a c o n s t r u c ç ã o d e u m t e m p l o e g y p c i o , 
rodeado d c e n o r m e s c o l u m n a s d c c a p i t e i s d e 
flores g i g a n t e s c a s . U m t e n e n t e i n g l e z , d e c e r t o 
saudoso freqüentador d c C o v e n t - G a r d e n , e n ­
toou o — Morir si pura e bella> d a Aiâa. O 
doutor v i c n n e n s e a p e n a s d e i t o u u m o l h a r , d a 
parte d c f o r a , p a r a o t e m p l o q u e v i a p e l a p r i ­
meira v e z . D i s s e - m e q u e o t e m p l o n a d a v a l i a : 
todos o s s e u s h i e r o g l y p h o s já t i n h a m s i d o c o ­
piados c t r a d u z i d o s . B e l l a c o u s a . a s c i e n c i a ! ! 
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j de Março. — E s t a m a n h ã avistamos cedo 
as duas grandes li n h a s h o r i z o n t a c s d o s pylonios 
do t e m p l o de Edfu, que foi crguendo-se, pouco 
a pouco,até o Fuab ancorar perto delle.Minutos 
depois, os passageiros transpunham a entrada 
do templo, depois dc lançarem um olhar ás 
i m m e n s a s figuras h i c r a t i c a s , gravadas na face 
externa dos p y l o n i o s n'uma solemnidade de 

* desenho e de pos t u r a que l e m b r a m Puvis de 
Cha v a n n c s . A conservação do templo é admi­
rável: ha poucos annos f o i elle desentulhado; 
e os visitantes p e r c o r r e m hoje o grande pateo, 
passam entre as columnatas e penetram no 
sanetuario, onde u m grande monolitho de 
grani t o c i n z e n t o , e m fôrma dc nicho, está vasio 
da i m a gem ou do s y m b o l o que guardava. Nas 
folhas dos capiteis, nas azas do milhafre sa­
grado esculpido nos pórticos vêm-se ainda 
m u i t o s pedaços, c o n s e r v a n d o o colorido ver­
melho, azul, verde e até os vestígios do dou­
rado. A m o n o c h r o m i a externa dos edifícios é 
quasi u m dog m a a r c h i t e c t o n i c o para muita 
gente e e u ainda tenho n a memória algumas 
das paginas admiráveis em que Charles Blanc 
desenvolve a thcoría monochromica da 
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architectura. Mas aqui, neste céo sempre azul, 
com este sol sempre rutilante, a côr é a vida 
dos monumentos. Facilmente imagino o 
templo dc Edfu, revestido ainda dos seus 
ornatos coloridos c o cffcito devia ser des­
lumbrante. 

O calòr tem estado abrazador c o sol 
implacável. Os louros ofllciaes inglezes, que 
embarcaram ligeiramente rosados em Assiut, 
têm passado por um processo de coeção, 
já muito adeantada. O calôr parece augraentar 
num lugar cm que o rio se estreita e Onde as 
cadêas Iib)*ca e arábica, que até então segui­
ram-nos de longe, approximam-se de repente 
do Nilo, como que querendo juntar-se. Nesse 
ponto, Gebel-Silsileh, ha umas pedreiras ce­
lebres, donde os cgypcios antigos tiravam 
materiaes para as suas construcções. Nessas 
pedreiras, que avistam-se numa certa altura da 
margem direita, vem-se os vazios produzidos 
pela extracção dos grandes blócos, com as 
paredes lizas, as arestas nítidas, denotando 
uma prodigiosa e paciente perfeição no tra­
balho. Nos rochedos desse estreitamento do 
rio ha inscripções antigas, hymnos em honra 
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do N i l o , monumentos commemorando na 
pedra algum facto memorável. 

Divertimo-nos a bordo em conversar com 
os passageiros de 2 a classe, que passam todo 
o dia meio-deitados ou sentados de pernas 
cruzadas sobre uns pedaços de tapetes, 
debaixo de uns chalés que, para abrigarem-se 
do sol, amarram ao cordame do navio. 
Disscmos-lhcs as palavras e as phrases mais 
disparatadas que achamos n um pequeno 
vocabulário inglcz-arabieo, destinado ao uso. 
do exercito inglez de oecupação. E* muito 
curiosa a expressão de riso e dc admiração do 
fellah. 

T e m este pobre barco u m commandante 
(reís) árabe e são da mesma raça todos os 
homens da tripolação. Como a estação já 
está m u i t o adeantada e o ri o baixo, de vez em 
quando,encalhamos. Imagine-se a impaciência 
dos europeus que vão a bordo; faz-lhes sobre­
tudo raiva a indiífcrcnça dos homens da 
equipagem. Com todo o vagar sondam, 
servindo-se de uns longos varejões, consul­
tam entre si sobre o que devem fazer e, em 
côro começam a invocar o auxilio do Pro-
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phcta desde que mettera mãos á tarefa dc des-
encalhar o barco: — Sallâ Nabilt Sallâ Nabiü 
Graças a essas jaculatorias combinadas com o 
esforço da machina safamo-nos da árêa. 

Desço agora da tolda, onde estive vendo os 
musulmanos fazerem a sua ultima oração do 
dia. Por ultimo, só um velho continuava a sua 
prece: de pó, voltado para Mécca, o seu 
vulto alto e magro destacava-se sob o ceu 
pallido da tarde. As suas prosternações eram 
tão solemnes e convencidas, tão grave c 
simples a sua compostura que, realmente, os 
christàos devem aprender dos musulmanos 
o fervor na oração. — Estamos outra vez 
encalhados. — Sallâ Nabi!! Sallâ NaUü 

4 de Maiço. —• Hoje, ãs n horas da 
manhã, devemos chegar a Assuan, que está 
a poucos kilometros abaixo da Primeira Cata-
racta. Termina ahi a minha excursão pelo 
Kilo acima. 

Os minaretes de Assuan apparccem ro-
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dcados de palmeiras; em frente, vê-se a ilha 
de Elephantina, onde erguem-se outras pal­
meiras. O Fuab atraca junto a umas lanchas e, 
passando por cilas, os passageiros podem 
pôr pé em terra. 

O bazar de Assuan era afamado pelos arti­
gos vindos da África Central: pennas de 
avestruz, marfins, essências, etc, etc. Hoje, a 
revolta permanente do Sudão tornou impos­
sível a exportação desses artigos c o bazar 
está quasi vazio. A população, que cm grande 
parte é já dc Xubianos, parece viver num 
estado de pobreza lamentável. 

Os antigos julgavam que Sycna, hoje 
Assuan, estava exactamente sob o trópico de 
Câncer. Syena foi o lugar do exílio de Juvenal, 
mas a sua maior nomeada vem-lhe das 
pedreiras celebres, utilizadas para a extracção 
do notável granito rosado de Sycna pelos 
Pharaós, pelos Ptolomeus e pelos Romanos. 
Hoje vê-se ainda um enorme obelisco la­
vrado, adherindo ao rochedo por um dos 
lados; a obra foi deixada em meio ha muitos 
séculos c com certeza não será agora que ha 
de ser ella concluída. 
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O Fuab detem-se cm Assuan, não podendo 
transpor a cataracta. Um pequeno caminho 
dc ferro, passando pelo deserto, ladèa o obs­
táculo c, acima, pára na margem do N i l o , 
em frente á ilha celebre dc Phihe. Desce­
mos do wagon: uni vaporzinfao, de pronip-
tidão, esperava os officiaes inglezes para 
'ransportal-os até a 2 a cataracta, donde pro-
eguiriam, a toda pressa, para juntar-se 
os seus regimentos em operação contra o 
Víadhi. Apertei commovido as mãos daqucllcs 
ravos e jovens militares, desejando lhes a 

'ortuna dc escaparem aos golpes dos suda-
ezes. De Assuan vieram dous touristes, dous 
emães. Entramos numa barca que nos 

-ansporta do outro lado e desembarcamos na 
1ia de Philae, que é incomparavel. Os rochedos 
egros como onyx amontoam-se phantas-
icos. O mais audacioso dos scenographos 
ão era capaz dc imaginar tacs fôrmas c tacs 
spectos. Entre esses rochedos que alteam-se 
u que extendem-se no r i o , fluetuam ospen-
achos verdes de centenas de palmeiras. O 
i o , de um azul escuro, corre precipitado; 

as columnas, as architraves, os terraços 
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dos templos riscam, recortam c sublinhai 
um ceu sempre azul e luminoso, ao ponto dí 
communicar ás ruinas uma còr dourada inol-
vidavcl. Fazer uma visita a Phila; c errí 
entre as columnatas, passar sob os pórticos mo-
nolithicos, subir aos mais altos dos terraços, 
correr as galerias, penetrar nas câmaras obs­
curas e descer as escadarias rotas que do 
templo levam ao N i l o . E as ruinas são po­
voadas de deuses com cabeças de pássaros, de 
figuras rijas e gigantescas na multidão dos 
entalhes, enfaixadas nas longas listras dos 
hieroglyphos. N o alto dos pórticos vem-se 
ainda pintadas, em cores que perduram, as, 
immcnsas azas abertas de uma ave symbolica; 
e alguns dos capiteis, enfolhados n u m a com­
binação de verde, de vermelho e de azul, têm 
o aspecto de grandes flôres phantasticas. 

Quando é preciso descer do alto do pylonio, 
onde a vista admirável prende o viajante, elle 
lança um olhor para o sul, para a Nubia, para 
a África mysteriosa c sente uma impressão 
in d i z i v e l , verificando que d'aquelle ponto 
deve retroceder e que está no começo da > 

volta. Antes de par t i r lê a inscripção, solemne 

Km 
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na sua simplicidade, commemorando numa 
parede da entrada do templo a chegada dos 
soldados dc Dcsaix á ilha de Phike. A volta 
para Assuan deve ser feita pela cataracta: 

• muitos viajantes fazem pavorosa deâcripção 
dos perigos dessa descida. 

Apenas afastamo-nos de Phila; numa 
barca tripolada por quatorze robustos rema­
dores nubianos c já a ilha fugia; alguns nubia-
nos,cavalgando na corrente troncos dc palmei­
ras, nús c de busto erguido, como uns tritões, 

. approximaram-se da barca pedindo o bachicbe 
eterno e fatal até nas Cataractas. O Nilo tor­
nava-se a todo momento mais impetuoso; as 
barrancas corriameappareciam já uns rochedos 

I negros, sahindo dentre a espuma branca: logo 
o rio transformou-se na cataracta, a barca 
precipitou-sc por um canal tortuoso, os rema­
dores forcejavam nos remos, animando-se 
com gritos , com a invocação Sallâ-Nabi!! e, 
quando a barca parecia i r submergir-se num 
torvelinho ou arrebentar-se num rochedo, 
um movimento do homem do leme fazia-a 
saltar como um cavallo c tomar a bôa ve­
reda. Quando passamos o ultimo dos lençóes 
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espumantes da cataracta, os nubianos, repe­
tindo decerto o brado que aprenderam dos 
inglezes, deram tres enlhusiasticos hips! hips! 
hurrahs! hurrahsü Depois dessas emoções, a 
barca dctcvc-sc num remanso do rio, procu­
rando'o abrigo de um rochedo negro que reluzia 
ao sol, para facilitar-me a sensação deliciosa 
de um banho no Nilo. Dahi até ao Fuab, onde 
atracou a barca, segue-se o panorama do 
deserto, dos rochedos, aqui amontoados, ali 
espalhados c das palmeiras que, nesta região, 
não brotam isoladas, mas enfeixam-se, entre­
laçando as raizes e inclinando os troncos, 
semelhando grandes ramalhetes. 

Não ha meio de supportar-se a temperatura 
do Fuab, um pequeno navio de ferro que, 
immovel, esteve todo o dia exposto ao ardor 
de um sol tropical. Transporto-me para a ilha 
de Elephantina, onde fico até a noite, passe­
ando pela praia, sob os pa'meiraes ou por entre 
as viçosas culturas frescas da irrigação abun-
dante. Uma falúa traz-me até a bordo. Não: 
foi perdido este dia, em que desci a cataracta 
do Nilo e que terminou para mim nos explcn-
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dores de um oceaso contemplado dentre as 
palmeiras de Elephantina. 

/ de Março. — Está o Fuab atracado á mar­
gem do Nilo, num lugar chamado Komombo. 
Hoje, quando partíamos de Assuan, á tarde, o 
ceu estava avermelhado, um véude pó cobria 
o horizonte, soprava um vento ardente e o 
Nilo formava ondas encrespadas que des­
faziam-se cm espuma nos rochedos. O vapor 
subio o Nilo durante um kilometro c, dando 
uma grande volta na agua escura e revolta, 
começou a descer o rio; as palmeiras dc 
Elcphantina vergavam sob o vento e logo 
vimos sumir-se o minarete da mesquita de 
Assuan. 

Embarcaram em Assuan M . e M n i e d'Abba-
die. M . d'Abbadic è um sábio do Instituto de 
França, um gcographo celebre pelas suas via­
gens e investigações scientificas na Ethiopia: 
tem uma bclla e sympathica cabeça branca, 
traja sobrecasaca, calça e collctc de alpaca 
preta, gravata dc setim preto e usa um chapéo 
alto de mólas, que traz sempre fechado sob o 
braço,deixando descoberta a grande cabelleira, 
M m ' ; d'Abbadie tem um perfil aristocrático c 
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enérgico, attenuado pelos cabellos brancos. 
Traz um papagaio australiano, quasi que todo 
depennado, cmpoleirado sobre o hombro, 
Quando partimos dc Assuan, destacava-se sob 
o ecu escurecido a sua physionomia expres­
siva e o papagaio parecia um hieroglypho ani­
mado. 

Depois de pararmos em Komombo tinha 
eu resolvido, por estar a noite escura e por 
motivo do vento que ainda soprava com força, 
desistir da visita a um resto de templo que ha 
aqui na vizinhança. Tive a infelicidade de 
dizer isso a M . d'Àbbadie, com quem conver­
sava, á noite, ã pôpa do navio : II y a un letnpie 
ici! 11 faul aller voir ça! Envergonhei-me da 
minha indolência. Que excursão! M . d'Ab-
badie, de chapéu de claque sob o braço, meio 
carregado por dous Árabes, M m € d'Abbadie 
caminhando corajosamente na frente... levava-
mos uma lanterna que apagava-se a todo ins­
tante : aarêa, em turbilhões, cegava-nos, afo­
gava-nos, soando rija no meu chapeo de 
cortiça.Umavez galgada a barranca esboroada, 
abaixo da qual mugiao Kilo agitado, tivemos 
de atravessar um campo dc trigo, lavrado havia 
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pouco, cheio de pedaços de lama endurecida, 
dc regos cruzando-se em todas as direcções c 
em que cahiamos tropeçando. O templo pa­
recia fugir c o trajecto cada vez mais longo. 
Chegamos e mal pudemos ver alguma cousa 
do templo, onde engolfava-se o vento, fazendo 
rodomoinhar a arèa por entre as columnas 
collossacs. 

6 de março. — Estamos a chegar a Luqsor. 
Vejo daqui uns fellahs pondo em movimento 
as longas varas do chaãouf ou cegonha, que das 
cavidades abertas na barranca tira agua para 
a irrigação dos campos. 



T H E l i A S 

U m cgyptologo conhecedor da antiga 
extensão de Thebas chama esta ci­
dade — Roma em ponto grande. 

Embora Thebas não tivesse as cem portas de 
Homero, pela simples razão dc que não tinha 
portas, devia ser immensa. 

Passa-se depressa uma semana no hotelzinho 
de Luqsor, embora não haja tempo para des-
cançar agente na varanda sombreada pelas pai-
meíras-doum, que abrem os seus leques verdes 
na extremidade dos galhos nús. E* uma arvore 
que só encontra-sc no Alto Egypto. No jar-
dimzinho ha umas csphingcs de pedra, pa­
recendo montar guarda á entrada: os hos-
pedes do hotel passeiam à sombra das arvores. 
Ha Inglezes, fracos do peito,que vêm pássaro 
inverno no Alto Egypto, cujo clima secco e 
tônico lhes é o mais favorável possível, assim 
como aos rheumaticos. Estes, está visto, não 
fazem as excursões a que o touriste consagra 
todo o seu tempo 
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N a a l d o a d c Luqsorcstá cncastoado o t e m p l o 
de A m e n o p h i s I I I c o m os p y l o n i o s de Ram-
sés II, donde f o i t i r a d o o obelisco que está 
agora na praça da Concórdia: esse obelisco t i n h a 
u m c o m p a n h e i r o , que está agora isolado, mas 
o seu g r a n i t o ainda conserva o p o l i d o p r i ­
m i t i v o , e m q u a n t o que as intempéries de u m 
c l i m a do n o r t e desbotaram já o irmão que 
faz frente ã Rue Royale. 

Estes m o n u m e n t o s grandiosos parecem 
insi g n i f i c a n t e s depois de se vêr Karnak. A u m 
1/4 de hora de Luqsor. sempre e m bur-
r i n h o , entra-se numa alameda de csphynges 
mutiladas que t e r m i n a j u n t o a porta monu­
m e n t a l e isolada, p o r onde penetra-se no 
m u n d o de r u i n a s a que dá-se o nome geral 
de uma miserável aldea — Karnak. O Gaia, 
e s c r i p t o p o r M a r i e t t e , dá uma n o t i c i a clara 
de cada parte das r u i n a s ; c, depois de havcl-as 
p e r c o r r i d o attentamente, segundo os co n ­
selhos de M a r i e t t e , o que o viajante impres­
sio n i s t a deve fazer é esquecer todas as e x p l i ­
cações e errar ao acaso. A sciencia d i m i n u e a 
impressão da grandeza das ruinas. Sendo-nos 
desconhecidos os reis que levantaram aquellas 
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moles de pedra, que ergueram as columnas 
que excedem quasi o poder de phantasia 
da imaginação, é mais grandiosa a impres­
são. A leitura dos hieroglyphos diminuio 
o prestigio dos monumentos egypcios. O 
viajante que apressado quer i r ver a grande sala 
de Karnak, se não deteve-se alguns instantes 
da parte de fóra, lançando um olhar sobre a 
perspectiva das columnas maravilhosas, arris­
ca-se a ter uma decepção. São tão grossas as 
columnas que, qualquer dellas ergue-se deante 
da gente e intercepta quasi que a vista de todo 
o monumento: é o caso das arvores que i m ­
pedem de vèr-se a floresta. E' preciso que o 
olhar apanhe-as todas num angulo favorável 
e que, erguendo-se atéao tecto, admire a altura 
em que espalmam-se os capiteis immensos. 
A parte destruída dc Karnak é a mais gran­
diosa : um terremoto sacudioas paredes, pros-
t r o u as columnas, derrubou u m obelisco c 
uma porção do templo, ao cahir, lascou a aresta 
de u m outro. T u do forma u m cahos de gra-
nito. Todas asexcursÕcs em Thebas devem ser 
feitas de modo a ter o touriste livres as tardes 
para v i r a Karnack c ver o oceaso do alto de 
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um dos pylonios. Perto, as ruinas; mais longe, 
palmeiras, o templo dc Luqsor, as casas da 
aldèa, o N i l o reverberando os raios do sol 
que vae desapparecendo atraz das montanhas 
libycas, a grande faixa verde na outra margem; 
c, encerrando o horizonte num circulo dourado, 
o deserto extenso. 

Em Luqsor acham-sc sempre barcas que 
transportam o touriste á margem esquerda do 
Ni l o . Dous remadores dão impulso á barca e 
um fellahzinho vae ao leme. Em pé, trajando 
sóuma camisola azul e um pequenoturbante ;o 
pequeno reveste-se de uma gravidade cômica, 
todo compenetrado da importância da sua 
tarefa assume um ar circumspecto.Puxei-o pela 
camisola e aquella figurinha, que serviria dc 
modelo para um bronze artístico, não pes-
tanejou nem rio-se. Impassível, sem sequer 
•dar-me a honra deum olhar de sorprcza,con-
tinuava a segurar o leme com as duas mãos-
inhas. 

Depois de algum tempo de galope dc bur-
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rinho, entre os campos dc trigo e dc milho, 
onde geme a roda da sakkieb despejando agua 
nos regos que humcdcccm a terra, avistam-se 
dous colossos de pedra, sentados e domi­
nando a planicie. As duas estatuas represen­
tam Amenophis I I I , sentado em posição hie-
ratica. A do norte c a que tornou-sc celebre 
pelo nome de Colosso de Memnon. Um ter­
remoto decapitou-a poucos annos antes do 
nascimento deChristoe depois d'isso um som, 
lembrando a voz humana, sahia do colosso. 
quando o sol da manhã illuminava-o. «Este 
som era devido á crepitação da pedra humida 
do orvalho da noite aquecida pelo sol. Para 
os Gregos c Romanos, que então viajavam 
no Egypto, o phenomeno tomou o caracter 
de um milagre. O colosso estava situado 
numa parte de Thebas chamada Memuonia : 
Memnon era, segundo as tradições correntes 
entre os estrangeiros, o legendário fundador 
dos edifícios desta parte da cidade. A voz que 
se ouvia não era a dc Memnon implorando 
sua mãe divina, a Aurora? Espalhou-se a ce­
lebridade do portento. Vinham dc longe pere­
grinos para ouvir a voz maravilhosa e os que 
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tinham a felicidade de testemunhar o prodígio 
deixavam gravadas nas pernas do heróc pala­
vras de admiração. Septimo Severo quiz res­
taurar o colosso. O heróc não íez ouvir mais 
a sua queixa; a voz, abafada sob os blócos de 
gres, calou-se para sempre [ i ) . » 

Na margem esquerda visitam-sc os templos 
de Qpurnah, de Mediuet Abou, o templo de 
Ramscs. As ruinas repetem-se com a mono­
tonia de uma grandiosidade continua, apenas 
variada pelos quadros diffcrentcs cm que des­
tacam-se. Por toda parte o viajante é seguido 
por uma nuvem de fellahs que querem-lhe 
vender antigüidades, em geral falsas, segundo 
dizem os livros. Lembra-me um velho, 
no caminho desolado que conduz á região 
dos sepulchros subterrâneos dos Pharaós. 
sahio, de repente, como um diabo negro, 
dc traz de um rochedo, agitou 110 ar o 
lençol esfarrapado de uma múmia, gritando : 
Antica V. 

A visita aos túmulos de Bab-el-Moluk 

I 

(1) MARii:rrn PACHÁ. 
Egypte. 

— Itínèraire dc l.i H.IUI 

i 
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dura toda uma manhã. Sempre as mesmas 
galerias descendentes c escuras, as paredes 
polidas, os hyerogliphos miúdos, salientes ou 
entalhados no estuque; a arêa movediça das 
ladeiras subterrâneas apressa a chegada ás 
câmaras mortuarias, profundas, onde a luz 
vacillantc dos archotes faz dançarem nommo 
as figuras vermelhas dos deuses e dos Pharaós. 
Cançam-se as pernas, confundem-se as expli­
cações dos Guias, no fim de algumas horas, 
depois dc se passar, por vezes, da fria escu­
ridão dc dentro dos túmulos para a luz 
quente do deserto. A attenção desvia-se dos 
Pharaós para o alforge de provisões que o 
drogman carrega. No pateo interno dc um 
templo antigo, perfeito, entre as columnas 
cabidas da ruina moderna de uma igreja 
do 3 o ou 4 0 século extende-se a toalha 
do almoço, que consta de ovos duros, pão, 
tamaras e agua fresca do N i l o , trazida em 
goullehs de barro. U m grupo dc fcllahs aco* 
corados conversa à sombra de um pilar. 
Burrinhosdesselladoscoçam se mutuamente os 
pescoços suados. Em torno dos capiteis, na 
saliência das cornijas, nos hombros dos 
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collossos decapitados pousam ligeiros,pipilam 
centenas de pardaes e, em giros caprichosos, 
volteam depois no fundo azul do ar, pela 
face dos heróes, nas flores de loto pintadas 
nas tfuos dos deuses, dando caça aos insectos. 

16 
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De Thebas por deante é rápida a descida 
do Nilo. Deixa-se com saudade o pe­
queno jardim do hotel c, depois que o 

vapor desatracada barranca de Luqsor, o olhar 
alarga-se pela planicie das duas margens, que­
rendo vel-a longamente pela ultima vez. Adi vi • 
nha-se na extrema do campo verde da direita a 
estatua de Memnom, o templo dc Amenophis 
que se abaixa afastando-se e some-se; mas 
Karnak, invisível da margem, apparece ao 
longe como uma mancha esbranquiçada que 
logo se dissipa. 

Entre Thebas c Assiut, no templo de Den-
derah vae-se vêr numa parede o retrato de 
Cleopatra, relevado n'uraa idealização hiera-
tica. A pedra traduz a rigidez do seio; na 
cabeça os cornos e a lua, attributos da deusa 
Hathor, elevam-se sobre um casco figurando 
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as.azas e a cabeça de um abutre; nos hombros 
e nos braços adivinha-se o modelado humano 
sob a fôrma divina; o perfil esboça um sorriso 
de enigma e as linhas accusam-se vivas na 
projecção aquilina daquelleaaariz Jatai, dc cuja 
fôrma dependeu o destino dc l o ina £ do 
mundo. 

Uma vez chegado a1 Assiut, o caminho dc 
ferro transporta-me ao Cairo. 

No dia seguinte, parto para Jsmailia. Digo 
um adeus ao Cairo, revejo alguns cantos da 
paizagem do Delta, até que o comboio, levan­
tando nuvens de.arêa, penetra no deserto. As 
arvores verdes de Ismailia e os pequenos jar­
dins que cercam as casas dos empregados do 
Canal alegram os olhos do viajante, cançados 
da poeirenta desolação do trajecto. 

8 horas da r.oilc. — Escrevo de bordo dc um 
vaporzinho sem nome, que me levade Ismailia 
a Port-Said : quer isto dizer que navego no 
canal de Suez. Passamos já todo o córte feito 



no pequeno isthmo ao norte do lago Tinisah e 
agora entramos no lago Mcmzaleh. 

A esquerda, no começo da paizagem árida, 
vê-se um pavilhão abandonado, d'onde os con­
vidados do Kediva assistiram á solemnidade 
da inauguração do canal em 1869. As varan­
das desertas, parte do tecto abatida dão áquelle 
lugar um aspecto de tristeza, lcmbrando-se a 
gente que das festas principescas apenas resta 
a legenda. Bem mudado está hoje o destino 
do ex-Kediva Ismail, o grandioso amphytrião 
d'aquelle tempo, que de maneiratam pomposa 
recebeu a Imperatriz dos Francezes c o seu 
séquito de elegâncias c celebridades. 

Queria despedir-me do oceaso egypcio, 
festa essa que sc repete, esplendida e gratuita, 
sem depender da munideencia de nenhum 
vice-rei. No occidcntc divergem do sol largas 
bandas côr de rosa, formando um leque co­
lossal e rcsplendente. D'esta vez, as altas 
barrancas do canal cortaram-me o horizonte: 
tive um oceaso mutilado... apenas vi os extre­
mos pallidos dos raios do sol. 
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DE THEBAS A PORT-SAÍD. 2.j) 

Port-Said, —• Á noite esta cidade nào é 
sombria e silenciosa como uma cidade orien­
tal. As cervejarias estam repletas: mulheres 
de cabcllos vermelhos, decotadas, pintadas c 
roucas vociferam canções nos estrados dos 
cafés cantantes, onde as bandas de musica 
tocam ruidosamente pedaços de operas buffas. 
Marinheiros sentam-se junto ás mezas de ferro, 
tiram espessas fumaças dos cachimbos e, com 
os chapeos derreados na nuca, dizem chufas ás 
cantoras. Durante toda a noite, a dous passos da 
janella do meu quarto, no Hotel des Pays-Bas, 
tocou a orchestra infernal um verdadeiro bo­
tequim lyrieo. 

De manhã apenas dei uma volta pelas ruas, 
onde as lojas são todas de fornecedores de 
navios. As ruas são largas e sem sombra. 

Entre o caes e um longo quebra-mar, feito 
dc grandes blócos de um conglomerado arti­
ficial de arca e dc cimento, está o vapor da 
companhia russa que deve transportar-me a 
Jaffa. 

Chegam os carregadores, que já levaram as 



O ALTO EGYPTO. 

malas para bordo. V o u partir, metto a mão no 
bolso e, para desfazer o desgosto de deixar o 
Egypto, a minha viagem no paiz termina em • 
Port-Said, como começou em Alexandria : 
— por ura bachicbe! 
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